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Base aliada será testada a 
partir de maio. PÁGINA 4

Manipulação em jogos mostra 
força dos sites de aposta. PÁGINA 8

Distritais querem fim do 
passaporte da vacina. PÁGINA 14

Promoção Restaurante Week 
é sucesso no DF. PÁGINA 17

Com apoio da Receita Federal e do Ministério Público, a Polícia 
Federal deflagrou a maior operação do ano contra o comércio 

ilegal de ouro no país. Agentes prenderam duas pessoas e 
cumpriram 27 mandados de busca e apreensão em sete estados 
e no DF. A operação bloqueou R$ 2 bilhões em bens e valores de 
pessoas físicas e jurídicas. Segundo as investigações, o esquema 

contrabandeou 13 toneladas de ouro ilegal, enviadas para 
países como Suíça, Itália, Emirados Árabes e China.

Com seis casos registrados em apenas 45 dias, o Distrito 

Federal ocupa o sétimo lugar no ranking de feminicídios, 

acima da média nacional. Maior atuação do poder 

público para garantir medidas protetivas às mulheres 

ameaçadas e promoção de campanhas educativas são 

algumas ações defendidas por especialistas.

A embaixadora dos Estados Unidos no Brasil, Elizabeth Bagley, 
anunciou que o governo Biden vai retomar o acordo bilateral de 
combate ao racismo. E disse que a Casa Branca definirá com o 

Congresso a contribuição para o Fundo Amazônia.   
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Coordenador de grupo 
de trabalho, o deputado 

Reginaldo Lopes (PT-MG) 
acredita em consenso com 

setor produtivo.  
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Disposição para 
mudar tributos 

Ministro antecipou o envio 
ao Congresso da proposta 

de novo arcabouço fiscal, a 
fim de dar mais tempo para 

se debater o plano. 
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O segredo dos hits 
que bombam na folia 
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Esquentando o 

carnaval
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programação 
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Bailinho — Programação especial para as crianças no CCBB, 
com ações educativas no fim de semana e música da Fanfarrita, 
na terça-feira, para animar os pequenos foliões.

O Lavabunda percorre hoje as ruas 
do Riacho Fundo I com a missão 
de levar alegria, lutar contra o 
preconceito e promover a inclusão. 
Formado por frequentadores, 
familiares e profissionais do Caps, 
o bloco mostra que a tristeza não 
tem espaço entre aqueles que 
enfrentam o adoecimento psíquico 
e contam com apoio e respeito. 
Os participantes acolhidos pela 
unidade criaram a decoração, 
adereços e o estandarte. 

A culpa de cada 
um no 8 de janeiro
Roriz Neto vê punições 
excessivas na busca por 
responsáveis pelos atos 
terroristas. PÁGINA 14
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Ao estilo JK, Lula 
promete 40 anos em 4
Numa cerimônia em Sergipe, presidente reforça o compromisso de fazer obras em todo o país e diz que trabalhos “não vão mais parar”

O 
presidente Luiz Inácio 
da Lula da Silva (PT) vi-
sitou, ontem, o cantei-
ro de obras da dupli-

cação de um trecho da rodovia 
BR-101, entre as cidades de Ma-
ruim e Laranjeiras, em Sergipe. 
O petista disse que as obras no 
país “não vão mais parar” e pro-
meteu que “vão ser quatro anos 
que vão valer por 40, de tanto 
que a gente vai trabalhar”, em 
referência ao slogan do plano 
de metas usado por Juscelino 
Kubitschek, que estabeleceu a 
construção de Brasília.

Lula ressaltou que seu gover-
no pretende retomar todas as 
obras paralisadas pelo país e rea-
firmou a metáfora usada no dia 
anterior de fazer a “roda-gigan-
te do Brasil” girar. “O Brasil está 
voltando a funcionar, a roda-gi-
gante começou a funcionar e não 
vai mais parar. A gente vai andar 
pelo Brasil inteiro anunciando 
obra, seja de infraestrutura, se-
ja estrada, ferrovia, seja urba-
nização de favelas, saneamento 
básico, construção de casas do 
Minha Casa Minha Vida e de re-
construção de muitas escolas e 
muitas creches neste país, que 
ainda tem quatro mil obras pa-
radas na área da educação, e nós 
vamos retomar todas”, reiterou.

O ministro dos Transportes, 
Renan Filho, que acompanhou 
o presidente na visita, frisou 
que o momento representava 
a retomada de todas as obras 
paradas nas rodovias do país. 
“Temos 453 contratos no Dnit 
(Departamento Nacional de In-
fraestrutura de Transportes), no 
Ministério dos Transportes, que 
estavam paralisados, ou rece-
bendo menos recurso para as 
obras entrarem no ritmo que 
as pessoas esperam”, apontou. 
Segundo o superintendente lo-
cal do Dnit, Alexandre Cunha, 

Lula cumprimenta um dos trabalhadores do canteiro de obras de duplicação da BR-101/SE: “O Brasil está voltando a funcionar”

Ricardo Stuckert/PR

 » HENRIQUE LESSA

Na semana que vem, 
vamos anunciar um 
novo Bolsa Família de 
R$ 600 e mais  
R$ 150 por criança de 
até 6 anos de idade, 
para que a gente possa, 
na infância, em que a 
criança mais precisa 
estar nutrida, garantir 
que a mãe possa 
comprar alimento para 
essas crianças”

Luiz Inácio Lula da Silva, 
presidente da República

O encontro dos 
presidentes foi 
um dos mais 
significativos dos 
últimos anos, 
talvez da última 
década”

Elizabeth Bagley, 
embaixadora dos 

Estados Unidos

o trecho visitado por Lula esta-
va com as obras paralisadas ha-
via 13 anos.

Abastecimento

Sob o forte Sol do Nordeste, o 
presidente — usando um boné 
com a marca do Dnit (Departa-
mento Nacional de Infraestrutu-
ra de Transportes) — informou a 
jornalistas que o governo estuda, 
“com carinho”, como realizar o 
Canal do Xingó, obra que busca 
garantir o abastecimento de água 
no interior de Sergipe. 

“O ministro Waldez (Góes, da 
Integração Nacional) já preparou 
toda a parte técnica do Canal do 

Xingó”, destacou o ministro Már-
cio Macêdo, da Secretaria-Geral 
da Presidência, que foi deputado 
pelo PT de Sergipe e tem a base 
política no estado.

Também participaram do 
evento os ministros Rui Costa 
(Casa Civil) e Wellington Dias 
(Desenvolvimento Social), além 
do governador de Sergipe, Fábio 
Mitidieri (PSD).

Durante o discurso, Lula não 
poupou elogios a Renan Filho, 
que “com apenas um mês e meio 
de trabalho, já é o melhor mi-
nistro dos Transportes que tive 
nos meus mandatos”. “Renanzi-
nho foi governador do estado de 
Alagoas e esse companheiro foi 

escolhido por mim para ser o mi-
nistro dos Transportes.”

Em mais de uma oportu-
nidade, o chefe do Executivo 
também fez questão de divi-
dir os créditos pela retomada 
das obras com os parlamen-
tares que apoiaram a Propos-
ta de Emenda à Constituição 
(PEC) da Transição, possibili-
tando ao governo fazer investi-
mentos. “Vocês sabem que pa-
ra que a gente viesse aqui hoje 
(ontem), precisamos começar 
a governar o Brasil antes de to-
mar posse, em dezembro. Eu 
não tinha tomado posse, e nós 
fomos obrigados a mandar pa-
ra o Congresso Nacional uma 

PEC, para colocar dinheiro pa-
ra que a gente pudesse ter in-
vestimento este ano”, lembrou.

“Temos de agradecer à Câ-
mara dos Deputados e ao Se-
nado Federal. Essa conquista, 
temos de agradecer a todos os 
deputados e senadores que vo-
taram na PEC, que permitiu 
que a gente voltasse a fazer o 
Brasil funcionar, gerar empre-
gos, gerar melhoria na qualida-
de de vida das pessoas”, disse o 
presidente. 

Bolsa Família

Na cerimônia, Lula ainda 
enfatizou que, na próxima 

semana, deve anunciar o no-
vo Bolsa Família. Se confirma-
do o envio do novo modelo do 
programa via medida provisó-
ria, será antecipada a previ-
são de Rui Costa. O ministro 
havia previsto para o início 
de março o encaminhamen-
to do texto.

“Na semana que vem, vamos 
anunciar um novo Bolsa Famí-
lia de R$ 600 e mais R$ 150 por 
criança de até 6 anos de idade, 
para que a gente possa, na in-
fância, em que a criança mais 
precisa estar nutrida, garan-
tir que a mãe possa comprar 
alimento para essas crianças”, 
sustentou. 

A pedido do presidente Luiz 
Inácio Lula da Silva, os Estados 
Unidos concordaram em reto-
mar um acordo entre os dois paí-
ses para combater o racismo. O 
governo americano também de-
ve anunciar, nas próximas sema-
nas, o valor que será repassado 
ao Fundo Amazônia — a decisão 
passará pelo Congresso dos EUA.

As informações foram repas-
sadas, ontem, pela Embaixada 
dos Estados Unidos, em coleti-
va de imprensa convocada para 
detalhar o encontro entre Lula 
e o presidente americano, Joe 
Biden, na última sexta-feira, na 
Casa Branca. 

“O presidente Lula discutiu 
suas prioridades para a coopera-
ção bilateral: democracia e Esta-
do de Direito, clima, governança 
global — especialmente a refor-
ma do Conselho de Segurança 
das Nações Unidas —, igualda-
de racial, energia, comércio e in-
vestimento”, declarou a embaixa-
dora americana Elizabeth Bagley, 
que acompanhou a reunião entre 
os dois chefes de Estado. 

Um dos temas do encontro 
foi a retomada de um acordo fir-
mado em 2008 para combater o 

racismo, o Japer (sigla em inglês 
para Plano de Ação Conjunto 
para Eliminar a Discriminação 
Racial). A ministra da Igualdade 
Racial, Anielle Franco, anunciou 
que levaria a demanda aos go-
vernantes, após carta assinada 
por 10 entidades do movimento 
negro brasileiro pedindo o rei-
nício das ações.

“O Japer é um acordo bilateral 
histórico que trabalha pela igual-
dade racial, étnica e inclusão so-
cial. Essa é uma prioridade que 
já estamos discutindo com a mi-
nistra Anielle Franco, o chanceler 
Mauro Vieira e sua equipe do Ita-
maraty, o ministro Silvio Almeida 
(Direitos Humanos) e sua equipe, 
e vamos compartilhar mais infor-
mações sobre os próximos pas-
sos do Japer em breve”, frisou a 
embaixadora.

Fundo Amazônia

Também conforme Bagley, 
“o presidente Biden concor-
dou em fazer parcerias em to-
das essas prioridades e ressal-
tou sua intenção de trabalhar 
com o Congresso (americano) 
e trazer todo o empenho do go-
verno dos Estados Unidos pa-
ra realizar uma contribuição 

Retomada do acordo 
contra o racismo
 » VICTOR CORREIA

Bagley: “Vamos compartilhar mais informações sobre os próximos passos do Japer em breve”

Sergio Lima / AFP

inicial significativa para o Fun-
do Amazônia e outras iniciati-
vas importantes destinadas a 
enfrentar a crise climática, bem 
como mobilizar recursos adi-
cionais do setor privado e de 
instituições filantrópicas norte
-americanas e internacionais”. 

Questionada sobre valores 
de repasse, a embaixadora res-
pondeu que a definição passará, 
também, pelo Legislativo ame-
ricano. “Ficamos muito felizes 
de fazer parte (do Fundo). Pri-
meiro, a Casa Branca, e, depois, 

o Congresso, vão trabalhar jun-
tos para estabelecer a quanti-
dade exata”, afirmou. “Mas an-
tecipamos que isso vai ocorrer 
nas próximas semanas. O presi-
dente (Biden) estava muito en-
tusiasmado.”

Atualmente, apenas a Norue-
ga e a Alemanha contribuem pa-
ra o Fundo, após uma pausa fei-
ta durante o governo de Jair Bol-
sonaro devido ao desmonte da 
política ambiental. Com a elei-
ção de Lula, a União Europeia 
e a França também estudam 

contribuir. A participação dos 
países desenvolvidos vem sendo 
cobrada pela ministra do Meio 
Ambiente e da Mudança Climá-
tica, Marina Silva. 

Delegação

Segundo Bagley, representan-
tes do alto escalão de Washington 
virão ao Brasil nos próximos dois 
ou três meses para dar continui-
dade aos acertos e tratados ini-
ciados na visita de Lula. 

Biden também aceitou vir ao 

país, a pedido de Lula, em uma 
viagem ainda sem data marca-
da. “Gostaria de enfatizar que o 
encontro dos presidentes foi um 
dos mais significativos dos últi-
mos anos, talvez da última déca-
da”, frisou a embaixadora. “O pre-
sidente Biden percebeu que, no 
presidente Lula, tem um forte par-
ceiro e aliado. Posso afirmar, em 
primeira mão, que os dois líderes 
estabeleceram, nessa reunião, os 
fundamentos para colaboração e 
parceria contínua nos próximos 
meses e anos”, completou.
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Michelle assume PL Mulher
No cargo do partido, a ex-primeira-dama viajará pelo Brasil para atrair filiados e aumentar a participação feminina na política

A 
ex-primeira-dama Mi-
chelle Bolsonaro é a no-
va presidente do PL Mu-
lher. O martelo foi bati-

do em reunião fechada com de-
putadas federais e o presidente 
do partido, Valdemar Costa Neto, 
na sede da legenda, em Brasília. 

Diferentemente de outros 
eventos do PL, a reunião foi mar-
cada sem alarde, segundo infor-
mações, atendendo a pedido da 
própria Michelle, que não falou 
com a imprensa.

Em nota encaminhada pelo 
partido, a ex-primeira-dama 
destacou que “a mulher tem 
um olhar especial”. “Ela pode 
estar onde quiser. Consegue 
ser mãe, trabalhar na política e 
realizar várias atividades. Mas, 
antes de qualquer coisa, minha 
prioridade é minha filha Lauri-
nha, que precisa de mim”, diz 
o comunicado.

Entre as deputadas presentes 
ao encontro, estavam Bia Kicis 
(PL-DF) e Silvia Waiãpi (PL-AP). 
Participaram, ainda, o vice na 
chapa de Jair Bolsonaro nas elei-
ções, Walter Braga Neto, e o lí-
der do PL na Câmara, Altineu 
Cortes (RJ).

Uma das principais funções 
de Michelle no PL Mulher será 
viajar pelo Brasil para promover 
reuniões em grandes cidades. O 
objetivo é atrair mais filiados pa-
ra a legenda e aumentar a partici-
pação feminina na política. 

“Michelle vai ter toda a estru-
tura no partido. Vai percorrer o 
país realizando encontros com 
mulheres nos estados das de-
putadas da legenda”, destacou 
Costa Neto. 

Na saída do encontro, Bia 

A ex-primeira-dama Michelle Bolsonaro, com deputadas federais, na reunião em que foi confirmada como presidente do PL Mulher

Reprodução/Twitter

 » RAPHAEL FELICE

O governador de São Paulo, 
Tarcísio de Freitas (Republica-
nos) — que se recupera de co-
vid-19 recluso no Palácio dos 
Bandeirantes —, sancionou, on-
tem, projeto que derruba a exi-
gência de vacinação contra o ví-
rus para ter acesso aos locais pú-
blicos e privados do estado. A li-
beração inclui escolas até mes-
mo de ensino infantil. A partir 
de agora, apenas profissionais da 
saúde precisam manter a vacina-
ção em dia de forma obrigatória.

Prometida durante a campa-
nha, a medida vai na contramão 
dos planos do governo federal, 
que vem defendendo todo o es-
forço para ampliar a cobertura 
vacinal, inclusive com a obriga-
toriedade para o acesso a locais 
públicos e para receber benefí-
cios federais, como o Bolsa Famí-
lia. O direito ao programa social 
voltará a depender da imuniza-
ção dos filhos dos beneficiários. 

A decisão também vai contra a 
mobilização feita pela Prefeitura 
de São Paulo para atrair famílias 
aos postos de saúde para vacinar 
os filhos. Ontem, o município rea-
lizou o “Dia D” da vacinação para 
menores de até 5 anos.

O projeto sancionado por 
Freitas foi apresentado pelos de-
putados estaduais que compõem 
a bancada bolsonarista na As-
sembleia Legislativa. 

No Twitter, o governador 

Tarcísio dispensa vacina em dia

Tarcísio de Freitas com Sonaira Fernandes: governador derruba exigência de passaporte da vacina contra covid-19

 Instgaram/Reprodução

Dirigente partidário

Walter Braga Netto está despachando no PL exercendo o 
papel de dirigente partidário ao lado do presidente do partido, 
Valdemar Costa Neto. A ideia, segundo integrantes da sigla, é 
que ele seja nomeado para o cargo de secretário de Relações 
Institucionais ou secretário-geral.

À espera de Moraes

O PL decidiu que a 
ex-primeira-dama Michelle 
Bolsonaro vai receber 
o mesmo salário de um 
deputado federal (R$ 
33.763), mas o pagamento 
só começará a ser feito 
depois de março, se o 
ministro Alexandre de 
Moraes, presidente do 
Tribunal Superior Eleitoral 
(TSE), autorizar um novo 
desbloqueio parcial das 
contas. Em dezembro, o 
magistrado determinou o 
desbloqueio de R$ 1,155 
milhão do PL para o 
pagamento dos funcionários. 
O bloqueio das contas da sigla 
foi decidido por Moraes em 
novembro para o pagamento 
de uma multa de R$ 22,9 
milhões por questionar 
o resultado da eleição 
presidencial. A decisão foi 
tomada após o PL pedir uma 
verificação do resultado do 
segundo turno nas eleições 
sem apontar fraudes.

Saiba mais

Segundo Kicis, Michelle já é 
uma liderança da direita e vai 
consolidar isso com a atuação 
pelo partido. “A gente vai unir es-
sa questão, que é natural dela, da 
acessibilidade com essa pauta da 
mulher que está muito em voga”, 
frisou a parlamentar, que é presi-
dente do PL-DF. Ela acrescentou 
que participará de vários even-
tos ao lado da ex-primeira-dama. 

Durante a reunião, antecessora 

de Michelle na presidência do PL 
Mulher, a deputada Soraya San-
tos (RJ) elogiou a liderança da 
correligionária. “As mulheres es-
tão com uma referência, você 
foi inspiradora para elas. Além 
do seu carisma, esse é um le-
gado que vai contribuir para o 
PL Mulher. Não vai contribuir 
só para o PL, mas para o Brasil, 
para que tenhamos um país me-
lhor”, ressaltou. 

Soraya Santos acrescentou: “É 
uma referência para nós mulhe-
res pelas bandeiras que já de-
fendia. E vai seguir defenden-
do o país que a gente acredita. 
Além de ser uma liderança, é fe-
minina, a voz que o Brasil preci-
sa. Você, neste momento, é uma 
das maiores lideranças do Bra-
sil. Cada uma de nós vai ter uma 
missão nos estados. A gente tem 
que ser a voz da resistência”. 

Kicis disse estar contente com 
a aproximação de Michelle com 
a política. Ela acredita que a 

ex-primeira-dama fará um tra-
balho importante para levar mu-
lheres para a política. 

Mal no ranking

Segundo estudo divulgado 
no ano passado pelo Fundo 
das Nações Unidas para 
a Infância (Unicef), a taxa 
de vacinação infantil no 
Brasil, que já foi de quase 
100%, caiu para 71,49%. 
De acordo com a pesquisa, 
realizada em parceria com 
a Organização Mundial da 
Saúde (OMS), o porcentual 
coloca o país entre as 
10 nações com menor 
cobertura vacinal do mundo.

afirmou ser favorável à imuni-
zação, disse que tomou a vacina 
contra covid-19, mas se declarou 
um defensor da liberdade. “Va-
mos reforçar as campanhas de 
conscientização e garantir que 
as doses sejam disponibilizadas 
a todos”, complementou.

A sanção foi comemorada pe-
la secretária estadual de Políticas 
para Mulheres, a vereadora licen-
ciada Sonaira Fernandes (Repu-
blicanos). Ela afirmou que a me-
dida era uma “demanda da socie-
dade”, que assegura o “direito de 
ir e vir” das pessoas no estado. 
Também sustentou que a cober-
tura vacinal em São Paulo é uma 
das maiores do país, mas não ci-
tou que as taxas de imunização 
no Brasil só têm caído.

Máscaras

Na terça-feira, Sonaira usou 
as redes sociais para combater o 
uso de máscaras contra covid-19. 
Quase três anos após o início da 
pandemia, a parlamentar, decla-
radamente bolsonarista, citou a 
“verdadeira ciência” para dizer 
que o incentivo à proteção não 
tem eficácia comprovada e, por 
isso, é um erro.

Entidades internacionais, co-
mo a Organização Mundial da 
Saúde (OMS), no entanto, já ates-
taram a importância das másca-
ras inúmeras vezes desde 2020 e 
refizeram a recomendação em 
janeiro deste ano, dada a rápi-
da disseminação da mais recen-
te subvariante ômicron, nos Es-
tados Unidos, e da subvariante 
XBB.1 5, na Europa.

Na publicação, a secretária ci-
ta o envio de ofício à Agência 
Nacional de Vigilância Sanitá-
ria (Anvisa) pelo presidente do 
Conselho Federal de Medicina 
(CFM), José Hiran da Silva Gallo, 
no qual são elencados dados que, 
segundo ele, contrariam a neces-
sidade do uso da proteção em 
aviões e aeroportos, por exem-
plo. Essa seria, portanto, a “ver-
dadeira ciência” mencionada por 
Sonaira, que tentou, como ve-
readora, derrubar o passaporte 
da vacina e dificultar a imuniza-
ção em crianças e adolescentes.

Este ano, o carnaval do DF volta a tomar as ruas das nossas cidades.
Vai ter muita alegria, muita descontração e blocos para todos os gostos.

Mas é sempre bom lembrar que também precisamos ter muito respeito e cuidado
com você e os outros foliões. Então, siga estas recomendações:

EVITE BRIGAS E CONFUSÕES RESPEITE AS MULHERES CONVIVA COM A DIVERSIDADE
SE BEBER, NÃO DIRIJA TOME CUIDADO COM SEUS PERTENCES

Vai ter paz no carnaval.
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A hora da verdade
O governo fez as contas e considera 

que a base aliada só será testada mesmo 
em maio, quando vencem as primeiras 
medidas provisórias (MPs) assinadas 
por Luiz Inácio Lula da Silva. Até lá, os 
deputados acreditam que a pauta ficará 
ligada a assuntos em que o apoio ao 
presidente no Parlamento não será testado 
de forma tão consistente e o governo terá 
um tempo para observar como se dará 
a relação, uma vez que as emendas são 
de liberação obrigatória e o Palácio do 
Planalto perdeu o controle total.

Uma das principais MPs é a do 
Conselho de Administração dos Recursos 
Fiscais (Carf), colegiado no qual os 
congressistas tentam buscar um acordo 
para que o governo não seja o senhor 
absoluto dos julgamentos. O voto de 
qualidade acordado entre o ministro da 

Fazenda, Fernando Haddad, e a Ordem 
dos Advogados do Brasil (OAB) não foi 
combinado com o Congresso. Logo, 
o presidente da Câmara, Arthur Lira 
(PP-AL), avisou que o acordo é bem-vindo, 
mas o Congresso tomará suas decisões 
independentemente. 

Pelo sim, pelo não, o secretário da 
Receita Federal, Robinson Barreirinhas, 
acertou uma ida ao Congresso em 28 de 
fevereiro, a primeira semana cheia depois 
do carnaval, para começar a debater esse 
tema. Com essas incertezas sobre a base 
aliada, o governo não quer deixar essa MP 
correr solta. Melhor começar a negociar 
logo o mérito do que ficar dependendo de 
um toma lá dá cá que, talvez, não  
garanta os votos.

CURTIDAS

A Controladoria-Geral da União 
(CGU) vai retirar o sigilo do cartão 
de vacinação de Jair Bolsonaro 
até amanhã. Adversário da 
imunização contra a covid-19, o 
ex-presidente — que disse não 
ter se vacinado — impôs sigilo de 
um século sobre o documento e 
alegou privacidade. Os registros 
do cartão de Bolsonaro deverão 
ser repassados, inicialmente, 
a pessoas que requisitaram 
os dados via Lei de Acesso à 
Informação. Na semana passada, 
ao ser questionado sobre a 
divulgação do cartão, o ministro 
da CGU, Vinícius de Carvalho, 
afirmou que dados pessoais de 
pessoas públicas poderão ser 
divulgados em determinadas 
circunstâncias.

 » Ex-presidente terá 
cartão divulgado

ATOS ANTIDEMOCRÁTICOS

Ação contra postagem golpista
TikTok tira quase 10,5 mil publicações que incitaram violência, terrorismo e divulgaram mentiras desde o dia do ataque aos Três Poderes

O 
TikTok informou, on-
tem, que removeu 10.442 
postagens que incitaram 
violência, terrorismo e 

disseminaram fake news entre a 
data dos atos terroristas contra as 
sedes dos Três Poderes, em 8 de 
janeiro, e o dia 15 do mesmo mês. 
O levantamento foi entregue ao 
Tribunal Superior Eleitoral (TSE) 
e, até agora, a plataforma de ví-
deo foi a única rede social que 
divulgou informações internos 
sobre os ataques dos bolsonaris-
tas. A Meta — que controla Face-
book, Instagram e WhatsApp — 
não divulgou dados sobre a ten-
tativa de golpe de Estado. YouTu-
be, Twitter, Telegram e Kwai tam-
bém não se manifestaram.

Os números do TikTok cons-
tam em um comunicado assina-
do pelo diretor de Políticas Pú-
blicas da empresa no Brasil, Fer-
nando Gallo. “Durante o período 
eleitoral, e também após a tro-
ca de governo, preparamos pa-
ra uma série de cenários, como 
desinformação eleitoral danosa, 
compartilhamento de teorias da 
conspiração e ameaças de vio-
lência”, salientou.

E acrescentou: “Como o cená-
rio no Brasil era único, também 
atuamos para remover conteú-
do falso afirmando que não seria 
possível verificar, validar ou acei-
tar o resultado da eleição. Nossa 
preparação nos permitiu atuar 
de forma rápida para endere-
çar conteúdo danoso de manei-
ra adequada no país”, ressaltou.

Segundo o TikTok, cinco 
links relacionados aos atos an-
tidemocráticos também fo-
ram removidos, entre 8 e 15 
de janeiro, por ordens judiciais 
do Supremo Tribunal Federal 
(STF). “Todas as ações e inicia-
tivas desenvolvidas pela plata-
forma para conter o avanço e 

propagação de conteúdos que 
tenham o potencial de preju-
dicar o processo democrático 
permanecem em andamento”, 
afirmou a empresa.

Parceria

O TikTok foi uma das plata-
formas que firmou uma parceria 
com o Tribunal Superior Eleito-
ral (TSE) nas eleições de 2022 pa-
ra combater a desinformação. A 
empresa também informou, on-
tem, que entre 16 de agosto e 31 
de dezembro, período da cam-
panha até o fim da transição de 
governo, removeu 66.020 vídeos 
com fake news sobre o pleito. 
Do total de casos, 91,1% dos ca-
sos foram detectados proativa-
mente e 79% excluídos sem que 
tivessem nenhuma visualização.

Em agosto de 2022, o Brasil 
tinha 61,6 milhões contas ativas 
no TikTok — o maior número do 
mundo. A rede atrai, principal-
mente, jovens e crianças. Ainda 
sobre o período, a empresa afir-
mou que cumpriu 90 ordens ju-
diciais para a remoção de 222 
links — 52 partiram do TSE e 38 
dos tribunais regionais eleito-
rais (TREs).

Na avaliação da advogada 
eleitoral Paula Bernardelli, a ini-
ciativa da plataforma é necessá-
ria para preservar o Estado de 
Direito. “A atuação das platafor-
mas é essencial para a preserva-
ção da estabilidade democráti-
ca”, afirmou.

Para o advogado Cristiano Vi-
lela, especialista em direito pú-
blico, o TSE acertou em cobrar 
das plataformas mais rigidez em 
relação ao conteúdo. “Os núme-
ros apresentados pelo TikTok de-
monstram o efetivo sucesso des-
sa prática, muito embora deva-
se reconhecer que é impossível 
eliminar totalmente esse tipo de 
prática”, apontou.

Na mensagem, Washington anunciava a participação numa tentativa de golpe para beneficiar o ex-presidente

 PCDF/Divulgação

 » LUANA PATRIOLINO

Preso por planejar um aten-
tado a bomba no Aeroporto In-
ternacional de Brasília, em 24 
de dezembro, o terrorista Geor-
ge Washington de Oliveira Sou-
sa escreveu uma carta a Jair Bol-
sonaro na qual anunciava o ato 
que cometeria e deixava claro 
que estava disposto a se enga-
jar em atos violentos para forçar 
um golpe de Estado que man-
tivesse o ex-presidente à frente 
do país. O documento foi en-
contrado pela perícia da Polí-
cia Civil nos rascunhos de ano-
tações do celular do golpista, 
mas não se sabe se foi enviado.

Na mensagem, Washington 
afirma que havia adquirido ar-
mamentos por incentivo de 

Bolsonaro. “Jamais desistirei de 
nossa pátria. O senhor desper-
tou esse espírito em nós, o se-
nhor sabe muito bem disso. Ho-
je, sinto orgulho da nossa ban-
deira, de nossa pátria amada 
Brasil”, escreveu.

O terrorista contou que veio 
para o acampamento golpista em 
Brasília, em novembro, após a elei-
ção do presidente Luiz Inácio Lula 
da Silva. O intuito, segundo ele, se-
ria o de manifestar apoio violento 
a Bolsonaro.

Na carta, Washington ainda 
pede autorização ao ex-presi-
dente para permanecer arma-
do no acampamento monta-
do em frente ao quartel-gene-
ral do Exército “não para con-
frontar forças Militares, mas para 
nos defender”. Em depoimento à 

polícia, o golpista disse que que-
ria derrubar o comunismo.

Em certo trecho da carta a Bol-
sonaro, ele repete um dos bordões 
do ex-presidente para defender o 
armamento da população. “Em 
quase todos os seus pronuncia-
mentos, o senhor falou: ‘O povo 
armado jamais será escravizado’. 
Só (saio) daqui com a minha fa-
mília, em pé, com a Vitória. Não 
me tire essa honra, senhor”, disse.

George Washington está pre-
so preventivamente por tentar  
explodir um caminhão–tanque, 
abastecido com 63 mil litros de 
querosene de aviação, na véspera 
do Natal do ano passado. Ele insta-
lou a bomba, o artefato foi detona-
do, mas não funcionou. O moto-
rista, porém, viu o terrorista insta-
lando o objeto e acionou a polícia.

Terrorista escreveu a Bolsonaro
 » INGRID SOARES

Eles têm a força

Lira fez chegar aos partidos 
que eles precisam fechar um 
acordo para os comandos das 
comissões técnicas da Casa. 
Até aqui, só há acordo para 
a Comissão de Constituição 
e Justiça, para onde o PT já 
combinou a ida do deputado 
Rui Falcão (SP). Se não houver 
um entendimento para as 
demais, o PL vai arrematar 
pelo menos três das cinco 
primeiras pedidas.

União sem unidade

A reunião da bancada 
do União Brasil desta 
semana virou um rosário 
de reclamações sobre 
entrevistas do presidente 
do partido, Luciano Bivar 
(PE). O primeiro a levantar o 
tema foi o deputado Alfredo 
Gaspar (AL), ao dizer 
que não gostou de ver o 
presidente do partido dizer, 
em uma entrevista ao jornal 
O Globo, que mais cargos 
levariam mais deputados 
do partido a votarem com 
o governo. “É a primeira 
vez que vejo fisiologismo 
progressivo”, completou 
outro parlamentar. 

Deixa disso

Bivar não estava na 
reunião. Coube ao líder 
Elmar Nascimento (BA) 
aliviar a barra do presidente 
do partido. Ele firmou o 
compromisso de marcar 
uma reunião da bancada 
com a comissão executiva 
para que os deputados falem 
diretamente com Bivar. 

Michelle na área/ Em sua primeira reunião 
como presidente do PL Mulher, Michelle 
Bolsonaro juntou 12 deputadas na sede do 
partido. O ato que oficializará a posição da 
ex-primeira-dama na legenda será em março, 
mês do Dia Internacional da Mulher. As 
deputadas garantem que ela está “animadíssima” 
com a política.

Quem avisa amigo é/ A deputada Rosângela 
Moro (União-SP, foto) anunciou em alto e bom 
som na bancada que não votará nada que for 
contra a Operação Lava-Jato. “Sou lavajatista. 
Fui eleita pelo princípio da Lava-Jato. Tudo que 
ferir a apuração de crimes de corrupção, votarei 
contra”, afirmou, conforme relatos de vários 
colegas de partido.

Campos Neto vai ligar/ O presidente do Banco 
Central, Roberto Campos Neto, vai telefonar 
para Lira a fim de marcar sua ida à Câmara 
para falar sobre o trabalho do BC. Ele definiu 
que, logo depois do carnaval, vai à Comissão 
de Assuntos Econômicos do Senado. Justifica-
se essa primeira fala: é por lá que passa a 
aprovação dos diretores do BC.

Todo cuidado é pouco/ Tem alguém que 
tenta se passar pelo professor Paulo Kramer, 
que costuma produzir minicursos sobre ciência 
política. O sujeito oferece apostilas e vagas nas 
turmas virtuais. Não caia nessa. Kramer e sua 
secretária não dividem essa tarefa com ninguém. 
Nem pedem pagamento muito antecipado de 
cursos e apostilas.

Gilmar Félix/Agência Câmara

O ministro Gilmar Mendes, 
do Supremo Tribunal Federal, 
suspendeu as ações em 
instâncias inferiores que 
contestam a legalidade do 
decreto do governo que 
restringiu o acesso às armas. Ao 
assumir, o presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva revogou normas 
da gestão Bolsonaro que 
facilitavam a obtenção. Para 
Gilmar, o objetivo da medida é 
frear a “tendência de vertiginosa 
flexibilização das normas 
de acesso a armas de fogo e 
munições no Brasil enquanto se 
discute nova regulamentação 
da matéria”.

 » Gilmar garante 
decreto anti-armas
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QUESTÃO INDÍGENA

R$ 2 bi bloqueados 
na lavagem de ouro

Operação da PF cumpre mandados de busca e apreensão em 27 cidades para asfixiar esquema de compra, venda e exportação do metal

N
a maior ação do ano con-
tra a rede criminosa que 
sustenta a exploração 
ilegal de ouro na Ama-

zônia Legal, a Polícia Federal (PF) 
— com suporte do Ministério Pú-
blico Federal (PMF) e da Receita 
Federal — cumpriu, ontem, 27 
mandados de busca e apreensão 
em 12 cidades, incluindo Brasí-
lia, e prendeu duas pessoas — 
em Belém e Santarém, no Pará. 
Um terceiro suspeito, com man-
dado de prisão expedido, não foi 
encontrado.

A operação, batizada de Sisa-
que (nome de um faraó do Egi-
to), mobilizou 100 agentes da PF 
e bloqueou cerca de R$ 2 bilhões 
em bens e valores de pessoas fí-
sicas e jurídicas. As investigações 
apontam que o esquema de com-
pra, venda e exportação de ou-
ro movimentou mais de R$ 4 bi-
lhões, entre 2020 e o fim do ano 
passado, com o contrabando de 
13 toneladas do metal.

O inquérito aberto pela PF re-
vela a participação de uma em-
presa sediada nos Estados Uni-
dos, que seria responsável pelo 
embarque do ouro para países 
da Europa, como Suíça e Itália, e 
da Ásia, como os Emirados Ára-
bes e a China, através de Hong 
Kong. Para sair do Brasil, o ou-
ro de garimpos ilegais passa por 
um processo de “esquentamen-
to” da documentação, que en-
volve financiadores, transporta-
dores, pequenas empresas de fa-
chada responsáveis pela emissão 
de notas fiscais frias, e empresas 
maiores que fazem a exportação.

Para a PF, são essas empresas 
maiores que comandam todo o 
esquema criminoso. “Uma das 
formas de fazer isso era criando 
estoques fictícios de ouro, de mo-
do a acobertar uma quantidade 
enorme do minério sem compro-
vação de origem lícita”, informou 

 » VINICIUS DORIA

PF cumpriu três mandados de prisão e 27 de busca e apreensão. Em alguns dos locais suspeitos, foram apreendidos documentos e dinheiro vivo

 Polícia Federal/Divulgação

A crise humanitária dos iano-
mâmis chamou a atenção para 
aquilo que já pode ser considera-
do um nível irreversível de conta-
minação por mercúrio não ape-
nas dos povos originários, mas 
também de uma grande parce-
la da população que, mesmo de 
longe, é afetada pelos efeitos do 
uso do metal na atividade garim-
peira. A tendência, segundo estu-
do realizado pela Fundação Os-
waldo Cruz (Fiocruz), é que nos 
próximos anos haja um aumen-
to exponencial em Roraima — e 
possvelmente em estados vizi-
nhos — de doenças relacionadas 
à contaminação pelo mercúrio.

“A pessoa que consumir e es-
tiver exposta ao alimento e a 

qualquer coisa proveniente da 
região, seja ela indígena, ribei-
rinho, quilombola, habitante da 
cidade, corre sério risco. Se tem 
o hábito de comer peixe regular-
mente, está sujeita à contamina-
ção. Não apenas os trabalhado-
res que manuseiam o mercúrio, 
mas o resto da população que 
mora perto também está vulne-
rável. O problema não está restri-
to aos originários; é um proble-
ma da sociedade como um to-
do”, afirma Paulo Basta, médico 
e pesquisador da Escola Nacional 
de Saúde Pública Sérgio Arouca 
(ENSP/Fiocruz).

Responsável pelo estudo que 
comprovou os altos níveis de 
mercúrio no organismo de in-
dígenas do Pará, de Roraima e 
do Amazonas, Basta aponta que 

as etnias ianomâmi e munduru-
ku são as que mais sofrem com 
a contaminação ambiental cau-
sada pela mineração. Ele alerta, 
porém, que pesquisas apontam 
para o avanço dos poluentes pa-
ra outras cidades roraimenses. O 
principal vetor da contaminação 
pelo mercúrio são os alimentos.

Segundo o pesquisador, antes 
mesmo dos indígenas, a princi-
pal vítima da contaminação pelo 
mercúrio é o trabalhador do ga-
rimpo, que é obrigado a utilizar o 
metal para poder apurar o ouro. 
“Eles precisam separar os mate-
riais, pois o mercúrio tira o valor 
do ouro. Nesse processo, fazem 
a queima do produto, que cha-
mamos de exposição ocupacio-
nal — vapor e os resquícios do 
material deixarão o garimpeiro 

em uma situação de saúde muito 
parecida com a do indígena con-
taminado. Para piorar, aquelas 
pessoas trabalham em situação 
análoga à escravidão. Os gran-
des responsáveis por isso são os 
financiadores, que não se conta-
minam”, aponta.

Basta lembra que a garimpa-
gem é essencialmente um traba-
lho braçal, com instrumentos rús-
ticos e que envolve produtos de 
alta toxidade. “A atividade é mui-
to rudimentar, e quanto mais ru-
dimentar, mais mercúrio é usado. 
Há estimativas que apontam que 
para cada quilo de ouro tirado, 
são gastos de 2kg a 8kg de mercú-
rio para obtê-lo”, calcula.

*Estagiária sob a supervisão de 
Fabio Grecchi

 » MARIANA ALBUQUERQUE*

Clareira aberta pelo garimpo, que utiliza mercúrio maciçamente    

Leo Otero/MPI

O prédio onde funciona a sede 
da Ordem dos Advogados do Bra-
sil no Rio de Janeiro (OAB-RJ), no 
centro da capital fluminense, foi 
esvaziado às pressas por volta do 
meio-dia de ontem, após serem 

encontradas duas cartas anônimas 
afirmando que uma bomba explo-
diria dentro do imóvel. O Esqua-
drão Antibombas da Polícia Civil foi 
acionado, iniciou uma varredura 
pelo prédio, mas nada encontrou.

Ameaça de bomba assusta 
e esvazia sede da OAB-RJ

TERRORISMO

Mercúrio contamina longe do garimpo

A carta afirma que “uma bom-
ba foi instalada no edifício (...) 
e está programada para explo-
dir neste dia 15. (...) Os efeitos 
serão catastróficos”. Segundo 
a mensagem, seria o início de 
uma série de atentados “em di-
versos órgãos” para “acabar com 
essa política idiota de exclusão 
nepotismo vantagens pessoais 
anuidades caras vaidade absur-
da reacionarismo barato de uma 

burguesia hipócrita que se preo-
cupa somente com a indicação 
pelo quinto constitucional” (sic).

O quinto constitucional está 
previsto no artigo 94 da Consti-
tuição e determina que um quin-
to das vagas de alguns tribunais 
seja preenchido por advogados 
e membros do Ministério Públi-
co, e não por juízes de carreira.

O texto prossegue: “O poder a 
todo o custo (sic) tem seu preço. 

A OAB pagará preço caro por 
adotar essa política de manter 
em seus quadros a direita extre-
mista misógena (sic) homofóbi-
ca racista”. E conclui: “Esvaziem 
o prédio porque os efeitos serão 
impactantes. Muitos serão feri-
dos ou perderão suas vidas”.

Dois exemplares da carta fo-
ram deixados no prédio — um 
dentro de um elevador e ou-
tro no banheiro do 7º andar 

— e encontrados por funcioná-
rios terceirizados responsáveis 
pela limpeza do imóvel. Segundo 
a OAB-RJ, existem câmeras de se-
gurança no prédio, cujas imagens 
serão pesquisadas pela polícia.

No momento em que as cartas 
foram encontradas e o prédio foi 
esvaziado, estava ocorrendo uma 
cerimônia de entrega de carteiras 
da OAB para advogados aprova-
dos em concurso recente.

O Fundo Amazônia recebeu, 
até agora, R$ 3,3 bilhões 
em doações e já soma um 
total de R$ 5,4 bilhões — 
sendo que desse total R$ 1,8 
bilhão já tem destino para 
ser aplicado. O anúncio foi 
feito, ontem, pelo presidente 
do Banco Nacional para o 
Desenvolvimento Econômico 
e Social (BNDES), Aloízo 
Mercadante. Nesse primeiro 
momento, o Fundo liberou 
R$ 853 milhões para 
operações de comando e 
controle coordenadas pelo 
Instituto Brasileiro do Meio 
Ambiente e dos Recursos 
Naturais Renováveis 
(Ibama), além de R$ 253 
milhões para ordenamento 
territorial e mais R$ 244 
milhões para ciência 
e tecnologia. Segundo 
Mercadante, o BNDES vai 
priorizar 14 projetos que 
estavam prontos para serem 
retomados, mas que  
ficaram congelados no 
governo Bolsonaro.

 » Fundo recebeu até 
agora R$ 3,3 bi

a corporação, por meio de nota.
Além das ações em Brasília, 

Belém e Santarém, policiais fe-
derais foram a endereços em São 
Paulo, Goiânia, Manaus, Boa Vis-
ta, Rio de Janeiro, Itaituba (PA), 
Tatuí (SP), Campinas (SP) e Si-
nop (MT). A lista de ilícitos é ex-
tensa, segundo a PF: “Adquirir 
e/ou comercializar ouro obtido 
a partir de usurpação de bens 
da União, sem autorização legal 
e em desacordo com as obriga-
ções impostas pelo título auto-
rizativo; pesquisa, lavra ou ex-
tração de recursos minerais sem 
a competente autorização, per-
missão, concessão ou licença; 

lavagem de capitais; e organiza-
ção criminosa”.

Ofensiva

A Operação Sisaque faz parte 
da mobilização do governo fede-
ral para asfixiar a atividade garim-
peira na Amazônia, incluindo a 
extração de ouro na Terra Indíge-
na Yanomâmi, em Roraima, res-
ponsável pela tragédia humani-
tária que assola as comunidades 
indígenas locais. Na terça-feira, a 
PF já havia cumprido 16 manda-
dos de busca e apreensão em São 
Paulo, Goiás e Roraima, no âm-
bito da Operação Avis Aurea (ave 

dourada, em latim).
No endereço de um dos sus-

peitos, os policiais encontraram 
dólares e diamantes. Segundo a 
PF, a quadrilha enviava dinheiro 
vivo para Boa Vista, que era usa-
do na compra do ouro extraído 
dos garimpos ilegais, em um es-
quema que pode ter movimen-
tado, em cinco anos, R$ 422 mi-
lhões. Uma das empresas suspei-
tas de integrar a rede criminosa 
era investigada pela corporação 
depois da descoberta de 111kg 
de ouro em um avião apreendi-
do em Goiânia.

A estrutura que alimenta a 
cadeia de extração, comércio 

e exportação do ouro amazô-
nico é extensa e conta com a 
participação de empresários e 
parentes de políticos, além de 
servidores públicos e uma am-
pla rede logística, que viabiliza 
o transporte do metal para ci-
dades do Sudeste e do Centro
-Oeste. No sentido contrário, 
as remessas do dinheiro cap-
tado pelos financiadores eram 
feitas em pequenos aviões e 
por via terrestre, por meio de 
motoristas contratados pelas 
quadrilhas.

As investigações da Avis Au-
rea tiveram início depois de a 
Polícia Rodoviária Federal (PRF) 

apreender mais de R$ 4 milhões 
em dinheiro vivo no interior de 
um veículo abordado em Cáce-
res (MT), cujo destino era Boa 
Vista. No último dia 10, a PF 
havia cumprido mandados de 
busca e apreensão na capital de 
Roraima contra suspeitos de la-
var dinheiro do garimpo ilegal. 
Entre os alvos estavam Vanda 
Garcia de Almeida e Fabrício de 
Souza Almeida, respectivamen-
te irmã e sobrinho do governa-
dor de Roraima, Antônio Dena-
rium (PP). Outros parentes do 
governador, cujos nomes não 
foram divulgados, também es-
tão sob investigação.
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Euro

R$ 5,576

Comercial, venda 
na quarta-feira

CDB

13,66%

Prefixado 
30 dias (ao ano)

Salário mínimo

R$ 1.302

Inflação
IPCA do IBGE (em %)

Setembro/2022            -0,29
Outubro/2022                0,59
Novembro/2022            0,41
Dezembro/2022            0,62
Janeiro/2023                  0,53

Dólar
Na  quarta-feira Últimos 

R$ 5,219
(+ 0,41%)

9/fevereiro 5,279

10/fevereiro 5,222

13/fevereiro 5,176

14/fevereiro 5,198

Ao ano

CDI

13,65% 
0,11%
Nova York

Bolsas
Na quarta-feira

1,62%
São Paulo

Pontuação B3
Ibovespa nos últimos dias

           10/2            13/2           14/2 15/2

108.078 109.600

CONTAS PÚBLICAS

Governo apressa 
definição de regra fiscal
Ministro da Fazenda, Fernando Haddad, diz que proposta para substituir o teto de gastos será enviada em março ao Congresso

O 
ministro da Fazenda, 
Fernando Haddad, an-
tecipou seus planos e 
afirmou que o novo 

arcabouço fiscal — regra que 
vai substituir o teto de gastos 
— será encaminhado ao Con-
gresso em março. O cronogra-
ma inicial previa que a medi-
da, que visa controlar as con-
tas públicas, seria apresenta-
do aos parlamentares em abril, 
mas segundo Haddad, a minis-
tra do Planejamento, Simone 
Tebet, e o ministro da Indús-
tria e Desenvolvimento, o vice
-presidente Geraldo Alckmin, 
o convenceram a concluir a 
proposta antes, para que o Le-
gislativo tenha mais tempo pa-
ra analisá-la.

“A Simone e o Geraldo Alck-
min ponderaram que, para man-
dar em abril, com a LDO (Lei de 
Diretrizes Orçamentárias), era 
bom termos um período de dis-
cussão antes”, afirmou o minis-
tro da Fazenda, durante seminá-
rio promovido pelo BTG Pactual, 
em São Paulo. O anúncio pode 
ser visto também como um ace-
no ao mercado em meio ao em-
bate entre o Planalto e o Banco 
Central (BC) por conta das taxas 
de juros elevadas. O novo arca-
bouço fiscal é visto pelos investi-
dores como essencial para recu-
perar a credibilidade das contas 
públicas e, desse modo, permitir 
a queda dos juros.  

Segundo Haddad, a proposta 
deve ter metas exigentes de equi-
líbrio fiscal, mas realistas. “Esta-
mos estudando regras do mundo 
inteiro e documentos de todos os 
organismos internacionais. Ne-
nhum país adota teto de gastos, 
porque você consegue atingir”, 
pontuou. “Tem que ser rigoro-
so, mas um ser humano tem que 
conseguir fazer aquilo. Quando 
você projeta cenários irrealistas, 
você vai perdendo credibilidade”, 
acrescentou.

O ministro disse entender 
a ansiedade do mercado com 
as primeiras medidas do novo 

governo e afirmou que é preciso 
ter “calma”. “Eu entendo perfeita-
mente essa ansiedade do merca-
do, dessa meninada que fica na 
frente do computador dando or-
dem de compra e venda. Cada es-
pirro em Brasília gera uma enor-
me turbulência, vejo o dólar e a 
Bolsa, mas isso tudo vai se dissi-
par”, garantiu.

“Sem radicalismo”

Durante o mesmo evento, o 
presidente da Câmara dos Depu-
tados, Arthur Lira (PP-AL), aler-
tou que um texto “radical” sobre 
regras fiscais não teria sucesso no 
plenário do Congresso. Na visão 
do deputado, a âncora que subs-
tituirá o teto de gastos — a nor-
ma atual, que limita o crescimen-
to das despesas públicas à infla-
ção — deve ser “razoável”, “equi-
librada” e “moderada”.

“O próprio ministro Fernan-
do Haddad se sentou à mesa 
com todas as lideranças da Câ-
mara na discussão da PEC da 
Transição, e fizemos um acor-
do para que seja um texto mé-
dio, que possa angariar apoio 
de base de mudança constitu-
cional. Ou seja, um texto radi-
cal para um lado ou para outro 
não terá sucesso no plenário do 
Congresso”, disse Lira.

E reforçou: “Esse compromis-
so foi feito na presença de todos 
os líderes, da oposição e do go-
verno, para que os ministério 
da Fazenda e do Planejamento 
possam fornecer ao Congresso 
uma proposta que trate de res-
ponsabilidade fiscal sem esque-
cer a justiça social, que seja um 
texto moderado”.

Ontem, em breve discurso du-
rante sessão solene no Congresso 
para marcar os 130 anos do Tri-
bunal de Contas da União (TCU), 
o presidente do Banco Central, 
Roberto Campos Neto, defendeu 
a transparência das contas públi-
cas. “Hoje, a gente precisa se con-
centrar em ter uma disciplina fis-
cal, entendendo que precisamos 
ter um olho mais especial no so-
cial. Quanto mais transparente e 

 » RAFAELA GONÇALVES

Campos Neto (ao centro) na solenidade dos 130 anos do TCU: defesa da transparência e da autonomia do BC

 Marcelo Camargo/Agência Brasil

eficiente o setor público for, mais 
aptos seremos de captar recursos 
privados”, ressaltou.

Campos Neto, que tem sido al-
vo de ataques do presidente Luiz 
Inácio Lula da Silva (PT), também 
defendeu os “ganhos institucio-
nais dos últimos anos”, numa re-
ferência à autonomia do BC.

Bolsa sobe

A definição de um novo pra-
zo para a apresentação do ar-
cabouço e o tom conciliador 
da Fazenda e do BC agradou os 
investidores. O Ibovespa, prin-
cipal índice da Bolsa de Valo-
res de São Paulo (B3),  fechou 
em alta de 1,62%. “Esse alinha-
mento deu uma tranquilida-
de ao mercado, que vinha sen-
do pressionado por essas duas 
questões. As falas do governo 
deram uma acalmada e provo-
caram uma queda na curva de 
juros, que é um grande ponto 
de atenção. Com isso, as ações 
tiveram performance positi-
va”, avaliou Rodrigo Moliterno, 
head de renda variável da Vee-
dha Investimentos. (Colaborou 
Raphael Felice)

O compromisso é com 
uma proposta que trate 
de responsabilidade 
fiscal sem esquecer a 
justiça social, que seja 
moderada. Um texto 
radical para um lado 
ou para outro não terá 
sucesso no plenário do 
Congresso”

Arthur Lira (PP-AL), presidente 

da Câmara dos Deputados

O presidente Luiz Inácio Lula 
da Silva (PT) ganhou um apoio 
inesperado de três dos maiores 
gestores de fundos de investi-
mento do Brasil para a revisão 
das metas da inflação. Conheci-
dos como “tubarões” do mercado 
financeiro, Luis Stuhlberger, ges-
tor do fundo Verde, Rogério Xa-
vier, do SPX, e André Jakurski, do 
JGP, entoaram críticas às atuais 
metas estabelecidas pelo Conse-
lho Monetário Nacional (CMN), 
durante evento do BTG Pactual. 

Hoje, ocorrerá a primeira re-
união do CMN no governo Lula. 
O ministro da Fazenda, Fernan-
do Haddad, afirmou que a revi-
são da meta não entrará na pauta 
desse encontro, mas o tema ga-
nhou relevância, e há uma união 
incomum entre economistas de 
perfis ortodoxo e heterodoxo que 
consideram muito baixas as me-
tas de 3,25% para a inflação des-
te ano e de 3% para 2024 e 2025. 

Xavier, da SPX, criticou a par-
cela do mercado que é contra a 

revisão por receio de desancora-
gem das expectativas para a infla-
ção. “Se temos uma reunião anual 
para reavaliar metas de inflação, 
por que é um dogma tão grande 
corrigir? Quando o meu “trade” 
está errado, vou para outro. Por 
que estamos perseguindo um ob-
jetivo inalcançável?”, questionou 
o gestor, afirmando que o pro-
blema é a incerteza fiscal e a falta 
de confiança nas medidas de au-
mento da arrecadação anuncia-
das pelo ministro da Fazenda, que 
estava na plateia e ouviu a crítica.

Pela atual regra do sistema de 
metas, elas são reavaliadas sem-
pre em junho pelo CMN, mas 
Lula gostaria de uma mudança 
a curto prazo, com a fixação de 
objetivos mais elevados para que 
o Banco Central baixasse os juros 
mais rápido, favorecendo o cres-
cimento econômico.  

Jakurski e Stuhlberger engros-
saram o coro ao pedir reavalia-
ções da meta. “Acho que a dis-
cussão é cabível, não é o fim do 

mundo. Buscar uma meta irrea-
lista não é uma coisa boa para o 
Brasil no atual momento”, disse 
Stuhlberger, gestor do fundo Ver-
de. Em seguida, ele afirmou que 
discutir mudanças na meta não 
deveria implicar perda de credi-
bilidade da política monetária. 
“Buscar uma meta irrealista não 
é algo bom. Tem que ter um arca-
bouço fiscal crível, os dois juntos 
vão nos levar a um lugar melhor”, 
acrescentou.

Em uma avaliação parecida, 
Jakurski, da JGP, disse que “a me-
ta está errada”.  “Eu acho que 
não dá para perseguir essa me-
ta”, destacou.  “Acho que esse 
juro real no Brasil é impressio-
nantemente alto, que o Brasil 
não vai dar certo com esse juro, 
e ponto final”, finalizou o ges-
tor, que criticou o governo por 
priorizar a reforma tributária. 
Ele definiu como mais impor-
tante a aprovação de uma nova 
âncora fiscal para substituir o 
teto de gastos. (RG)

Apoio à revisão das metas
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Grupo terá 90 dias para analisar o texto. 
Dentro do governo, contudo, calcula-se 

que nada sairá antes de seis meses

O primeiro passo para 
a reforma tributária

Agora vai? O presidente da Câmara 
dos Deputados, Arthur Lira (PP-AL), 
autorizou a criação de um grupo de 
trabalho para debater a proposta de 
reforma tributária. Em pauta, a Proposta 
de Emenda à Constituição (PEC) 45, 
do deputado Baleia Rossi (MDB-SP), 
elaborada a partir de estudos feitos 
pelo atual secretário Especial para a 
Reforma Tributária, Bernard Appy. O 
grupo terá 90 dias para analisar o texto. 
Dentro do governo, contudo, calcula-se 
que nada sairá antes de seis meses — se 
a reforma ficar pronta nesse período, 
e for bem feita, será uma tremenda 
vitória da sociedade brasileira. Outra 
boa notícia é a aparente disposição 
do ministro da Fazenda, Fernando 
Haddad, em adiantar a entrega para 
o Congresso Nacional do projeto do 
novo arcabouço fiscal. Em evento 
promovido pelo banco BTG Pactual, Haddad assegurou que o envio do 
substituto do teto de gastos será realizado em março, e não mais em abril.

Para Bernard 
Appy, novas regras 
poderão aumentar 
PIB em até 20%

O secretário Especial para a 
Reforma Tributária, Bernard Appy, 
aposta todas as suas fichas nas 
novas regras para os impostos no 
país. Appy gosta de dizer que o 
projeto tem potencial para gerar 
um aumento de 4% a 20% do 
PIB em um prazo de 15 anos. Em 
essência, a sua proposta defende 
a simplificação dos tributos e 
será executada em duas etapas: 
a primeira terá como foco as 
mudanças nas cobranças sobre 
o consumo. Na segunda, a ideia 
é alterar o Imposto de Renda 
e os encargos sobre salários.

Resultados 
manipulados no 
futebol mostram 
força dos sites 
de apostas

A operação “Penalidade 
Máxima”, deflagrada pelo 
Ministério Público de Goiás 
para apurar um esquema de 
manipulação de resultados 
em três em jogos da Série B 
do Campeonato Brasileiro de 
2022, prova que os sites de 
apostas esportivas precisam de 
maior atenção das autoridades. 
Segundo a denúncia, um grupo 
criminoso aliciou jogadores para 
levar vantagem nas apostas. 
Outras armações já haviam sido 
apuradas anteriormente. Não é 
difícil imaginar as tramoias que 
movimentam o futebol brasileiro.

 Marcello Casal Jr/Agencia Brasil

» A rede americana de fast-food Subway negocia a venda de 
seus negócios. Segundo comunicado, a empresa contratou 
o banco JP Morgan para conduzir as tratativas. O curioso 
é que a rede teve faturamento recorde em 2022, com alta 
de quase 10% das receitas, considerando a métrica de 
mesmas lojas.  São 37 mil unidades em 100 países.

» Uma boa notícia para a cada vez mais enrolada Americanas: 
o Carrefour afirmou que pode analisar a compra de 
algumas unidades. “Temos competidores com problemas 
e estamos olhando o mercado, como sempre”, respondeu 
Stéphane Maquaire, presidente do Carrefour no país, ao ser 
questionado durante a teleconferência de resultados.

» A Tim vai investir R$ 13,3 bilhões no Brasil até 2025. Segundo a 
empresa, o objetivo é crescer “um dígito alto em 2023 e um dígito 
médio ao longo de todo o período”, o que seria suficiente para superar 
a inflação. Entre os projetos em andamento estão a ampliação da 
cobertura 5G e a integração de clientes e ativos comprados da Oi.

» O esperado recorde de 150 milhões de toneladas de soja para a 
safra 2022/2023 está ameaçado. A seca intensa no Rio Grande 
do Sul já começa a comprometer os resultados em âmbito 
nacional. Segundo os fazendeiros locais, a falta de chuvas poderá 
reduzir em até 40% o potencial produtivo dos gaúchos. 

é quanto o Brasil precisaria 
investir para impedir que o 

defi cit de armazenagem de grãos 
continue a crescer, segundo 

cálculos da Associação Brasileira 
da Indústria de Máquinas e 

Equipamentos (Abimaq)

R$ 15 
bilhões por ano

A meta da inflação está 
errada. Por que é um 
dogma tão grande corrigir? 
Por que os economistas 
são tão reticentes em parar 
um erro? A gente colocou 
uma meta de inflação que 
não vai se materializar. 
Por que perseguimos um 
objetivo inalcançável?”

blog.mercavejobrasil

Rogério Xavier, sócio-fundador da 

gestora de fundos SPX Capital

Amazon lança 
táxis autônomos

Depois de perder dinheiro com suas 
lojas físicas, a Amazon busca acelerar 
novas frentes de negócios. Uma delas 
é a de veículos autônomos. Nesta 
semana, a Zoox, empresa que pertence 
à Amazon, estreou sua frota de táxis 
sem motoristas. Os carros, que sequer 
têm volantes, começaram a circular em 
algumas vias públicas da Califórnia, 
nos Estados Unidos, mas apenas em 
roteiros delimitados, que compreendem 
um circuito de 3,2 quilômetros. 
Se funcionar, o experimento será 
levado para outros lugares.

N
ome moderado do 
PT, o deputado fede-
ral Reginaldo Lopes 
(MG) é coordenador 

do Grupo de Trabalho da Re-
forma Tributária na Câma-
ra dos Deputados, com 12 in-
tegrantes, tendo o deputado 
Aguinaldo Ribeiro (PP-PB) co-
mo relator. Formado por re-
presentantes de diversos se-
tores, o grupo foi instituído 
ontem pelo presidente da Ca-
sa, Arthur Lira (PP-AL), com 
a intenção de dar celeridade 
à matéria, prioridade do go-
verno de Luiz Inácio Lula da 
Silva (PT). Ao Correio, Lopes 
adiantou como será a absor-
ção das Propostas de Emen-
da Constitucional (PECs) 45 
e 110, que já estão avançadas 
no Congresso Nacional, a ex-
pectativa em torno da conci-
liação de interesses, o possível 
modelo da nova âncora fiscal 
e as críticas de Lula a Roberto 
Campos Neto, presidente do 
Banco Central.

O que, de fato, o GT vai discutir?
Esse grupo tem a missão de 

construir pontes com os setores 
produtivos de modo a garantir 
a convergência necessária para 
a aprovação da reforma tribu-
tária, em especial a reforma dos 
impostos indiretos, com o objeti-
vo de simplificar o sistema tribu-
tário brasileiro. A reforma vai ser 
muito importante para a socie-
dade, pois vai diminuir a judicia-
lização do assunto, a burocracia e 
a sonegação. Vai permitir, inclu-
sive, a progressividade. Aqueles 

que têm menor poder econômi-
co vão pagar menos, porque po-
derão receber de volta os impos-
tos recolhidos.

O modelo pretendido pelo 
governo é o do Imposto sobre 
Valor Agregado (IVA). O que 
mais vai ser colocado no texto?

Vamos dividir a reforma em 
duas etapas. Primeiro, sobre con-
sumo, e, depois, sobre renda e 
patrimônio. Nossa expectativa é 
de aprovar a parte sobre consu-
mo no primeiro semestre, já que 
estamos conversando com go-
vernadores e prefeitos para ob-
ter apoio. Essa etapa vai permitir 
que a economia brasileira ofere-
ça mais segurança jurídica e tri-
butária e um ambiente melhor 
para novos empreendimentos.

A composição do grupo atende 
a todos os setores da economia 
brasileira?

O mais importante é que es-
se grupo está aberto a ouvir to-
dos os setores para apresentar 
um novo texto ao plenário. É uma 
combinação da PEC 45 com a 
PEC 110. O deputado Aguinaldo 
Ribeiro é o relator da PEC 45. Te-
mos a ideia de que o presiden-
te do Senado, Rodrigo Pacheco 
(PSD-MG), que é um entusiasta 
da reforma, indique alguém pa-
ra acompanhar os trabalhos do 
grupo, mesmo que seja só para 
estar próximo das negociações 
e da tramitação na Câmara. Isso 
ajudará na votação no Senado.

O GT vai usar os 90 dias 
previstos no ato de criação?

Ainda não temos cronogra-
ma. A intenção é, no próximo 
dia 28, instalar o grupo e, no 

 »Entrevista | REGINALDO LOPES | DEPUTADO FEDERAL (PT-MG)

 » KELLY HEKALLY
 » ESPECIA PARA O CORREIO

Wesley Amaral/Agência Câmara

“Reforma vai trazer investimento”

Coordenador do grupo de trabalho criado pelo presidente da Câmara, Arthur Lira (PP-AL), para acelerar a tramitação 
da reforma tributária diz que buscará convergência dos setores produtivos para que a proposta seja aprovada

dia 1º março, depois de fazer 
os diálogos iniciais, Aguinal-
do apresentar um roteiro e um 
plano de trabalho para os pró-
ximos 90 dias.

O depurado Arthur Lira disse 
ontem que uma proposta 
radical de arcabouço fiscal 
terá dificuldades para avançar. 
Como o governo Lula está 
pensando esse modelo?

Hoje, depois da pandemia, 
há várias teorias que reafir-
mam a necessidade de uma 

âncora fiscal que dê previsibi-
lidade à economia, mas que te-
nha metas voltadas ao social e 
a investimentos para, cada vez 
mais, dar estabilidade econô-
mica ao país, fundamental pa-
ra criar ambiente de atração de 
investimento, interno ou exter-
no. Acredito que vai ser positi-
vo ter esses dois olhares. O pre-
sidente Lula sabe que qualquer 
social que não tem uma res-
ponsabilidade econômica só-
lida pode ser comprometido a 
médio e longo prazos.

Mas o presidente do BC, Campos 
Neto estaria disposto a aceitar 
esse modelo?

Acredito que sim. É muito difícil 
ter uma política monetária desas-
sociada de uma política econômi-
ca, bem como do social. É um erro 
desassociar totalmente a política 
monetária das demais. O BC tem, 
no projeto de lei de sua autonomia, 
feito pelo governo anterior, outras 
funções além de controlar inflação, 
que, pelo terceiro ano, não vai atin-
gir a meta. O Brasil está criando mi-
lhões de endividados. Há também 

a obrigação do BC de garantir uma 
política de geração de emprego e 
renda. É evidente que o BC não es-
tá cumprindo as metas estabeleci-
das com sua autonomia. Do jeito 
que está, com mandatos de presi-
dentes e diretores desassociados, 
não há sincronização com o man-
dato que emana do povo. Isso co-
loca o país numa situação vulne-
rável. Não se justificam as altas ta-
xas de juros que o Brasil está pra-
ticando. Não há nenhum risco fis-
cal. Essa alta taxa de juros dificulta 
os investimentos.

A reforma vai ser 
muito importante 
para a sociedade, 
pois vai diminuir a 
judicialização do 
assunto, a burocracia 
e a sonegação. Vai 
permitir, inclusive, 
a progressividade. 
Aqueles com menor 
poder econômico vão 
pagar menos, porque 
poderão receber de 
volta os impostos 
recolhidos”
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 Primeira-ministra renuncia 
após atritos com Londres

Decisão é anunciada em meio a embates com o governo central do Reino Unido, envolvendo um veto do Supremo Tribunal 
à realização de novo referendo sobre a independência do país e o bloqueio a uma lei regional relativa à transição de gênero

Primeira mulher a governar a 
Escócia, com grande populari-
dade no país, a independentis-
ta Nicola Sturgeon surpreendeu, 
ontem, ao renunciar ao cargo de 
primeira-ministra, após mais de 
oito anos no poder. O anúncio 
ocorreu meses após dois fortes 
embates com o governo central 
do Reino Unido, que ela logo tra-
tou de dissociar de sua decisão. 
“Na minha cabeça e no meu co-
ração eu sei que o momento che-
gou, que é a hora adequada pa-
ra mim, para o partido e para o 
país”, afirmou em uma entrevis-
ta coletiva em Edimburgo.

Aos 52 anos, Nicola Sturgeon 
liderava havia muito tempo a lu-
ta por uma segunda consulta so-
bre a autodeterminação do país 
de 5,5 milhões de habitantes. No 
ano passado, porém, provocado 
por Londres, o Supremo Tribunal 
britânico se pronunciou contra a 
nova consulta. 

Em dezembro, um novo atrito, 
daquela vez em torno de uma lei 
regional que facilitava a transição 
de gênero, permitida a partir dos 
16 anos e sem a necessidade de 
diagnóstico médico. A medida 
provocou grande polêmica nos 
círculos feministas e foi bloquea-
da pelo primeiro-ministro britâ-
nico, o conservador Rishi Sunak, 
um fato sem precedentes.

Na entrevista, Sturgeon enfa-
tizou que a renúncia “não é uma 
reação a pressões de curto pra-
zo”, e sim a convicção de que “ne-
nhum indivíduo deve ser domi-
nante em um sistema por muito 
tempo”. Sunak, por sua vez, res-
pondeu de maneira discreta ao 
anúncio, agradecendo Sturgeon 
por seu “longo serviço” e dese-
jando “o melhor para o futuro”.

Longa reflexão

A premiê permanecerá no car-
go até a designação do suces-
sor. “Esse trabalho é um privi-
légio, mas também muito difí-
cil. Sou um ser humano, além de 
uma política”, destacou, antes de 
afirmar que refletiu muito sobre 
a decisão depois de colocar a car-
reira à frente da vida pessoal du-
rante três décadas.

A entrega do cargo, no entanto, 

 AFP

não significa que Sturgeon deixará 
a política. A primeira-ministra en-
fatizou que permanece compro-
metida com temas que incluem 
melhores oportunidades para 
os jovens e “obter a indepen-
dência”. “É uma causa à qual 
dediquei toda minha vida e na 
qual acredito”, declarou, com a 
fisionomia cansada.

Advogada de formação e con-
siderada uma política brilhante, 
temida por seus oponentes em 
Edimburgo como em Londres, 
Sturgeon defendeu um progra-
ma político de esquerda, com 
políticas sociais que na opinião 
dela foram abandonadas pelo 
Partido Trabalhista.

Rússia acusada de capturar crianças
CONFLITO NA UCRÂNIA

Estilista ucraniana numa instalação, em Praga, que simboliza crimes de guerra cometidos por Moscou

 AFP

Um estudo divulgado pelo 
Observatório de Conflitos — 
um grupo de pesquisa inde-
pendente financiado pelo De-
partamento de Estado ameri-
cano — denuncia que a Rús-
sia transferiu pelo menos 6 mil 
crianças ucranianas para cam-
pos de “reeducação”. Se com-
provado, isso pode ser consi-
derado um crime de guerra. 

De acordo com o relatório, 
desde o início da guerra, em 24 
de fevereiro passado, crianças 
— às vezes, bebês de 4 meses 
— foram levadas para 43 acam-
pamentos em toda a Rússia, in-
clusive na Crimeia, região ane-
xada por Moscou, e na Sibéria, 
para receber “educação patrió-
tica” pró-Moscou. 

“É inconcebível que se tra-
te de transferências e desloca-
mentos forçados de crianças”, 
destaca o trabalho realizado 
pelo laboratório de pesquisa 

humanitária da Universidade de 
Yale, nos Estados Unidos. O re-
latório pede às autoridades rus-
sas que “parem imediatamente” 
essas realocações e “devolvam as 
crianças às suas famílias”. 

Nathaniel Raymond, um dos 
pesquisadores que realizaram o 
estudo, enfatiza que a situação 
configura uma “evidente vio-
lação” da Quarta Convenção 
de Genebra sobre o tratamen-
to de civis em tempos de guer-
ra. “Essas atividades podem, em 
alguns casos, constituir crimes 
de guerra, ou crimes contra a 
humanidade”, assinalou.

Imagens

O Observatório, que cita 
imagens de satélite e depoi-
mentos, insta Moscou a for-
necer registros dessas crian-
ças e permitir “o acesso de ob-
servadores independentes” aos 

locais em elas que estão. O re-
latório identifica 43 estabele-
cimentos, para onde os peque-
nos ucranianos foram realoca-
dos, a alguns milhares de qui-
lômetros de suas casas. 

Segundo a investigação, o 
Kremlin aprovou essa políti-
ca e há um “esforço sistemá-
tico para evitar o contato en-
tre crianças e seus parentes 
na Ucrânia, bem como seu 
retorno, e reeducá-las pa-
ra se tornarem pró-russas”. 
Os menores também estariam 
sendo colocados para adoção 
na Rússia, de acordo com a 
investigação. 

Anteriormente, o observa-
tório havia denunciado a rea-
locação forçada de ucranianos 
nas partes orientais do país 
controladas por Moscou e as 
atrocidades cometidas por es-
sas tropas nos quase 12 meses 
de conflito.

Na minha cabeça e no meu coração  
eu sei que o momento chegou, que é a hora 

adequada para mim, para o partido  
e para o país"

Esse trabalho é um privilégio, mas também 
muito difícil. Sou um ser humano, além  

de uma política"

Nicola Sturgeon, premiê escocesa

Desafios em série
Em 18 de janeiro, Jacinda Ardern surpreendeu ao anunciar que deixaria 
a chefia de governo da Nova Zelândia. Na ocasião, a política trabalhista, 

de 42 anos, disse que não tinha “energia” para prosseguir como primeira-
ministra. Nos cinco anos e três meses em que permaneceu no cargo, ela 
conduziu o país por catástrofes naturais, pelo pior ataque “terrorista” da 

história neozelandesa e pela pandemia da covid-19. Uma semana depois, 
deixou o Parlamento sob aplausos, antes de seu aliado, Chris Hipkins, 44 

anos, ser empossado como o novo primeiro-ministro. Ardern foi eleita 
premiê em 2017, e sua popularidade levou-a a uma confortável reeleição 

para um segundo mandato em 2020. Nos últimos anos, porém, seu governo 
de centro-esquerda enfrentou dificuldades com a inflação crescente, uma 

possível recessão e a ascensão da oposição conservadora. 

ardorosamente a convocação 
de um segundo referendo. 
Diante da rejeição do gover-
no central de Londres, recor-
reu ao Judiciário, que barrou 
a pretensão. 

A partir daí, prometeu trans-
formar as próximas eleições ge-
rais, previstas para janeiro de 
2025 no mais tardar, em um re-
ferendo sobre o tema. Acabou 
sendo duramente criticada por 
essa postura, inclusive dentro 
do próprio partido. “É uma de-
cisão que deve ser tomada pelo 
SNP de maneira coletiva e não 
apenas por mim”, disse ontem.

Pandemia

 Com elevados índices de 
popularidade por sua ges-
tão elogiada da pandemia 
de covid-19, que contrastou 
com as caóticas políticas do 
primeiro-ministro britâni-
co Boris Johnson, Sturgeon 
acumulou vitórias eleito-
rais e conquistou uma nova 
maioria para o SNP no Par-
lamento regional, em alian-
ça com os ecologistas, em 
maio de 2021. 

No entanto, ela viu sua 
imagem abalada após a 
aprovação, em dezembro do 
ano passado, de uma lei pa-
ra facilitar a transição de gê-
nero. No mês seguinte à po-
lêmica, 44% dos escoceses 
se declararam favoráveis 
a Sturgeon contra 50% em 
outubro, de acordo com da-
dos divulgados nesta quar-
ta-feira pelo instituto de 
pesquisas YouGov.

Nascida na cidade indus-
trial de Irvine, ao sudoeste de 
Glasgow, com pai eletricista e 
mãe enfermeira, Sturgeon se 
filiou ao SNP aos 16 anos e foi 
vice-coordenadora da ala jo-
vem. Peter Murrell, seu ma-
rido, é o diretor-geral do par-
tido. O casal, que não tem fi-
lhos, se conheceu há mais de 
20 anos em uma reunião da ju-
ventude do SNP, do qual ela se 
tornou uma das primeiras re-
presentantes no Parlamento 
autônomo escocês, em 1999, 
quando foi formado.

A notícia surpreendeu tanto 
apoiadores quanto adversários 
políticos. No mês passado, após 
a inesperada renúncia da então 

primeira-ministra da Nova Zelândia, 
Jacinda Ardern, a chefe do go-
verno da Escócia asseverou que 
estava “repleta de energia” e 

não sentia que o momento de 
deixar o poder estava próximo. 

Nicola Sturgeon se tornou lí-
der do Partido Nacional Esco-
cês (SNP) e do governo autôno-
mo após a renúncia de seu men-
tor, Alex Salmond, em 2014, de-
pois que a maioria dos eleitores 
(55%) votou pela permanência 
do país no Reino Unido. Desde 
então, ela retomou a luta pela in-
dependência, que ganhou novo 
impulso após o Brexit — os esco-
ceses votaram de forma esmaga-
dora contra a saída da União Eu-
ropeia, iniciada em 2017 e con-
cluída no início de 2020. 

Nos últimos anos, a pri-
meira-ministra defendeu 
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O 
deficit habitacional, em 
todo o país, chega a 5,8 
milhões de moradias, se-
gundo levantamento da 
Fundação João Pinheiro. 

No relançamento do programa Mi-
nha Casa, Minha Vida, em Santo 
Amaro da Purificação (BA), o pre-
sidente Luiz Inácio Lula da Silva se 
comprometeu a construir 2 milhões 
de unidades até 2026. Na cerimônia, 
ele entregou dois conjuntos habi-
tacionais, totalizando 644 aparta-
mentos. Duas mil e setecentas fa-
mílias também foram contempla-
das com moradias, cujas obras es-
tavam paralisadas, em nove muni-
cípios de seis estados.

Apesar da crise econômica, dos 
juros altos, que elevaram o pre-
ço dos materiais de construção, os 
empresários se mostram otimistas, 
ante os compromissos assumidos 
pelo novo governo durante a cam-
panha eleitoral. No discurso que fez 
na terra de Caetano Veloso e Maria 
Bethânia, o presidente anunciou 
que percorrerá o país para identifi-
car as obras paralisadas, para con-
cluí-las e entregar à sociedade, as-
sim como fará com o Minha Casa, 
Minha Vida.

Para o atual governo, o desem-
prego é um dos grandes problemas 
do país e precisa ser superado, a fim 
de que os brasileiros voltem a ter 
capacidade de consumo, o que faz 
a economia girar. Ainda durante a 
campanha eleitoral, Geraldo Alck-
min, vice-presidente e ministro do 
Desenvolvimento, Indústria, Co-
mércio e Serviços, adiantou que 
pretendia investir cerca de R$ 10 

bilhões na construção civil, pela ca-
pacidade de criar empregos e ren-
da, além de fortalecer a economia 
e impulsionar o desenvolvimen-
to social.

A Organização Internacional do 
Trabalho (OIT) prevê que a queda 
do desemprego, iniciada no ano 
passado, será mantida, ainda que 
seja mais lenta. Para 2023, a orga-
nização estima que 9,9 milhões de 
profissionais ficarão desocupados, 
diferentemente de 2021, quando 
mais de 14 milhões de brasileiros 
estavam sem trabalho.

Na virada do ano, os empresários 
deixaram as reclamações de lado, 
embora insistam que a taxa de ju-
ros precisa recuar e a inflação cair, 
devido aos impactos no custo dos 
financiamentos e valor dos mate-
riais de obra. No Distrito Federal, 
o setor comemorou o bom resulta-
do alcançado em 2022. Na capital, 
foram criadas mais de 7 mil opor-
tunidades de trabalho. Os emprei-
teiros  brasilienses estão otimistas, 
devido ao planejamento de obras 
tanto do governo local quanto às 
previsões do governo federal. Eles 
preveem que terão um bom cresci-
mento neste ano.  

O otimismo se justifica, uma 
vez que a construção civil, bem 
como outros setores capazes de 
ofertar empregos, faz parte da-
queles que estão no foco do Exe-
cutivo federal. Nos últimos dois 
anos (2021/2022), a construção 
civil teve um crescimento de 17%. 
No ano passado, em 12 meses en-
cerrados em setembro, a expansão 
chega a 8,8%.

Construção civil 
contra desemprego

Perigo maior no carnaval

CIDA BARBOSA

cidabarbosa.df@dabr.com.br

Os casos de abuso e exploração 
sexual de crianças e adolescentes 
são uma barbárie que acontece 
diariamente no Brasil, mas se exa-
cerba nos grandes eventos e nas 
festas populares, como o carnaval, 
que já toma conta do país. São uma 
atrocidade que tem de ser enfren-
tada por todos nós:  família, socie-
dade e Estado.

Na segunda-feira, o Ministério 
dos Direitos Humanos lançou a 
campanha “Bloco do Disque 100”, 
em parceria com o Ministério dos 
Direitos Humanos e da Embratur.  
Durante a festa de momo, as cen-
trais de atendimento do Disque 100 
vão estar a postos para receber de-
núncias de violações, em especial, 
de crianças e adolescentes.  

Organizações e entidades tam-
bém já colocaram no ar peças pu-
blicitárias alertando para a impor-
tância de ficarmos atentos às agres-
sões. O Comitê Nacional de Enfren-
tamento à Violência Sexual con-
tra Crianças e Adolescentes e Rede 
ECPAT Brasil fazem a Campanha 
Nacional de Proteção a Crianças e 
Adolescentes no Carnaval de 2023. 
Com o slogan “Pule, brinque e cui-
de. Unidos pela proteção de crian-
ças e adolescentes” , incentivam as 
denúncias pelo Disque 100 e dispo-
nibiliza material informativo.

Já a Childhood Brasil e o Institu-
to Liberta anunciaram “o bloco de 

enfrentamento ao abuso e à explo-
ração sexual de crianças e adoles-
centes”. As duas organizações fa-
zem campanha em vários locais do 
país com apoio de parceiros e di-
ferentes setores. Segundo Laís Pe-
retto, diretora-executiva da Chil-
dhood Brasil, “atuar para assegu-
rar um carnaval seguro, sem abuso 
e exploração sexual, tem de ser uma 
causa de toda a sociedade”.

O abuso sexual, na imensa maio-
ria das vezes, é cometido por fami-
liar ou pessoa conhecida da vítima 
— ou seja, quem detém a confian-
ça do menino ou da menina, o que 
torna o crime ainda mais sórdido. 
A exploração, por sua vez, ocorre 
quando crianças ou adolescentes 
são usados para fins sexuais que vi-
sam a obtenção de lucro.

Seja qual for o tipo, porém, me-
ninos e meninas são sempre víti-
mas. Sempre. Não existe “consenti-
mento”. O adulto é, invariavelmen-
te, o criminoso. Portanto, quem sa-
be, suspeita ou venha a presenciar 
violência sexual contra esse grupo 
tem o dever de denunciar. Não é 
uma opção levar o caso às autorida-
des, é uma obrigação. Além do Dis-
que 100, há outros meios de relatar 
a ocorrência: conselho tutelar, Po-
lícia Civil e delegacias especializa-
das, Polícia Militar e Polícia Rodo-
viária Federal. Quem se omite tam-
bém comete crime.

» Sr. Redator
 » Cartas ao Sr. Redator devem ter, no máximo, 10 linhas e incluir nome e endereço completo, fotocópia de identidade e telefone para contato. 

 » E-mail: sredat.df@dabr.com.br

Claro enigma 

O caminho percorrido pe-
la produção de conhecimento 
acerca do Brasil pauta-se pela 
indagação sobre quem nós so-
mos, como nos constituímos 
como povo, sociedade, Esta-
do e nação. Ressalta-se que a 
identidade brasileira é cons-
truída na relação de extrema 
desigualdade, de privilégios, 
de mando e de dominação en-
tre os supostamente iguais, 
chegando mesmo a compro-
meter a própria noção de cida-
dania e dignidade, bem como 
a legitimidade da lei. Se não te-
mos a seriedade a nosso favor, 
como acusa o viralatismo de 
plantão, o país tem o riso co-
mo luta e dança consagradas. 
Em situações de encruzilhada, 
Machado de Assis (1839-1908) 
combinou “a pena da galhofa” 
com “a tinta da melancolia” e, 
assim, materializou o melhor 
meio para “entender” o Brasil: 
a ironia. Em um de seus textos 
anárquicos, Proudhon (1809-
1865) escreve: “Ironia, verda-
deira liberdade! És tu que me 
livras da ambição do poder [...] 
do fanatismo dos reformado-
res, da superstição deste gran-
de universo, e da admiração de 
mim mesmo”. Estamos nos re-
ferindo especialmente ao ri-
so carnavalizador provocado 
por Raul Seixas (1945-1989), 
na canção Cowboy Fora da Lei 
(1987): “Mamãe, não quero ser 
prefeito/Pode ser que eu seja 
eleito/E alguém pode querer 
me assassinar/Eu não preciso 
ler jornais/Mentir sozinho eu 
sou capaz/Não quero ir de en-
contro ao azar/Papai não que-
ro provar nada/Eu já servi à Pátria amada/E todo mundo 
cobra minha luz/Oh, coitado, foi tão cedo/Deus me livre, 
eu tenho medo/Morrer dependurado numa cruz/Eu não 
sou besta pra tirar onda de herói/Sou vacinado, eu sou 
cowboy/Cowboy fora da lei/Durango Kid só existe no gi-
bi/E quem quiser que fique aqui/E entrar pra história é 
com vocês”. O claro enigma da brasilidade não esconde 
o drama da maior parte da população que vem sendo ex-
plorada de forma aviltante, inclusive em sua humanida-
de. A investigação do presente como história se faz ne-
cessária para o estabelecimento de um quadro social na-
cional mais autônomo. Enquanto isso, a felicidade clan-
destina e a tristeza oficial continuam dando as cartas do 
jogo chamado Brasil.

 » Marcos Fabrício L. da Silva

Asa Norte

Celular

O celular é um instrumento que, quando manipula-
do, apesar de suas incontáveis virtudes, tem também 

os graves defeitos, como ala-
vancar o individualismo, es-
palhar informações falsas, 
divulgar orientações contra-
ditórias ou mesmo estúpi-
das, possibilitar a aplicação 
de golpes, entre outras aber-
rações. Mas, no que se refe-
re às novas condutas do ser 
humano, frente a essa ma-
quininha, pode-se observar 
famílias reunidas em torno 
de uma mesa, sem a míni-
ma interação, todos de olhos 
fixos nos celulares. Consta-
se, ainda, a todo instante, 
em locais públicos, indiví-
duos com os punhos em ris-
te, operando esse dispositi-
vo, conduzindo ao seu lado 
crianças com olhares pare-
cendo implorar, pelo menos 
um pouquinho, da tão dese-
jada e merecida atenção. En-
tão, sob essa ótica, o celular 
está se tornando mais uma 
praga deste século. 

 » Vilmar Oliva de Salles

Taguatinga

Flávio Dino

As esquerdas continuam 
sendo demonizadas por dis-
cursos reacionários e mo-
niocórdios. Agora, Flávio 
Dino para “Cristo”. Insi-
nuam que o ex-governador 
do Maranhão seria um na-
vegante político oportunis-
ta, por ter-se filiado ao PT, 
ao PCdoB e ao PSB, o que re-
vela desinformação absolu-
ta.  Que ideologias?Não per-
cebem que todos esses par-
tidos têm, em essência, a 

mesma ideologia? Qual? Simples: a ideologia de es-
querda, cujas bandeiras, em termos estratégicos são 
exatamente as mesmas. A diferença se encontra na 
tática de luta política, no enfrentamento à ideologia 
dominante do capitalismo gângster brasileiro. Com a 
mudança dentro desse leque de partidos, Flávio Di-
no apenas busca outros instrumentos, mais eficien-
tes, para colocar em prática suas propostas e ideias. 
Por outro lado, desinforma (ou mente), quem afirma 
que o PCdoB representa uma ideologia “que se reve-
lou uma enorme fraude intelectual da história”. Mas 
não tenho espaço aqui para ensinar a realidade. Direi 
apenas: “flagelo, pobreza e consequências nefastas” 
existem, isso sim, nos países capitalistas, como o nos-
so. Por último, insinuarem que, como governador Flá-
vio Dino não fez nada pelo Maranhão e que ele seria o 
responsável pela “terrível desigualdade que ali existe” 
é de uma desonestidade abissal, pois, nos dois manda-
tos dele, o Congresso em Foco colocou-o entre os me-
lhores governadores do Brasil.  

 » Emerson Leal

Lago Norte

Em Brasília,  
os blocos continuam  
depois do Carnaval.  
As quadras também.

Francicarlos Diniz — Asa Norte

Nas redes sociais,  
porta-vozes de terroristas 
de 8 de janeiro que estão 

presos apelam pela libertação 
deles. Impunidade, não.

Joaquim Honório — Asa Sul

Bolsonaro: uma ordem  
de prisão não pode vir do nada,  

a um ser humano que 
não vale nada.

Vital Ramos de V. Júnior — Jardim Botânico 

Espera-se que,  
depois do carnaval,  

o GDF comece a trabalhar.  
As ruas do DF estão 

virando peneira.
José Paulo Dias — Guará II
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Desabafos
» Pode até não mudar a situação,  

mas altera sua disposição
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Para que a sociedade de Fortaleza não soubesse do fato, o 
clube promoveu, imediatamente, a remoção do cadáver, 
enrolado em toalhas, que desceu por uma vigia; amarrado 
em cordas. (Publicada em 15/3/1962)

E
m recente entrevista ao jor-
nalista Kennedy Alencar, o 
presidente Lula teceu diver-
sas críticas à condução da 

política monetária, ao nível da ta-
xa de juros, e à própria taxa de in-
flação definida pelo Conselho Mo-
netário Nacional (CMN), que clas-
sificou como “padrão europeu” de 
inflação. Indo além, o presidente 
chamou a independência do Ban-
co Central de “bobagem”, e suge-
riu reavaliá-la ao fim do mandato 
de Roberto Campos Neto. 

O efeito combinado de todas 
essas críticas terminou por afe-
tar a curva de juros no mercado, e 
levou a um aumento importante 
das taxas de juros de longo prazo. 
Vários são os pontos que podem 
ser questionados na fala de Lula, 
mas o que possui o maior impac-
to institucional se refere à própria 
independência do Banco Central. 

A aprovação da lei complemen-
tar que estabeleceu a indepen-
dência (ou autonomia) ao Banco 
Central do Brasil, por meio da fi-
xação de mandatos para seu pre-
sidente e diretores, foi um grande 
avanço institucional para a econo-
mia brasileira. Há vasta literatura 
econômica argumentando que o 
aumento da independência dos 
bancos centrais estaria associado 
a quedas nas taxas médias de in-
flação e de juros, sem efeitos ad-
versos de longo prazo sobre cres-
cimento e desemprego. 

Tal fato decorre de que o 
manejo da política monetária 
tem efeitos de estímulo de cur-
to prazo na economia, que ge-
ram claros incentivos eleitorais. 
Todavia, esse comportamento 
oportunista leva a um aprendizado dos 
agentes econômicos, que passam a espe-
rar sempre maiores taxas de inflação. As-
sim, mudanças institucionais que ofere-
çam mais liberdade de atuação ao Banco 
Central frente às pressões políticas tendem 
a possibilitar maior independência quan-
to aos benefícios políticos de curto prazo, 
permitindo a busca do objetivo de inflação 
baixa e estável no longo prazo. 

Não são poucos os países cuja legislação 
oferece independência e autonomia formal 

 » REGINALDO NOGUEIRA
Ph.D. em economia e diretor-geral do Ibmec São Paulo e Brasília 

A independência 
do Banco Central 

não é bobagem 

O 
novo livro de Cristovam Buarque, A 
última trincheira da escravidão, ins-
creve-se na melhor tradição de pen-
sadores que souberam projetar o 

Brasil para além do imediato. Diante da nos-
sa imoral desigualdade social, todos ficam 
tentados a discutir políticas sociais de efeito 
imediato. Trata-se de aliviar o sofrimento de 
milhões de brasileiros. O quanto antes. Mas 
isso não nos deveria eximir de pensar o mé-
dio e o longo prazos. E imaginar mudanças 
para que o nosso desenvolvimento corrija o 
atraso, a pobreza e a exclusão. Só assim te-
remos um projeto de país.

Nossa história não tem sido muito pródi-
ga em produzir pensadores e pessoas públi-
cas com essa visão. Poderíamos aventurar al-
gumas exceções. José Bonifácio, Dom Pedro 
II, Getúlio Vargas e Juscelino, para ficar em 
políticos que nos governaram. Outros foram 
ao mesmo tempo homens públicos, pensa-
dores e inventores do futuro. Joaquim Na-
buco, Darci Ribeiro, Josué de Castro e Paulo 
Freire. Cristovam inscreve-se nessa tradição.

Quem tem o privilégio de ler esse seu li-
vro, logo se convence da importância da cru-
zada de Cristovam por uma revolução edu-
cacionista. Imaginar um Brasil desenvolvido 
e socialmente justo depende de uma condi-
ção essencial: uma educação básica de qua-
lidade com acesso equitativo para ricos e 
pobres. Nesse livro, Cristovam mostra que 
o acesso equitativo à escola de qualidade é 
o principal vetor do desenvolvimento. Mais 
do que um mero investimento ou política 

social. E apresenta uma proposta consis-
tente de um Sistema Único Nacional Públi-
co para a educação de base.

Seu diagnóstico é irrefutável. Com a Lei 
Áurea, os escravizados foram soltos, mas não 
foram libertados porque a Abolição conti-
nuou negando-lhes a escola. O mapa para 
alguém ser livre é a escola quem dá. Sem a 
educação de qualidade, ninguém pode saber 
o caminho para viver livremente na contem-
poraneidade. Somente no século 21, o Brasil 
começou a matricular todos na escola. Mas 
em escolas desiguais. Aí surge a última trin-
cheira da escravidão: a dualidade da escola-
senzala e da escola-casa-grande.

Os descendentes sociais dos escraviza-
dos estão nas escolas de baixa qualidade. 
Sem acesso ao aparato básico para exer-
cer uma cidadania plena no novo mun-
do digital. Eles são a vasta maioria do po-
vo brasileiro. Já para os descendentes so-
ciais dos escravocratas, este triste país ga-
rante escolas de nível internacional e lhes 
proporciona uma formação com todas as 
ferramentas do conhecimento necessárias 
para trabalhar e empreender no novo am-
biente tecnológico.

Um dos pontos altos do livro é o capítu-
lo em que Cristovam apresenta o debate dos 
10 dias de maio de 1888, quando tramitou o 
projeto da Lei Áurea enviado pelo presiden-
te do Conselho de Ministros, o pernambuca-
no João Alfredo. Ele nos dá um belo aperitivo 
da brilhante retórica de Joaquim Nabuco. Os 
velhos argumentos de escravocratas como o 

Barão de Cotegipe, para quem o projeto era 
“precipitado, irresponsável e arruinaria a 
economia”, Andrade Figueira ou Paulino de 
Souza, para quem a medida era “arriscada e 
precipitada”, podem ser reconhecidos na re-
tórica dos que hoje não enxergam a urgên-
cia da revolucão educacionista. Como os es-
cravocratas diziam que o fim da escravidão 
deveria ser gradual, os atuais conservadores 
não se colocam contra a escola de qualidade. 
Apenas imaginam que ela será conquistada 
aos poucos. Não lhes incomoda ver os seus 
filhos em escolas de uma (boa) qualidade que 
é negada às escolas dos pobres.

O livro é um brado por uma nova men-
talidade comprometida com uma educação 
básica de excelência independentemente da 
cor, classe social ou endereço do aluno. Por 
uma revolução educacionista, em alusão à 
luta abolicionista. Como uma causa sempre 
tem por trás uma teoria e os seus conceitos, 
Cristovam não se furta a introduzir os con-
ceitos da causa educacionista. Abolição nos 
tempos modernos (educação nas ferramen-
tas da contemporaneidade). Brecha educa-
cional (a educação dos ricos melhora mais 
rapidamente). Descendente ideológico dos 
escravocratas (quem aceita a exclusão social 
como fato normal). Educacionismo (o equi-
valente do século 21 ao Abolicionismo do sé-
culo 19). Segunda Abolição (complementa-
ção da Lei Áurea para sepultar a última trin-
cheira da escravidão, a negativa de escola de 
qualidade aos pobres). Vetor do Progresso 
(acesso de todos ao conhecimento).

 » MAURÍCIO RANDS
Advogado formado pela FDR da UFPE, Ph.D. pela Universidade Oxford

Uma revolução educacionista 
para completar a Abolição

Visto, lido e ouvido

» A frase que foi pronunciada

» História de Brasília

Sem a farinha de mandioca, possivelmente, todo o pro-
cesso interno da colonização brasileira, principalmente no 
que concerne à alimentação dos colonos, teria tomado uma 
direção bem diferente do que a praticada naquele período, 
sendo impossível prever as consequências que a ausência 
desse importante alimento teria na história de nosso país. 
Assim como os escravos eram, na visão do jesuíta João An-
tonil (1649-1716), as mãos e os pés dos senhores de enge-
nho, o cultivo da mandioca tornou-se fundamental na ali-
mentação de todos aqueles que participaram de esforço so-
bre-humano e da epopeia da colonização do Brasil. Talvez, 
por essas e por outras, não chega a ser estranho nem sur-
real que alguns séculos depois, em 2015, durante uma so-
lenidade no Rio de Janeiro, a então presidente Dilma Rou-
sseff, em discurso, saudou, com convicção, a mandioca co-
mo uma das maiores conquistas do Brasil.

A farinha de mandioca é um alimento fundamental na 
culinária brasileira e desempenhou um papel crucial na 
história do país, antes e depois da colonização. Planta na-
tiva da América do Sul, é cultivada há milhares de anos pe-
los povos indígenas. Com a chegada dos portugueses, por 
essas bandas do globo, no século 16, a mandioca foi sen-
do conhecida também em parte da Europa, espalhando-se 
posteriormente, para outros países e continentes.

Durante a colonização do Brasil, a farinha de mandio-
ca foi um alimento importante para os colonos, especial-
mente os que se estabeleceram nas regiões Norte e Nor-
deste. A produção de farinha de mandioca permitiu a co-
lonização dessas regiões, uma vez que ela era um alimen-
to de fácil cultivo e armazenamento. Além disso, a farinha 
de mandioca teve um papel importante na economia do 
Brasil durante a época colonial. Hoje, na capital federal, 
há a Fundação Nagib Nassar, de desenvolvimento cientí-
fico e sustentável em torno da mandioca que mata a fome 
de brasileiros e africanos.

Mais importante do que esses aspectos históricos, é es-
sa cultura, herdada diretamente dos índios, para a forma-
ção e mesmo o folclore de nosso país. Diz-se, e com razão, 
que o nordestino e mesmo o nortista não vivem sem a fa-
rinha de mandioca. De acordo com o folclore popular, os 
baianos abrem mão de tudo, inclusive de mulher, mas não 
dispensam a mandioca.

História do amigo Rochinha, que chega agora, dá conta 
de que numa pescaria, lá para o interior baiano, uma tur-
ma com mais de 10 pessoas só foi dar pela falta da farinha 
de mandioca quando já estava a mais de 100km da cida-
de mais próxima.

Toda a pescaria foi interrompida pela notícia fatal: não 
havia farinha a bordo e, por isso, a pescaria, com todo o seu 
custoso preparo prévio, foi abortada. A saída foi escolher, 
entre a caravana de pescadores, quem iria retornar o cami-
nho para a compra dessa fundamental especiaria. Como o 
grupo era formado por baianos legítimos, uma impossibili-
dade, intransponível foi colocada logo de saída: segundo o 
Rochinha, ninguém quis retornar para  comprar a farinha. 
Nem para tomar o caminho de volta, nem, tampouco, para 
prosseguir em frente rumo à pescaria. A solução foi acam-
par ali mesmo, no meio de nada, na esperança, talvez, que 
a misericórdia de Deus fizesse cair sobre o acampamento 
uma chuva de farinha. Desse modo todos fincaram pé on-
de estavam, esperando que algum companheiro se dispu-
sesse a armar a barraca para o pernoite.

Todos dormiram ao relento. Era a Bahia. Tão quente 
quanto calorosa. Uns sonhando que chovia farinha, outros 
que a farinha caía direto nos pratos, junto com os peixes já 
fritos. Outros, em pesadelos, sonhavam que estavam en-
volvidos no árduo preparo da farinha, desde o plantio até a 
torrefação. Esses despertaram mais cansados do que no dia 
anterior. Os demais, desiludidos com a falta de chuva de fa-
rinha, acordaram esperando que alguém resolvesse, enfim, 
ir em busca desse maná, para salvar, ao menos a pescaria.

Farinha

“Para que explicar? Nada desejo 
explicar. Explicar é limitar. É 
impossível limitar Gabriela, 
dissecar sua alma.”
Jorge Amado, em Gabriela Cravo e Canela

Consome dor
 » Clientes reclamam que o BRB Conveniência 

do Shopping Popular está fechado desde a 
semana passada. Quem usa serviços bancários 
ou costuma recarregar o cartão de transporte 
do DFTrans está sem alternativa. A razão é a de 
sempre: o tal do sistema.

Celeuma

 » Conselho Federal de Medicina enfrenta opinião 
diferente da Justiça Federal. Trechos das 
resoluções do CFM proíbem que profissionais 
pós-graduados sem registro no Conselho, 
divulguem suas especialidades. Acontece que, 
para a residência médica, a dedicação deve ser 
exclusiva com 60 horas semanais. São três anos 
dedicados ao assunto. Terminada a residência, 
é preciso passar na prova de título(experiência) 
e daí registrar a especialidade no CFM. Na pós-
graduação, o estágio é de um mês e aulas por um 
ano. No momento da prova de título, se não há 
experiência, não há registro.

Desde 1960
Circe Cunha (interina) // circecunha.df@dabr.com.br

de atuação a seus bancos centrais. Em mui-
tos casos, até maior do que a brasileira. Na 
verdade, o Brasil chegou atrasado nesse pro-
cesso. Ao adicionar aos atuais desafios fiscais 
brasileiros novas dúvidas com relação à inde-
pendência futura de atuação do Banco Cen-
tral, o presidente cria sombras absolutamente 
desnecessárias neste momento. Em especial 
porque os juros se situam nos níveis atuais 
pela conjuntura difícil da economia brasilei-
ra e internacional, com diversas pressões in-
flacionárias e de custos. Não é por um desejo 

abstrato que o BC colocou os juros atuais em 
13,75% ao ano, mas porque a inflação se man-
tém acima da meta (que não é exatamente 
uma meta “padrão europeu” de 2%, mas uma 
meta bem brasileira de 3,25%, porém com to-
lerância de até 4,75%). 

Ao questionar a manutenção da indepen-
dência do Banco Central e sugerir aumento 
das metas futuras de inflação, o efeito final 
pode ser mais insegurança e taxas ainda mais 
altas de juros, como a reação vista pelos mer-
cados recentemente.
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Gigante em recuo acelerado 
Ritmo do derretimento nas fendas e nas rachaduras da geleira Thwaites, na Antártica Ocidental, preocupa cientistas. Do 

tamanho de São Paulo, a plataforma congelada tem o potencial de aumentar o nível global do mar em 64cm caso colapse

E
la é chamada de Geleira do 
Juízo Final, e não é à toa. Lo-
calizada na Antártica Ociden-
tal, a Thwaites tem potencial 

de aumentar o nível do mar em 
64cm caso colapse por completo. 
Impulsionado pelo aquecimento 
global, o desmantelamento da gi-
gante de gelo já é responsável por 
cerca de 4% da elevação anual total 
e, segundo dois artigos publicados 
na revista Nature, o cenário pode 
piorar. Observações diretas mos-
tram que, embora o derretimento 
de boa parte da plataforma ocorra 
em um ritmo mais fraco que o es-
perado, nas rachaduras e fendas 
ele está bastante acelerado.

Com o recuo da geleira e as pro-
jeções climáticas, os autores do es-
tudo observam que as descobertas 
ajudam a entender como, em um 
futuro próximo e a longo prazo, a 
Thwaites contribuirá para a eleva-
ção do nível do mar, um fenômeno 
com potencial de produzir inunda-
ções e até mesmo engolir pequenas 
ilhas. A pesquisa é o retrato mais 
completo que se tem até agora do 
que ocorre sob a geleira, que tem o 
tamanho do estado de São Paulo.

No estudo, os pesquisadores ob-
servaram que uma camada de água 
doce entre o fundo da Thwaites e o 
oceano abaixo dela reduz, nas par-
tes planas da plataforma, a taxa de 
derretimento. Porém, o que os sur-
preendeu foi ver que o gelo em li-
quefação forma uma espécie de 
escada no fundo da gigante. Nes-
ses locais, assim como nas fendas, 
a destruição das camadas congela-
das ocorre rapidamente.

Instável 

Além de colossal, a Thwaites 
representa um dos sistemas mais 
instáveis da Antártica: o ponto 
onde ela encontra o fundo do 

 » PALOMA OLIVETO

Pesquisa é a mais completa sobre o que ocorre embaixo da também chamada Geleira do Juízo Final: observações a 600m da superfície

NASA/J. Yungel

mar (zona de aterramento) so-
freu um recuo de 14km desde o 
fim dos anos de 1990. Grande 
parte dela está abaixo do nível 
oceânico, onde a suscetibilida-
de de perda rápida e irreversí-
vel é maior.

Os novos dados foram cole-
tados como parte de um proje-
to liderado pela Grã-Bretanha 
e considerado uma das campa-
nhas internacionais de maior 
porte já realizadas na Antárti-
ca. A equipe realizou as obser-
vações da zona de aterramen-
to com um veículo submarino, 
para compreender como o gelo 
e o oceano interagem nessa re-
gião crítica. Para alcançá-la, foi 
preciso furar um poço de 600m 

Palavra de especialista

Não é apenas quanto derretimento está 
acontecendo, mas como e onde está acontecendo 
(...) A água quente está entrando nas rachaduras, 

ajudando a desgastar a geleira em seus  
pontos mais fracos”

Britney Schmidt, professora da Universidade Cornell

Taxas 

incontroláveis 

"O derretimento do manto de ge-
lo da Antártica Ocidental domina-
rá a elevação do nível do mar nes-
te século. Uma das principais áreas 
de preocupação é a geleira Thwai-
tes, na Antártica Ocidental, que 
cobre uma área do tamanho da 
Grã-Bretanha e tem o potencial de 
adicionar cerca de 60cm ao nível 
global do mar. A camada de gelo 
aqui fica abaixo do nível do mar e, 
portanto, está respondendo rapida-
mente ao aquecimento do oceano. 
Devido à sua geometria, a geleira 
Thwaites é potencialmente aciden-
tal, e a perda de gelo além de um cer-
to ponto pode resultar no recuo da 
pista, acelerando a elevação do ní-
vel do mar a taxas que se tornam in-
controláveis para as comunidades 
costeiras em todo o mundo."

 Alex Brisbourne, glaciologista 
da British Antarctic Survey

De onças e jaguatiricas a ta-
manduás e capivaras, a maioria 
dos mamíferos terrestres que vi-
vem na Amazônia brasileira está 
ameaçada pelas mudanças cli-
máticas e pela projetada savani-
zação da região. O alerta é de um 
estudo publicado na revista Ani-
mal Conservation pelo pesqui-
sador Daniel Rocha, da Univer-
sidade da Califórnia, Davis, nos 
Estados Unidos. 

O estudo, que, entre outros, 
foi financiado pelo Ministério 
da Educação brasileiro, consta-
tou que mesmo os animais que 
usam habitats de floresta e sa-
vana, como pumas e tatus gi-
gantes, são vulneráveis a essas 
mudanças. Também ilustra co-
mo espécies e terras protegidas 
por meio de esforços locais de 
conservação não são imunes às 
mudanças climáticas globais.

“Estamos perdendo a 

Floresta Amazônica enquan-
to falamos”, disse Rocha, que 
conduziu a pesquisa como alu-
no de doutorado no Departa-
mento de Vida Selvagem, Pei-
xes e Biologia da Conservação 
da UC Davis. “A biodiversidade 
da Amazônia é muito suscetível 
aos efeitos das mudanças cli-
máticas. Não é apenas local, é 
um fenômeno global. Não po-
demos impedir isso apenas pe-
la aplicação da lei, por exem-
plo. Essas espécies são mais 
suscetíveis do que imagináva-
mos, e mesmo as áreas protegi-
das não podem protegê-las tan-
to quanto pensávamos.”

A savana intocada é um bio-
ma único que suporta uma ga-
ma diversificada de vida. Mas a 
savanização no contexto do es-
tudo se refere a quando a exu-
berante floresta tropical dá lu-
gar a uma paisagem mais seca e 

Amazônia: espécies prejudicadas pela savanização
MUDANÇAS CLIMÁTICAS

Os grandes mamíferos da floresta estão entre os principais atingidos

Daniel Rocha/UC Davis/Divulgação 
afetadas por tais mudanças. 
Mas os autores do estudo que-
riam entender melhor como se 
espera que os mamíferos ter-
restres se saiam — especial-
mente aqueles que usam habi-
tats de floresta e savana quan-
do têm acesso a ambos.

Para o estudo, que teve apoio 
logístico do Instituto Chico 
Mendes de Conservação da 
Biodiversidade (ICMBio), os 
pesquisadores realizaram pes-
quisas com armadilhas foto-
gráficas de mamíferos terres-
tres em quatro áreas protegi-
das do sul da Amazônia bra-
sileira, que é uma mistura de 
floresta tropical e Cerrado na-
tural. Usando modelos estatís-
ticos, eles quantificaram como 
31 espécies foram afetadas pe-
lo habitat de savana.

Os cientistas, então, procura-
ram diferenças entre as espécies 

conhecidas por usar principal-
mente floresta tropical, savana 
ou ambos os habitats. Os resul-
tados mostraram que apenas al-
gumas preferem o habitat mais 
árido. Rocha observa que os mo-
delos foram baseados em savana 
intocada, não degradada. Então, 
os efeitos negativos da savaniza-
ção entre os animais provavel-
mente serão ainda mais fortes.

“Infelizmente, há mais perde-
dores do que vencedores”, disse 
Rocha, que atualmente é pro-
fessor assistente na Southern 
Nazarene University, em Oklah-
oma. “A maioria das espécies 
amazônicas, quando pode es-
colher entre boas florestas e 
boas savanas, escolhe a flores-
ta. Isso é verdade mesmo para 
espécies consideradas ‘genera-
listas’, que usam ambos os ha-
bitats. À medida que perdemos 
florestas, elas também sofrem.”

Um fenômeno iminente 
Uma rápida aceleração do au-

mento do nível do mar, em conse-
quência da perda irreversível das 
camadas de gelo da Antártica e da 
Groenlândia, pode ser iminente se 
a temperatura global não se esta-
bilizar abaixo de 1,8°C, em relação 
aos níveis pré-industriais. O alerta é 
de um grupo internacional de pes-
quisadores, em um artigo publi-
cado na revista Nature Commu-
nications. Segundo o Programa 
das Nações Unidas para o Meio 
Ambiente (Pnud), os últimos 
seis anos foram os mais quentes 
desde 1880, quando as medições 

começaram. Em 2020, a tempera-
tura mundial estava 1,2°C acima do 
documentado no século 19 e, com 
o ritmo atual das emissões de CO2, 
as estimativas são de aumento no 
registro dos termômetros.

No artigo, os autores lembram 
que, em todo o mundo, popula-
ções costeiras se preparam para 
o aumento do nível do mar. Po-
rém, as projeções do modelo cli-
mático mais recentes, apresenta-
das no sexto relatório do Painel 
Intergovernamental sobre Mu-
danças Climáticas (IPCC), indi-
cam que a rapidez com que as 

principais camadas de gelo respon-
derão ao aquecimento global difi-
culta o planejamento de ações para 
evitar inundações e outros danos.

O derretimento das camadas gé-
lidas é o maior contribuinte para as 
mudanças no nível do mar e, histo-
ricamente, o mais difícil de prever, 
porque a física por trás do com-
portamento oceânico é complexa, 
argumentam os autores. A partir 
de um novo modelo, que, pela pri-
meira vez, captura o acoplamen-
to entre mantos de gelo, icebergs, 
oceano e atmosfera, a equipe de pes-
quisadores descobriu que um efeito 

aberta que se assemelha à sava-
na, mas, na verdade, é um bio-
ma degradado. O desmatamen-
to local e as mudanças climáti-
cas globais na temperatura e na 

precipitação favorecem essa con-
versão ao longo das bordas sul e 
leste da Amazônia brasileira.

Espécies arbóreas, como 
macacos, serão claramente 

Cornell, nos Estados Unidos, e 
autora do segundo artigo, o estu-
do inova na tecnologia e metodo-
logia, fornecendo uma fotografia 
mais completa da Thwaites. “Es-
sas novas formas de observar a 
geleira nos permitem entender 
que não é apenas quanto derre-
timento está acontecendo, mas 
como e onde está acontecendo. 
Vemos fendas, e provavelmente 
terraços, em geleiras em aque-
cimento como Thwaites. A água 
quente está entrando nas racha-
duras, ajudando a desgastar a 
geleira em seus pontos mais fra-
cos”, disse, em nota.

de descontrole do manto de gelo/
nível do mar só pode ser evitado se o 
mundo atingir o valor líquido de zero 
emissões de carbono antes de 2060.

“Se não tomarmos nenhuma 
atitude, o recuo das camadas de 
gelo continuará a aumentar o nível 
do mar em pelo menos 100cm nos 
próximos 130 anos”, afirmou Axel 
Timmermann, coautor do estudo 
e diretor do Centro de Física Climá-
tica Universidade Nacional Pusan, 
na Coreia do Sul. “Isso se somaria 
a outras contribuições, como a ex-
pansão térmica da água oceânica.”

O estudo destaca a necessidade 

de desenvolver modelos mais com-
plexos do sistema terrestre que 
capturem os diferentes componen-
tes climáticos, assim como suas in-
terações. “Um dos principais de-
safios na simulação de mantos de 
gelo é que mesmo os processos de 
pequena escala podem desempe-
nhar um papel crucial na resposta 
em larga escala de um manto de ge-
lo e nas projeções correspondentes 
do nível do mar”, diz Timmermann.

Para Robin Smith, pesquisador 
do Centro Nacional de Ciências 
Atmosféricas da Universidade de 
Reading, no Reino Unido, é urgente 

ampliar o entendimento de “como 
as camadas de gelo e suas intera-
ções frequentemente negligencia-
das” podem ser incluídas nas pro-
jeções climáticas e de aumento do 
nível do mar. “Ao incluir essas inte-
rações em seu modelo, os autores 
do estudo demonstram claramen-
te a possibilidade de a temperatura 
desencadear níveis extremamen-
te prejudiciais de aumento do ní-
vel do mar mesmo abaixo do limi-
te de 2ºC, frequentemente usado 
para definir mudanças climáticas 
‘seguras’”, diz Smith, que não par-
ticipou da pesquisa. (PO)

de profundidade a 2m do local 
onde a geleira encontra o fundo 
do mar, no fim de 2019.

As medições, então, foram 
comparadas com registros da 

taxa de degelo feitas em cinco 
outros locais debaixo da platafor-
ma. Durante nove meses, o ocea-
no perto da zona de aterramento 
tornou-se mais quente e salgado, 

mas a taxa de derretimento na 
base foi, em média, de 2m a 5m 
por ano: menos do que o mode-
lado anteriormente. “Se uma pla-
taforma de gelo e uma geleira es-
tiverem em equilíbrio, o gelo que 
sai do continente corresponde-
rá à quantidade do que se perde 
por meio do derretimento e da 
desintegração do iceberg”, diz o 
oceanógrafo Peter Davis, prin-
cipal autor de um dos estudos. 
“O que descobrimos é que, ape-
sar de pequenas quantidades de 
derretimento, ainda há um rápi-
do recuo da geleira. Então, pare-
ce que não é preciso muito para 
desequilibrá-la.”

Segundo Britney Schmidt, 
professora da Universidade 
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Feminicídio no DF está 
acima da média do país

O Distrito Federal está entre as unidades federativas com altas taxas de mulheres mortas 
no Brasil. Somente nos primeiros 45 dias do ano, a capital federal registrou seis vítimas 
desse crime covarde. Especialistas falam em união de esforços de toda a sociedade civil 

O 
Distrito Federal está en-
tre as 13 unidades fede-
rativas com maior taxa 
de feminicídio. Os da-

dos, referentes a 2021, são do 
Anuário Brasileiro de Segurança 
Pública, publicado no ano pas-
sado pelo Fórum Brasileiro de 
Segurança Pública (FBSP). Com 
1,6 caso de feminicídio a cada 
100 mil habitantes, a capital do 
país está na sétima posição, jun-
to com Maranhão, Rio Gran-
de do Sul e Roraima. O índice é 
maior do que o quantitativo na-
cional, com 1,2 caso. De lá pa-
ra cá, o quadro não amenizou. 
Somente nos primeiros 45 dias 
de 2023, seis brasilienses foram 
mortas. A última foi na manhã de 
segunda-feira, no Gama: Simone 
Sampaio Melo, de 40 anos, foi as-
sassinada pelo ex-companheiro, 
João Alves Catarina Neto, 45.

O levantamento mostra que 
1.341 mulheres foram exter-
minadas em todo o Brasil em 
2021. De acordo com o anuário, 
esse alto número sugere uma fa-
lha do Estado quanto à garantia 
de eficácia às medidas proteti-
vas de urgência, além de pontuar 
que a violência doméstica é pro-
gressiva, ou seja, tende a come-
çar com agressões verbais, humi-
lhações e constrangimentos, po-
dendo evoluir para agressões fí-
sicas e até mesmo a morte. “Por-
tanto, até chegar ao extremo de 
ser assassinada, a vítima muito 
provavelmente já passou por ou-
tros tipos de agressão e, em mui-
tos casos, já buscou ajuda do Es-
tado, o qual, por sua vez, mos-
trou-se incapaz de assegurar-lhe 
a devida proteção”, destaca o do-
cumento.

Professor de direito do Centro 
de Ensino Unificado de Brasília 
(Ceub), Victor Quintiere aponta 
que a função dos governos fede-
ral e estadual não é somente re-
pressiva diante daqueles que co-
meteram crimes, mas também 
de índole preventiva. Além das 
campanhas educativas, o espe-
cialista chama atenção para a 
estruturação da administração 
pública, em especial na segu-
rança, fazendo com que órgãos 
relacionados possam agir com 
maior efetividade. “Por exemplo, 
aqui no DF, vivenciamos um ce-
nário de alta demanda em que, 
muitas vezes, os órgãos não só 
da Segurança Pública, mas o pró-
prio Poder Judiciário, acabam 
não conseguindo dar vazão su-
ficiente para o devido tratamen-
to e resposta a esse tipo de pro-
blema, que gera grandes conse-
quências para toda a sociedade”, 
exemplifica.

Proteção à mulher

Segundo o Relatório de Moni-
toramento dos Feminicídios no 
DF, da Secretaria de Segurança Pú-
blica (SSP-DF), em 2022, 18 mu-
lheres foram vítimas dessa tragé-
dia. Onze delas deixaram 33 ór-
fãos, dois quais 27 eram menores 
de idade. O balanço indica que 
17% das vítimas haviam registra-
do ocorrências anteriores de vio-
lência praticadas pelo mesmo au-
tor e que, em 33% dos casos sem 
registro, há informações de teste-
munhas de agressões sofridas an-
teriormente e não registradas. A 
pasta também produziu o Relató-
rio de Monitoramento dos Femini-
cídios Tentados no DF, que mostra 
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Punição

Na esfera judicial, três acu-
sados pelos crimes de feminicí-
dio registrados em 2023 no DF já 
se tornaram réus. Maxwel Lucas 
Pereira de Oliveira, 32, acusado 
de assassinar a namorada Fer-
nanda Letícia da Silva, 27; An-
dré Luiz Muniz dos Santos, 52, 
acusado de assassinar a esposa 
Mirian Nunes, 26; e Wellington 
Rodrigues Ferreira, 38, acusado 
de assassinar Giovana Camilly 
Evaristo Carvalho, 20. Os últi-
mos dois crimes — um cometi-
do contra Izabel Guimarães, 36, 
e o que vitimou Simone Sampaio, 
40 — não chegaram ainda à esfe-
ra de apresentação da denúncia 
por parte do MPDFT. Os inqué-
ritos ainda não foram concluídos 
pelas delegacias responsáveis. Já 
João Inácio dos Santos, 54, autor 
do feminicídio de Jeane Sena da 
Cunha Santos, 42, tirou a própria 
vida após o crime.

Colaborou Pablo Giovanni

Três perguntas para…

De que forma a Justiça pode ser 
mais rígida e efetiva para reduzir 
os casos de violência contra a 
mulher?

Trabalhar com educação, 
com conscientização social, com 
maior presença de mulheres nos 
espaços de poder e de decisão 
é absolutamente essencial para 
desconstruir essa cultura machis-
ta e sexista que no fundo é a ba-
se da violência contra a mulher. 
Nesse sentido, por exemplo, o Tri-
bunal de Justiça do DF, em parce-
ria com diversas outras organiza-
ções, inclusive o MPDFT, tem um 
projeto chamado Maria da Penha 
vai à escola, que é um dos nossos 
carros-chefes nessa intervenção 
de política primária de conscien-
tização social. Temos também as 
chamadas políticas de preven-
ção secundária, que são aquelas 
da área de saúde e assistência so-
cial, com a importância de capa-
citar esses profissionais para fa-
zerem um diagnóstico precoce 
de casos que já sinalizam um ris-
co mais acentuado de evoluírem 

para episódios de violência con-
tra a mulher e de terem um pro-
tocolo articulado para engajar es-
sas mulheres e esses homens em 
políticas públicas de prevenção 
à violência contra a mulher. E, fi-
nalmente, nós temos também as 
chamadas políticas de prevenção 
terciária que, essas sim, tocam 
mais de perto com a atuação do 
sistema policial e do sistema de 
justiça. Essas medidas protetivas 
devem estar integradas com um 
conjunto de políticas públicas de 
prevenção.

E sobre a garantia da segurança 
aos órfãos do feminicídio?

Realmente, esse é um tema que 
nós precisamos avançar no Distri-
to Federal. Todo feminicídio não 
é apenas a morte de uma mulher, 
é a desgraça de uma família intei-
ra. Familiares que passam a sofrer 
depressão, ansiedade e problemas 
de saúde mental. Os filhos dessas 
vítimas perdem o pai que, em re-
gra geral, vai preso e, muitas vezes, 
perdem os irmãos, porque quando 

tem mais de um irmão, nem sem-
pre algum familiar consegue rece-
ber todos ao mesmo tempo. Muitas 
vezes, a família toda continua com 
medo do ofensor, mesmo quan-
do ele está preso e já foi condena-
do. Realmente temos um trabalho 
muito importante a ser feito com 
esses familiares das vítimas. Hoje, 
nós temos um programa chamado 
Pró-Vítima, da Secretaria de Justiça 
do Distrito Federa,l que tem como 
atribuição dar atenção aos fami-
liares das vítimas de crimes graves 
e também das vítimas de femini-
cídio. Nós entendemos que é im-
portante ampliar esse programa, 
criar protocolos para uma melhor 
articulação entre o sistema policial 
e o sistema de justiça, para que os 
familiares das vítimas sejam vistos 
não apenas como fonte de prova, 
mas acima de tudo como sujeitos 
de direitos que precisam ser acolhi-
dos e amparados pelo Estado nessa 
situação de extrema dor.

Em alguns casos, há denúncias e 
medidas protetivas para a vítima. 

No entanto, mesmo assim, o 
agressor vai atrás, resultando na 
morte da mulher...

Só um quarto das vítimas ti-
nham registrado ocorrência po-
licial. Pesquisa que nós realiza-
mos aqui no DF documentou que 
menos de 10% dessas vítimas ti-
nham a medida protetiva em vi-
gor no momento em que acon-
teceu o feminicídio. Uma quan-
tidade grande de casos em que a 
mulher pede a medida protetiva 
e ela mesma pede para revogar. 
Portanto, a solução é aumentar 
o estímulo para que as mulheres 
denunciem as violências e solici-
tem medidas protetivas, aumen-
tar uma sensibilidade do sistema 
de justiça para efetivamente de-
ferir as medidas protetivas. Nós 
temos pesquisas do CNJ que in-
dicam que o TJDFT é o tribunal 
que mais indefere medidas pro-
tetivas de urgência em todo o 
Distrito Federal e em todo o Bra-
sil. Por outro lado, nós somos os 
mais rápidos em darmos a deci-
são. É um ponto positivo. 

a ocorrência de 66 tentativas con-
tra a vida feminina entre janeiro 
e dezembro de 2022, uma a me-
nos que no ano anterior. O levan-
tamento aponta também que, em 
53% dos casos, a principal moti-
vação foi ciúme e possessividade 
por parte dos parceiros. Do total 
de casos, 23 mulheres haviam re-
gistrado ocorrências, sendo que 
duas haviam feitos seis boletins 
e uma chegou a fazer 13 ocorrên-
cias, além de 20 requererem medi-
das protetivas de urgência.

A advogada especializada em 
direito e gênero Mariana Nery res-
salta que é de suma importân-
cia que as mulheres conheçam 
seus direitos para poder exigi-los. 
“Elas já se encontram em uma si-
tuação de vulnerabilidade peran-
te a sociedade, uma vez que, por 
séculos, não tiveram nem mesmo 
seus direitos humanos reconheci-
dos. Uma mulher que desconhe-
ce os seus direitos está mais sus-
cetível a acreditar nas palavras do 
seu abusador”, pontua. Para a es-
pecialista, é imprescindível que o 
Código Penal e o Código de Pro-
cesso Penal sejam atualizados e 
tenham dispositivos que garan-
tam a aplicação das novas leis que 
foram promulgadas para a defesa 
das mulheres. “Para garantir que 
as medidas protetivas não sejam 

quebradas e resultem na morte 
da vítima de violência doméstica, 
é preciso uma maior diligência da 
polícia e do Judiciário quando a 
mulher comunica ao Estado o des-
cumprimento dessa medida por 
parte do abusador”, avalia. Tam-
bém produzido pelo Fórum Bra-
sileiro, o relatório Violência con-
tra meninas e mulheres no primei-
ro semestre de 2022 mostra que o 
DF reduziu em 50% os casos de fe-
minicídio no período em relação 
ao ano anterior. A capital do país 
foi a unidade federativa que mais 
apresentou queda, mas os primei-
ros 45 dias deste ano mostram um 
cenário assustador com seis ocor-
rências. O número já correspon-
de a 75% dos casos registrados na 
primeira metade do ano passado.

Segundo a Secretaria de Estado 
da Mulher do Distrito Federal, de 
2015 para cá, aproximadamente 
280 crianças ficaram órfãs do fe-
minicídio. A estatística alarmante 
levou a governadora em exercício, 
Celina Leão, a criar uma força-ta-
refa para prevenir esse tipo de cri-
me. Composto por nove secreta-
rias do DF, o grupo vai atuar com 
medidas e campanhas de combate 
à violência contra a mulher e terá 
prazo de 45 dias para apresentação 
de relatório final, com as medidas 
a serem implementadas. 

Onde pedir ajuda

»  Denúncia on-line (https://is.gd/
obhveF)

»  Telefone 197 Opção 0 (zero),

»  Email denuncia197@pcdf.
df.gov.br

»  WhatsApp (61) 98626-1197.

»  A PMDF também se coloca à 
disposição pelo 190.

»  Telefone 180 (Central de 
Atendimento à Mulher)

 Delegacias Especiais de 
Atendimento à Mulher (Deam): 
funcionamento 24 horas por 
dia, todos os dias:

»  Deam 1: age em todo o DF, à 
exceção de Ceilândia.

»  Endereço: EQS 204/205, Asa 
Sul.

»  Telefones: 3207-6172 / 

<Ax000A>3207-6195 / 98362-5673

»  E-mail: deam_sa@pcdf.df.gov.
br

»  Deam 2: age em Ceilândia.

»  Endereço: St. M QNM 2, 
Ceilândia

»  Telefones: 3207-7391 / 3207-
7408 / 3207-7438

Ministério da Mulher, da 
Família e dos Direitos 
Humanos

»  Whatsapp: (61) 99656-5008 - 
Canal 24h

 Secretaria da Mulher do DF

»  Whatsapp: (61) 99415-0635

»  Ministério Público do Distrito 
Federal e Territórios (MPDFT)

»  Promotorias nas regiões 
administrativas do DF

»  https://www.mpdft.
mp.br/portal/index.php/
promotorias-de-justica-nas-
cidades

 Núcleo de Gênero

»  Endereço: Eixo Monumental, 
Praça do Buriti, Lote 2, Sala 
144, Sede do MPDFT

»  Telefones: 3343-6086 e 9625

»  E-mail:pro-mulher@mpdft.
mp.br

Material cedido ao Correio

Thiago Pierobom, promotor de Justiça do Ministério Público do Distrito Federal e Territórios (MPDFT)

Fernanda Letícia da Silva, 27 anos
1º de janeiro

Mirian Nunes, 26 anos
2 de janeiro

Jeane Sena Santos, 42 anos 
17 de janeiro

Giovana Camilly Carvalho, 20 anos
18 de janeiro

Izabel Guimarães, 36 anos
4 de fevereiro

Simone Sampaio, 40 anos
13 de fevereiro
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Acompanhe a cobertura da política local com @anacampos_cb

Distritais querem derrubar 
passaporte da vacina

Já são dois projetos em tramitação na Câmara Legislativa contra restrições 
para quem não se vacinou contra covid-19. Além do deputado distrital 
Iolando (MDB), Thiago Manzoni (PL), da base bolsonarista, apresentou 
proposta que veda a exigência de comprovante de imunização para a 
efetivação de qualquer ato da vida civil. Hoje não há nenhum decreto em 
vigor, mas se os projetos forem aprovados o Executivo ficará impedido de 
cobrar vacinas. Os distritais seguem o exemplo da Assembleia Legislativa 
de São Paulo, onde o governador Tarcísio de Freitas (Republicanos) 
sancionou ontem projeto de bolsonarista e derrubou o passaporte da 
vacina para os cidadãos terem acesso a locais públicos e privados.

SÓ PAPOS

“O ministro 
Dino foi infeliz e 

desrespeitoso, mas 
também demonstrou 

total desconhecimento da 
situação pela qual passam as 

forças de segurança do DF”

Senador Izalci  
Lucas (PSDB-DF)

 

“Deus 
proverá”

Ministro da Justiça e 
Segurança Pública, Flávio 
Dino, ao ser questionado 

sobre o reajuste das forças de 
segurança

ANA MARIA CAMPOS
anacampos.df@dabr.com.br

A 
Comissão Parlamen-
tar de Inquérito dos 
Atos Antidemocráti-
cos foi um dos temas 

do CB.Poder — parceria entre 
Correio e TV Brasília. O deputa-
do distrital Joaquim Roriz Neto 
(PL), integrante da CPI, afirmou 
ontem que o ex-secretário de Se-
gurança Pública do Distrito Fe-
deral Anderson Torres foi exces-
sivamente punido pelos even-
tos de 8 de janeiro. Ao jornalista 
Carlos Alexandre de Souza, fa-
lou ainda sobre a atuação dele 
na Câmara Legislativa (CLDF) 
e a influência do avô, Joaquim 
Roriz, que governou o Distrito 
Federal por três vezes.

O senhor faz parte da CPI dos 
Atos Antidemocráticos. Houve a 
primeira reunião esta semana. 
Qual é a sua avaliação, até esse 
momento? 

A grande dificuldade no começo 
foi chegar num ponto de equilíbrio 
em termos de representatividade. 
Reforcei muito que no mundo em 
que vivemos hoje não é suficien-
te só chegar à verdade, precisamos 
que essa verdade seja legitimada. 

Ela não pode ser questionada fu-
turamente, por conta de uma com-
posição que as pessoas vão enxer-
gar como parcial. Precisávamos 
chegar num ponto em que as pes-
soas iam falar que a CPI está equi-
librada, representando ideologias e 
partidos diferentes. Semana passa-
da, conseguimos chegar nesse con-
senso, elegendo para presidente da 
comissão um deputado que é opo-
sição ao governo, com um relator 
que é base. Estamos dando o reca-
do de que vamos buscar a verdade 
e isso não vai ser prejudicado por 
interesses particulares.

Uma das convocações para depor 
que chama mais atenção é a 
do ex-secretário de Segurança 
Pública Anderson Torres. Como 
avalia a participação dele nesse 
episódio?

Acredito que muitas pessoas 
receberam uma carga de culpa 
que, talvez, não corresponde ao 
que realmente era para terem re-
cebido. Há pessoas que foram 
culpadas muito mais do que de-
veriam e têm pessoas que ho-
je não estão nos holofotes, que 
a gente não sabe, mas têm uma 
parcela de culpa nos atos que 
ocorreram em 8 de janeiro.

Anderson Torres foi 
excessivamente punido?

Acredito que sim.

E o governador também?
O governador, especialmen-

te. Tanto que já foi comprovado 
por várias investigações da Polí-
cia Federal. O ex-interventor fe-
deral (Ricardo Cappelli) fez um 
relatório mostrando que ele (o 
governador) não teve dolo nos 
atos. Quando eu digo em relação 

à culpabilidade do Anderson Tor-
res, muitas pessoas falam que os 
atos ocorreram só porque ele era 
o secretário de Segurança Públi-
ca. Mas, quando você leva em 
consideração a organização que 
esse evento teve e o escopo geral 
— mais de 150 ônibus que vie-
ram de fora, pessoas que foram 
patrocinadas, quartéis que foram 
mantidos com alimentação diária 
etc. — houve patrocinadores e fi-
nanciadores de fora do DF. Ouso 

dizer que, independentemente 
de quem fosse o secretário de Se-
gurança Pública em 8 de janeiro, 
aqueles atos provavelmente te-
riam acontecido do mesmo jeito.

Quais pontos o senhor destaca 
nessa estreia na CLDF?

Quando estava em campanha, 
algumas demandas eram tão recor-
rentes, em tantas cidades e grupos 
diferentes, que, para mim, era nisso 
que devia basear prioridades. A coi-
sa que mais ouvi é que faltam opor-
tunidades de crescimento nessa ci-
dade, especialmente para o jovem. 
Muitas pessoas não conseguem o 
primeiro emprego.

O que o senhor está fazendo para 
reparar isso? 

Um dos projetos que tenho é 
criar, dentro do Governo do Distri-
to Federal, centros nessas cidades, 
como se fosse um coworking, para 
criar oportunidade para o jovem 
que não tem um computador bom 
em casa, que não tem um acesso de 
fibra ótica para ele poder trabalhar 
dentro desse coworking, mas pa-
ra empresas que, talvez, sejam até 
de fora do DF. Vai diminuir o nível 
de diferença entre quem tem esse 
acesso e quem não tem.

E como é que está esse projeto? 
Em fase de elaboração e de via-

bilidade, mas sou muito ansioso. 
Não gosto de deixar nada pra de-
pois. Gosto de correr atrás para 
realmente resolver os problemas. 
Um dos outros grandes problemas 
que essa legislatura vai enfrentar é 
a questão da desigualdade em ter-
mos de pessoas na rua passando 
fome. Tem muita gente que não 
tem o que comer, e eu quero focar 
no social. Quero diminuir essa de-
sigualdade. Porque todo mundo 
tem direito à dignidade. Para ter 
dignidade de verdade, há três coi-
sas essenciais: emprego, moradia e 
condições de chegar.

É discurso que lembra muito 
o do seu avô, o ex-governador 
Joaquim Roriz. 

Me orgulho muito de ter o mes-
mo nome que ele. É uma responsa-
bilidade muito grande. Chegavam 
pessoas para mim na campanha e 
falavam: “Olha, eu quero que você 
seja igual ao seu avô”. Pesa muito, 
mas tenho certeza que, se eu conse-
guir, algum dia, fazer 10% do que ele 
fez, já vou ter ajudado muita gente.

*Estagiário sob supervisão de 
Malcia Afonso

 »CB.Poder | JOAQUIM RORIZ NETO |  DEPUTADO DISTRITAL

 » CARLOS SILVA*
 Mariana Lins 

“Atos teriam ocorrido do mesmo jeito”

Integrante da CPI dos Atos Antidemocráticos considerou que o movimento golpista adquiriu tal proporção que tornaria inócua 
qualquer ação do secretário de Segurança. Parlamentar pretende atuar pelos mais pobres, inspirado no avô ex-governador

SIGA O DINHEIRO

R$ 553  
MILHÕES

Foi a redução da receita do DF 
com o Imposto sobre Circulação 

de Mercadorias e Serviços (ICMS) 
durante o ano de 2022, segundo 

a Secretaria de Fazenda do DF. As 
perdas foram impostas pelas leis 

complementares 192 e 194, ambas 
federais, que alteraram a cobrança 

de ICMS dos combustíveis.

A PERGUNTA QUE 

NÃO QUER CALAR...
Quem será responsabilizado pe-

la condução dos atos golpistas do 
dia 8 de janeiro?

 Valter Campanato/Agencia Brasil  Marcelo Ferreira/CB/D.A Press

Afinados
O ex-governador Rodrigo Rollemberg (PSB) está 

animado com o novo trabalho. Foi anunciado pelo 
vice-presidente Geraldo Alckmin e ministro do 
Desenvolvimento, Indústria e Comércio como secretário 
de Economia Verde, Descarbonização e Bioindústria da 
pasta. “Pense num entusiamo. Tenho muita afinidade 
com o Alckmin”, disse Rollemberg à coluna.

Homenagem ao avô
Para muitos, os restaurantes comunitários do DF 

já são chamados de “Rorizão”. Agora, o deputado 
Joaquim Roriz Neto (PL) quer tornar oficial. O distrital 
apresentou projeto dando uma essa denominação 
aos 13 restaurantes. O primeiro, em Samambaia, foi 
inaugurado pelo avô, em 11 de setembro de 2001.

Sem convocação federal
Presidente da CPI dos Atos Antidemocráticos, o deputado 

distrital Chico Vigilante (PT) não pretende permitir a 
convocação de autoridades federais. Requerimentos com 
esse enfoque nem serão submetidos aos membros da CPI.

Comunicação da Justiça Eleitoral
O presidente do TRE-DF, Roberval Belinati (D), o corregedor, 

Mário-Zam Belmiro, e os desembargadores eleitorais 
Renato Guanabara Leal e Renato Coelho participaram 
ontem da abertura do Encontro Nacional de Comunicação 
da Justiça Eleitoral, que vai até amanhã. O evento foi 
aberto pelo presidente do TSE, Alexandre de Moraes.

Sobras
O presidente da 

Câmara Legislativa, 
Wellington Luiz 
(MDB), estuda o uso 
das chamadas “sobras 
orçamentárias” 
do Legislativo 
para incrementar 
as emendas 
parlamentares que 
serão destinadas à 
Secretaria de Saúde 
para o mutirão de 
cirurgias. Wellington 
disse que fará o 
levantamento do 
montante disponível 
antes de levar a 
proposta para votação. 
A sugestão foi feita 
pelo deputado distrital 
Chico Vigilante (PT).

JOEL SAGET / AFP Reprodução/Redes Sociais

Crédito: Divulgação/TRE-DF
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Crônica da Cidade

Toda
vaidade
é burra

A frase que intitula este texto foi es-
crita no começo do século 20 por Lou-
is-Ferdinand Cèline, um dos meus es-
cribas preferidos, mas nunca esteve tão 
atual. Céline complementava: não exis-
te vaidade inteligente. O filósofo Arthur 
Shopenhauer faz uma distinção que me 
parece essencial entre o orgulho e a 

vaidade. Segundo ele, o orgulhoso exi-
ge ser reconhecido por um mérito que 
realmente possui, enquanto o vaidoso 
quer ser reconhecido por méritos que, 
de fato, não tem.

Claro que sempre houve vaidade. 
Mas a diferença é que, agora, existe to-
do um arsenal de tecnologias da comu-
nicação para praticar o narcisismo 24h 
por dia. Não exagero: até os médicos fo-
ram flagrados tirando selfies durante as 
cirurgias nos hospitais. Os passeios tu-
rísticos também se tornaram aventuras 
arriscadas porque nos lugares mais pe-
rigosos as pessoas se desconcentram ti-
rando autorretratos.

E tudo indica que a prática obsessiva 
das selfies não é muito favorável para 

a autoestima dos adeptos de narcisis-
mo radical, pois a convivência intensi-
va com a própria imagem acarretou um 
aumento desmedido das cirurgias plás-
ticas. Quer dizer, é precisamente o con-
trário da felicidade em nome da qual se 
faz tudo isso.

O psicólogo norte-americano Chris-
topher Lasch escreveu um excelente li-
vro sobre o tema, intitulado O eu míni-

mo. De repente, se reduz tanto o pro-
jeto de vida que ela fica incrivelmen-
te pequena: o meu umbiguinho, o meu 
carrinho, o meu sanduichinho, a minha 
selfiezinha, a minha maconhazinha... E 
que se dane o mundo. Há um fechamen-
to e um empobrecimento da experiência 
de interação com o outro, mesmo se o 

autor estiver conectado a milhares de in-
terlocutores nas redes virtuais. Até a par-
ticipação em movimentos sociais preci-
sa ser uma ação de marketing pessoal.

Não quero ditar regras, mas pelo pou-
co que li dos mestres ascensionados, o 
hedonismo, a vaidade e o narcisismo são 
um projeto infalível de infelicidade. Tu-
do é fundado em uma utopia de perfei-
ção. Pelo contrário: eles dizem que a fe-
licidade está no alargamento do eu, no 
desprendimento, na doação e na com-
paixão, valores relegados ao plano do ri-
dículo e do patético nos tempos atuais.

Há pelo menos umas duas gera-
ções que vivem embaixo da conste-
lação de valores do narcisismo. Não 
querem ser reconhecidas pelo mérito, 

mas, sim, pelo número de curtidas, de 
seguidores ou de postagens. Não se-
rei hipócrita de afirmar que renego 
elogios. Mas não desejo ficar refém 
da opinião alheia porque isso é uma 
forma de escravidão.

Faço e falo o que dita a minha cons-
ciência, os meus valores, as minhas 
convicções e a minha internet espiri-
tual. Se isso agradar à maioria, ótimo; se 
não, sinto muito. Parece que gente cria-
da sob a órbita da internet está tentan-
do estabelecer uma outra relação com 
os meios virtuais. Isso é um alento. Sim, 
Céline tem razão, toda vaidade é bur-
ra, mas, associada a meios virtuais tão 
poderosos de propagação coletiva, to-
da vaidade fica burríssima.

CRIME /

Líder do Comboio do Cão na cadeia

Igor Barbosa da Trindade, 32 anos, é filho de um agente aposentado da Abin e foi preso pela Polícia Militar em 
posse de uma arma de fogo e munição. A maior facção do DF é investigada em 500 ocorrências, entre elas, 30 homicídios

A 
Polícia Civil do Distri-
to Federal (PCDF) in-
vestiga qual era a atua-
ção de Igor Barbosa da 

Trindade, 32 anos, na maior fac-
ção da capital, o Comboio do 
Cão, mais conhecido como CDC. 
Igor é considerado um criminoso 
de alta periculosidade e foi pre-
so pela Polícia Militar (PMDF) 
em posse de uma pistola Glock 
G25, calibre 380, com 13 muni-
ções intactas. 

O Correio apurou que o sus-
peito morava na Asa Norte com 
os pais, que são servidores pú-
blicos aposentados. A mãe de-
le trabalhava como agente ro-
doviária de gestão e fiscaliza-
ção do Departamento de Es-
tradas e Rodagens (DER). O pai 
é advogado e se aposentou na 
carreira de agente da Agência 
Brasileira de Inteligência (Abin). 
O genitor foi o responsável por 
acompanhar o filho à 5ª Dele-
gacia de Polícia (área central) 
e fazer a defesa dele. O Correio 
entrou em contato com a Abin e 
com o próprio pai de Igor, mas, 
até o fechamento desta edição, 
não obteve retorno.

Igor foi preso pela PMDF na 
noite de terça-feira. Ele condu-
zia um um Passat na altura da 
quadra 708 Norte, por volta das 

Igor dirigia um Passat, na 708 Norte, quandro foi flagrado pela polícia ao derrapar o veículo. Ele disse que andava armado para se defender

Divulgação

 » DARCIANNE DIOGO

Vinte traficantes do Distrito 
Federal foram alvos em, ao me-
nos, duas operações desenca-
deadas ontem pela Polícia Civil 
(PCDF) para coibir o tráfico de 
drogas na capital. Em duas delas, 
os criminosos se especializaram 
na venda de entorpecentes gour-
met e tinham como público-alvo 
jovens de classe média alta. A es-
timativa é de que os grupos che-
garam a movimentar R$ 7 milhões 
com a comercialização.

Na manhã de ontem, poli-
ciais da Delegacia de Repres-
são ao Crime Organizado (Dra-
co/Decor) deflagraram a Opera-
ção Ambrosia e prenderam 13 
pessoas por tráfico de drogas. Os 
mandados de prisão e os 25 de 
busca e apreensão foram cum-
pridos na Asa Sul, na Asa Norte, 
no Guará, em Águas Claras, em 
Vicente Pires, em Sobradinho e 
em Goiânia (GO).

O trabalho para desbaratar a 
quadrilha começou em 2019 e, 
desde o ano passado, os inves-
tigadores focaram no setor fi-
nanceiro do esquema. As inves-
tigações apuraram que jovens 
de classe média alta estavam en-
volvidos e tinham como diferen-
cial a venda de entorpecentes 
cultivados e preparados de for-
ma especial, batizados pelo gru-
po com nomes como Ice Cream 
Cake, Eleven Roses e Blue Man-
goo. As drogas eram comerciali-
zadas pelos envolvidos a preços 

bem maiores que as comuns — 
uma porção de 100 gramas era 
vendida por R$ 5 mil, de acordo 
com a PCDF.

Delegado à frente do caso, Ra-
fael Povoas, chefe da Draco, afir-
mou que foram apreendidos 12 
veículos, sendo oito carros e qua-
tro motos. Nos endereços dos in-
vestigados foram encontrados 11 
tijolos de maconha, 31 compri-
midos de ecstasy, frascos de ana-
bolizante, três balanças digitais, 
mudas de maconha gourmet, 18 
celulares, três notebooks e um 
iPad. A Justiça determinou, ainda, 
o bloqueio de 13 contas dos sus-
peitos, que superam R$ 1 milhão.

Segundo a polícia, a ação é 
mais uma fase das investiga-
ções sobre o grupo de trafican-
tes que abasteciam a capital fe-
deral com drogas sintéticas. No 
início das diligências, foi defla-
grada a Operação Tridente, que 
resultou na maior apreensão de 
drogas sintéticas do DF, com cer-
ca de nove mil comprimidos de 
ecstasy, além do cumprimento 
de 50 mandados de busca domi-
ciliar em Goiás, Minas Gerais e 
na capital federal. Os suspeitos 
vão responder pelos crimes de 
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DROGAS

20 traficantes presos 

tráfico de drogas, associação pa-
ra o tráfico e lavagem de dinhei-
ro, com penas que, somadas, po-
dem chegar a 35 anos de prisão.

Classe alta

Os policiais civis da 13ª De-
legacia de Polícia (Sobradinho) 
prenderam, ontem, sete trafican-
tes acusados de vender maconha 
gourmet, conhecida como Co-
lômbia Gold, em áreas nobres da 
capital. Um dos pontos escolhidos 
para a comercialização era o esta-
cionamento do câmpus Darcy Ri-
beiro da Universidade de Brasília 

(Unb), na Asa Norte. Estima-se 
que os suspeitos tenham fatura-
do ao menos R$ 3 milhões com a 
venda dos entorpecentes.

As investigações começaram 
em setembro de 2021, depois que 
os policiais prenderam um ho-
mem em flagrante com 2kg de 
maconha gourmet, em Sobradi-
nho. No decorrer das investiga-
ções, ficou constatada a existên-
cia de um grupo maior, respon-
sável pela distribuição de drogas 
similares para pessoas de classe 
média alta, em Brasília. Para fa-
cilitar a venda, um dos integran-
tes do grupo criou um perfil no 

Instagram, intitulando-se como 
Jardineiro do Cerrado. A página 
era destinada aos anúncios e à 
venda dos entorpecentes.

A polícia descobriu, ainda, 
que outro investigado atuava no 
grupo como um falso investi-
dor. Ele captava dinheiro das ví-
timas, destinando-o ao irmão e, 
depois, junto aos demais, ficava 
encarregado do tráfico de subs-
tâncias. De acordo com a dele-
gada-adjunta da 13ª DP, Agatha 
Moreira, dos sete acusados, cin-
co não mantinham vínculo em-
pregatício. Os outros dois traba-
lhavam, mas apresentavam uma 

renda incompatível com o que 
recebiam. As ordens judiciais fo-
ram cumpridas em Vicente Pi-
res, em Taguatinga, em Ceilân-
dia, no Park Sul, na Asa Norte, no 
Sudoeste e em Alto Paraíso (GO). 
Os presos vão responder por trá-
fico de drogas, associação para 
o tráfico e lavagem de dinheiro.

Dos sete presos, cinco acu-
mulam antecedentes por tráfi-
co de drogas. A Justiça bloqueou 
as contas bancárias dos investi-
gados e determinou a apreensão 
de três veículos. Caso sejam con-
denados, eles podem pegar de 10 
a 30 anos de reclusão. 

Na Operação Ambrosia, a Delegacia de Repressão ao Crime Organizado cumpriu 13 mandados de prisão e 25 de busca e apreensão no DF e em Goiânia (GO)

PCDF

Ambrosia

A operação recente foi 
batizada de Ambrosia, que, 
segundo a mitologia grega, 
é um manjar que só podia 
ser consumido quando 
oferecido pelos Deuses

19h30, e fez derrapagens na pis-
ta, o que despertou a atenção 
dos militares. Os policiais per-
seguiram o carro e deram or-
dem de parada. Nas buscas no 
interior do veículo, encontra-
ram a pistola com as munições. 
A arma estava com a numera-
ção raspada e continha um apa-
relho de mira a laser. À polícia, 
Igor disse que andava armado 

para garantir a própria defesa, 
pois estaria em guerra com ou-
tros criminosos.

Indiciamento

Alvo de um inquérito do De-
partamento de Combate à Cor-
rupção e ao Crime Organizado 
(Decor), Igor foi investigado por 
ameaçar uma testemunha com 

Rafael Nines Carvalheiro Bar-
ros, o Rafael Abelha, um dos lí-
deres do CDC, atualmente pre-
so no Complexo Penitenciário 
da Papuda. Abelha foi detido 
no âmbito da operação Rosá-
rio, desencadeada em 2019, que 
prendeu outros 45 integrantes 
da cúpula acusados de atuar no 
tráfico de drogas, homicídios 
e lavagem de dinheiro, entre 

outros crimes. Igor deve passar 
por audiência de custódia e, ca-
so a prisão seja convertida em 
preventiva, será transferido pa-
ra a Papuda.

Comboio

Formada há mais de 10 anos, 
a partir da disputa de gangues, a 
maior facção do Distrito Federal, 

o Comboio do Cão, age com 
crueldade extrema e tenta avan-
çar na capital, mas ainda não 
conseguiu, graças à atuação da 
polícia e do Ministério Público 
(MPDFT). 

O CDC surgiu dentro da Pe-
nitenciária do Distrito Federal 2 
(PDF 2), na Papuda, entre 2008 e 
2009. À época, três detentos, co-
nhecidos como Rogério Peste, 
Marcão 121 e Marcelo Lacraia, 
decidiram fundar a facção. Na-
quele começo, a maioria dos 
membros estava detida. À me-
dida em que ganharam a liber-
dade, aliciaram outras pessoas. 
Entre os nomes estão: Fabiano 
Sabino, vulgo FB, preso desde 
2017, e Willian Peres Rodrigues, 
o Wilinha, que estava foragido 
desde 2019 e foi capturado em 
Paranhos (MS) em abril de 2021. 

No DF, o CDC é investigado 
em, pelo menos, 500 ocorrên-
cias, entre elas, 30 homicídios. 
Em reação à criminalidade, a 
PCDF e o MPDFT desencadea-
ram ações, como foi o caso da 
Operação Rosário, deflagrada em 
agosto de 2019, em que 46 fac-
cionados do Comboio do Cão fo-
ram presos.

Em dezembro de 2022, o chefe 
de Comboio, Wilinha, passou por 
julgamento e foi condenado a 19 
anos de reclusão. Ele permanece 
em uma cela isolada na Papuda.
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Casos de covid-19 devem subir
Especialistas 
ouvidos pelo Correio 
apontam expectativa 
de aumento de 
infectados e menor 
de hospitalizados  
e óbitos 

O 
período de Carnaval no 
Distrito Federal ocorre 
em uma situação da pan-
demia de covid-19 mais 

confortável para os foliões e para 
o próprio governo local, principal-
mente comparado com os últimos 
três anos. Especialistas ouvidos 
pelo Correio atestam que existe 
a possibilidade de um aumento 
no número de casos da doença, 
mas que essa alta deve ficar res-
trita apenas a diagnósticos positi-
vos, sendo mais improváveis óbi-
tos e internações.

Para o infectologista Hemerson 
Luiz, não só o Distrito Federal, mas 
o país está em momento de esta-
bilização da doença, com taxas de 
transmissão controladas e sem o 
registro de mortes. O especialista 
lembrou que, no domingo (12/2), 
o Brasil, pela primeira vez des-
de o início da pandemia, não re-
gistrou morte por covid-19 em 24 

horas. “Além disso, o público que 
vai participar dos blocos, se carac-
teriza por ser mais jovem e, estati-
camente, também já estão vacina-
dos. Pelo menos grande parte da 
população tem duas doses da va-
cina”, acredita.

“Alguns cuidados são recomen-
dados, como manter o esquema 
vacinal completo, incluindo a do-
se de reforço. É necessário evitar 
contato com pessoas com sinto-
mas gripais e caso ela tenha es-
ses sintomas, como tosse, cori-
za, espirro ou febre, ela não de-
ve participar dos blocos”, disse. 

“Considerando o momento epide-
miológico que vivemos, a covid-19 
não deve ser uma fonte de preocu-
pação tão grande para as autorida-
des, desde que a vacinação conti-
nue avançando, além das pessoas 
serem orientadas a manter o es-
quema completo”, completou o 
infectologista.

Segundo monitoramento do 
Correio, o DF está há 53 dias sem 
óbitos por covid-19. Após todo o 
mês de novembro e dezembro com 
a taxa de transmissão acima de 
1, a capital federal conseguiu en-
trar em 2023 com a transmissão 

considerada ideal pela Organiza-
ção Mundial de Saúde (OMS), ape-
sar de um crescente aumento nos 
últimos dias — a Secretaria de Saú-
de do Distrito Federal (SES-DF) não 
divulga os dados desde segunda-
feira (13/2) por problemas técnicos.

Para a infectologista Joana D’arc 
Gonçalves, o carnaval chega com 
um sentimento especial, mas que 
para uma folia responsável, é ne-
cessário estar com a carteira de va-
cinação em dia. “Muita gente ávida 
por uma festa ou um retiro espiri-
tual com os amigos, e, para isso, re-
forçamos a necessidade da vacina 

contra a covid-19. Lembre-se que 
estamos celebrando a ausência de 
óbitos por causa da eficácia das va-
cinas”, comemorou.

Assim como Luiz, a especialista 
acredita que, possivelmente, haverá 
um aumento de casos de doenças 
de transmissão respiratória, mas crê 
que o número de hospitalizações e 
mortes seja bem menor. “Após pe-
ríodos de festividades há sempre 
um aumento. Também é esperado 
que o número de casos de covid e, 
por isso, para continuarmos cele-
brando o ano inteiro, precisamos 
fazer a nossa parte”, detalhou.

Quarta dose

Estagnada desde julho de 2022, a 
quarta dose para pessoas com me-
nos de 40 anos é algo visto com mui-
ta distância pela SES-DF. Existe uma 
nota técnica do Ministério da Saúde 
que orienta que não haja a redução 
dessa faixa etária. Mesmo que haja o 
desejo da pasta em reduzir, a inten-
ção é seguir o que é orientado pelo 
ministério. No CB.Poder — parceria 
do Correio com a TV Brasília — de 
7 de fevereiro, a secretária da pasta, 
Lucilene Florêncio, destacou que a 
recomendação trava qualquer de-
sejo de avançar com a vacinação.

“O ministério, na ocasião, preco-
niza que nós completemos o calen-
dário de todas as faixas etárias que fi-
zemos o começo da vacinação. Mas 
não há uma recomendação, ainda, 
do ministério para que seja redu-
zida a menos dos 40 anos”, contou.

Para diminuir o risco de contaminação nas aglomerações de carnaval, recomenda-se esquema de vacinação completo

Divulgação/Raparigueiros 

 » PABLO GIOVANNI

Obituário

 » Campo da Esperança

Adeodato Bispo de Moraes,  
98 anos
Bruno Moreira Rocha, 36 anos
Carmelina Ferreira de Souza, 
79 anos
Dalva Lopes de Lucena, 83 anos
José Cícero de Sousa Gomes, 
64 anos
Junilia Santana Araújo, 74 anos
Maria do Carmo Silva, 96 anos
Noah da Silva Gomes, menos 
de 1 ano
Paulo de Jesus Matos, 69 anos
Roberto Rodrigues da Silva,  
58 anos

Valdegraça Moreira Rocha,  
56 anos
Valerinda Rosa dos Santos,  
67 anos
Vanderlei Batista Silva, 81 anos
Wlademir Jesus Torcato,  
85 anos

 » Taguatinga

Adelaide Teotônio de Sousa,  
78 anos
Adolfo Soares de Moura,  
88 anos
Antônia de Barros Cavalcante, 
86 anos
David Felix Xavier Silva, 73 anos

Davidson Kaue Sousa Oliveira, 
menos de 1 ano
Elielton Novaes Serra, 46 anos
Gabriel Lacerda Amorim, 
menos de 1 ano
Ivonete Souza Vieira, 73 anos
Juliane Ferreira dos Santos,  
33 anos
Luna Sophia Ferreira Barcelos, 
menos de 1 ano
Maria Onir de Souza, 85 anos
Nivaldo Peixoto, 63 anos
Olendina Pereira Gomes,  
74 anos
Tiago Rodrigues de Souza,  
39 anos

 » Gama

José Antônio Lopes, 65 anos
Maria Gonçalves de Oliveira, 
86 anos
Rosa Silva de Oliveira, 91 anos
Wesley Martins Landim,  
36 anos

 » Planaltina

Maria Aparecida Alves Borges, 
79 anos

 » Brazlândia

Ana Lúcia Correia da Silva,  
44 anos
Elio de Souza Peixoto, 78 anos

 » Sobradinho

Ana Paula Rodrigues dos 
Santos, 51 anos
Carlos Eduardo Alves Costa,  
44 anos
Eva Maria da Rocha, 88 anos
Maria Guedes Oliveira, 89 anos
Sebastião Nelson Deniz, 67 anos

 » Jardim Metropolitano

Valdivino Nunes de Sousa,  
45 anos
Simone Sampaio de Melo, 38 anos
Roque Neto de Oliveira, 57 anos
Mário Cardoso Quintão, 87 anos 
(cremação)

Leila Cunha Mattar, 93 anos 
(cremação)
Katia Regina de Lima, 59 anos 
(cremação)
Ricardo Alvares da Silva,  
67 anos (cremação)
Renato Quintino de Oliveira,  
90 anos (cremação)
Inocêncio José de Almeida,  
61 anos (cremação)
Teolinda Bottin, 70 anos 
(cremação)
Ângelo Lepesqueur Brochado, 
66 anos (cremação)
Edilson José de Oliveira,  
62 anos (cremação)

Sepultamentos realizados em 15 de fevereiro de 2023

Envie uma foto e um texto de no máximo três linhas sobre o seu ente querido para: SIG, Quadra 2, Lote 340, Setor Gráfico. Ou pelo e-mail: cidades.df@dabr.com.br

Com a cartela de jogos sobre o 
balcão e a caneta certeira nos nú-
meros da sorte, o brasiliense ga-
rante aquela fezinha no prêmio 
milionário da Mega-Sena. Acumu-
lado, o prêmio sorteará, hoje, R$ 
53 milhões. O sonho de ser milio-
nário não está tão longe da capital 
do país. No último concurso, três 
apostas feitas no Distrito Federal 
bateram na trave, deixando sor-
tudos com o bolso cheio.

No concurso da última terça-
feira – o primeiro sorteio da Mega-
Sena de Carnaval – as dezenas sor-
teadas foram 07 - 08 - 14 - 19 - 32 
- 45. Na ocasião, 55 apostas acer-
taram a quina e receberam um 
total de R$ 35.489.630,00. Outros 
4.623 apostadores ganharam R$ 
596,66 cada na quadra. O prêmio 
estava acumulado em mais de R$ 
34,7 milhões.

Um bolão de sete pessoas feito 
em uma lotérica da Asa Sul acer-
tou a quina e faturou R$ 70 mil. 
Duas apostas simples também ba-
teram na trave e os sortudos leva-
ram para casa R$ 35 mil cada. Ou-
tras 52 apostas espalhadas pelo 
Brasil também acertaram cinco 
números.

Morador da Arniqueiras, o ser-
vidor público Júlio César da Con-
ceição, 60 anos, diz que gosta de 
pegar o dinheiro que sobra na se-
mana e fazer o jogo. “Faço todos 
jogos que acredito que me darão 
sorte.” Ontem não foi diferente 
e não perdeu a chance e deixou a 

loteria A Esplanada, no Eixo Mo-
numental, no dia de ontem, com 
o comprovante do jogo. “Se eu ga-
nhar, quero aproveitar o dinheiro 
da melhor forma, e curtir bastan-
te a vida”, antecipa.

Edmilson Barros, 42, assessor 
parlamentar, costuma escolher al-
guns números aleatórios, para ter 
mais chance. “Aposto de vez em 
quando”, confidencia. Os planos 
para o prêmio milionário ainda 
não foram pensados. “Quero dei-
xar isso para o futuro, quando se 
concretizar”, garante.

Como investir dinheiro

O economista Newton Ferreira, 
explica que caso tenha um sortudo 
que ganhe o prêmio, é necessário 
saber se vai aplicar toda a bolada 
ou apenas uma parte dela. Após is-
so, saber o tempo necessário que 
deixará o dinheiro congelado nos 
investimentos do banco.

É necessário diversificar os ti-
pos de investimentos feitos, res-
salta o economista. “Um exemplo 
bom é investir 20% em imóveis, 
20% em renda variável, 50% em 
renda fixa – como o tesouro dire-
to, Letra de Crédito do Agronegó-
cio (LCA), Letra de Crédito Imobi-
liário (LCI), entre outros.”

Saiba como jogar

Para fazer a aposta, o jogador 
deve escolher no mínimo seis de-
zenas entre os 60 números dis-
poníveis para compor um jogo. 

Ainda é possível acertar quatro 
ou cinco números.

A aposta mínima, de seis nú-
meros, custa R$ 4,50. No entanto, 
também é possível escolher mais 
dezenas e aumentar as chances de 
ganhar — sete números marcados 
saem a R$ 31,50, com probabilida-
de de acerto de 1 em 7.151.980. A 
aposta com 15 dezenas tem o va-
lor de R$ 22.522,50, com probabi-
lidade de acerto de 1 em 10.003.

A probabilidade de acerto pa-
ra quem faz uma aposta de seis 
números da Mega-Sena é de uma 
em mais de 50 milhões. Na aposta 
com sete números, a chance sobe 
para uma em 7,1 milhões.

Existe a possibilidade de jo-
gar on-line na Mega-sena. Para 
isso, é necessário ser maior de 
18 anos, ter CPF e se cadastrar 
nas Loterias on-line. Para apos-
tar, também é preciso possuir 

cartão de crédito. A Caixa requer 
dois passos para o cadastro: in-
formar seus dados pessoais e de-
pois fazer a validação do token 
de cadastramento, encaminha-
do para o e-mail. A senha deve 
ser cadastrada com seis números.

Nos jogos feitos na Loterias On

-line, o apostador pode efetivar as 
apostas de no mínimo R$ 31,50 
e no máximo R$ 945 por dia. O 
portal recebe as apostas por 24h. 
Porém, é importante ter atenção 
com o horário de fechamento do 
concurso, que é o mesmo pratica-
do nas Casas Lotéricas — 1h an-
tes dos sorteios.

Caso o apostador ganhe al-
gum prêmio, é preciso imprimir o 
comprovante de aposta e geração 
do Código de Resgate (que deve 
ser memorizado) e ir até a lotérica 
de preferência, onde serão digita-
dos CPF e código gerado.

 » ELLEN TRAVASSOS

SORTE

Mega-Sena acumula e 
pagará R$ 53 milhões

Julio Cesar da Conceição aposta toda semana na Mega-Sena 

 Ed Alves/CB/DA.Press

Morreu na última segunda-fei-
ra (13/2), aos 90 anos, o respeita-
do arquiteto Stellio Seabra. Seabra 
tornou-se conhecido por projetar 
o Jardim de Infância da SCS 308, a 
quadra modelo de Brasília. Seabra 
morreu em Natal, no Rio Grande 
do Norte, onde residia com a espo-
sa, Nina Seabra, desde dezembro 
de 2020. Stellio e Nina eram casa-
dos havia 48 anos. O arquiteto não 
deixou filhos e a causa da morte 
não foi divulgada. O sepultamen-
to aconteceu na capital potiguar 
na terça-feira.

Stellio Rodolpho Bastos Sea-
bra nasceu no Rio de Janeiro e mi-
grou para Brasília aos 29 anos, um 
ano após a fundação da capital, em 
1961, onde passou a trabalhar no 
Banco do Brasil. No mesmo ano, 
começou a trabalhar também nas 
obras de construção da SQS 308. 
Seabra foi responsável, ainda, por 
outros projetos arquitetônicos, co-
mo o bloco B da SQS 303, onde Re-
nato Russo morou com a família. 
Mas o prédio de apartamentos não 
foi o único projeto de dele frequen-
tado por celebridades. O Jardim de 
Infância da SQS 308 — a menina 
dos olhos do arquiteto — foi visi-
tado pela Rainha Elizabeth II e pe-
lo príncipe Philip, em 1968.

Além disso, Seabra também 
supervisionou diretamente a im-
plantação do paisagismo da SQS 
308. “Ele realizou ainda o plantio 
das palmeiras imperiais em fren-
te ao Bloco A, hoje majestosas, as 
quais chamava carinhosamente de 

‘minhas meninas’”, conta Fernan-
do Bassit, prefeito da SQS 308, que 
entrevistou o arquiteto em 2019. 
“A comunidade da SQS 308 tem 
uma gratidão eterna ao Stellio pe-
la competência e carinho dedica-
dos à quadra modelo de Brasília”, 
completa Fernando.

O Jardim de Infância da SQS 308 
funciona até hoje e conta com ino-
vações arquitetônicas idealizadas 
por Stellio Seabra, como banhei-
ros privativos em cada sala de au-
la e azulejos hidráulicos revestin-
do as fachadas. Os azulejos estão 
registrados como sendo de auto-
ria de Athos Bulcão, mas, segun-
do pessoas próximas da família de 
Stellio, são autoria dele que, inclu-
sive, possuía os croquis.

“Ele era super animado, adora-
va fazer esportes e nos incentivou 
a instalar um campo de volley na 
casa depois de pronta, motivo pa-
ra reunir amigos aos finais de se-
mana. A paixão dele por fotografia, 
pintura e viagens era contagiante”, 
relembra Giselle Ottoni Sloan, ami-
ga da família de Stellio.

 » MILA FERREIRA

Aos 90 anos, morre o 
arquiteto Stellio Seabra

OBITUÁRIO

Arquiteto Stellio Seabra
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Taxa de transmissão 
em fevereiro

1/2:  0,61
2/2:  0,62
3/2:  0,62
4/2:  -
5/2:  -
6/2:  0,65
7/2:  0,67
8/2:  0,7
9/2:  0,75
10/2:  0,78

PANDEMIA 
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Capital S/A SAMANTA SALLUM

samantasallum.df@cbnet.com.br

Eu prefiro ser uma metamorfose ambulante, do que 
ter aquela velha opinião formada sobre tudo...

Raul Seixas

Em faturamento, Brasília no topo do 
ranking nacional do Restaurante Week
A capital federal está 
no segundo lugar, em 
números absolutos, 
em vendas e em 
faturamento do festival 
gastronômico. Só 
perde para São Paulo. 
E está em primeiro na 
análise proporcional 
ao tamanho 
da população. 
Atualmente, 23 cidades 
no país participam do 
Restaurante Week. Em 
2022, movimentou, 
somente no DF, cerca 
de R$ 35 milhões, nas 
duas edições. Para este 
ano, bateu recorde 
de estabelecimentos 
participando: 104. 
Foram 63, nessa época, 
no ano passado.

Acervo Pessoal

 A
cervo P

essoal

350 mil
refeições vendidas 

em 2022

Ticket médio de

R$ 99

Variedade

Em Brasília, o festival 
começou em 9 de 

fevereiro e vai até 12 
de março. Está na 
27ª edição. Conta 

com diferentes áreas 
da gastronomia: 

contemporânea, italiana, 
brasileira e francesa.

Comemoração

O idealizador e gestor do festival, Fernando Reis, esteve em 
Brasília para acompanhar a programação. Reuniu, em jantar, 
na Casa Almeria, na 104 sul, de Tiago Jabour a representantes 

do setor, entre eles, o presidente do Sindhobar, Jael Silva.

Edital para quem deseja abrir 
o próprio negócio no DF 5G no Quadradim

Repetindo a experiência de 
grandes festivais, como o Rock 
in Rio e o de Verão de Salvador, 

a TIM vai reforçar a rede 5G 
do Quadradim da Folia, em 

Brasília. A operadora vai levar 
uma antena móvel e um totem 

com a nova tecnologia para 
proporcionar uma experiência 
inédita aos foliões do DF com 
o uso da internet em grandes 

eventos, que permite múltiplas 
conexões simultâneas.

 TIM/Divulgação

Brasília vibrante

“A música é um pilar essencial 
para nós. O carnaval de Brasília 
é vibrante e está hoje entre os 

principais circuitos nacionais de 
folia. É motivo de muito orgulho 
para nós apoiar a festa e levar a 
nossa rede 5G”, reforça Graciela 

Berlezi, diretora de Vendas da 
TIM Centro-Oeste e Norte.

“O brasiliense aderiu com muito gosto ao festival, que se 
consolidou como um grande sucesso na cidade”

Jael Silva, presidente do Sindhobar

Polo gastronômico
Segundo Reis, Brasília é um polo gastronômico e deve aproveitar ainda 
mais o potencial do setor. “Fico feliz em estar aqui na capital federal e 

com muito orgulho de ver os resultados dessa parceria”, disse à coluna.

Responsabilidade social
As pessoas que participam do festival ainda podem contribuir com 

ações sociais. No ano passado, R$ 50 mil foram destinados a elas.

Ao todo, são 75 vagas para ingresso no 
maior programa de pré-incubação do país. 

As inscrições para ingressar no programa do 
Distrito Federal — o CocreationLab DF — 
estão abertas até 26 de fevereiro. Na quarta 

edição, é uma iniciativa da Fundação de 
Apoio à Pesquisa (FAP-DF), com apoio 

da Finatec, UnB, IFB e Sebrae DF. Utiliza 
a metodologia TXM (Think, Experience, 

Manage) para ajudar a tirar ideias do 
papel e transformá-las em negócios, por 
meio de mentorias, workshops, palestras 

e outras atividades, tudo gratuito.

Expectativa alta

As inscrições podem ser feitas pelo 
inscrever.txm.business. Qualquer 

pessoa pode participar. “Os mais de 100 
projetos desenvolvidos nas primeiras 
turmas comprovaram a importância 

de implementar um programa de pré-
incubação como o Cocreation Lab no 
Distrito Federal. A expectativa para os 
empreendimentos da próxima turma 
está alta”, diz a diretora do Centro de 

Apoio ao Desenvolvimento Tecnológico 
da UnB, Marileusa Chiarello.
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E
m janeiro, as mãos de Danu-
zia Rosa Maria cortaram as 
primeiras letras para formar 
o nome do bloco: Lavabun-

da, com a devida licença poética 
que a festa carnavalesca permite. 
No início de fevereiro, o adereço 
foi pintado e a purpurina salpica-
da pela foliã. O espaço começou 
a receber vida com as fitas amar-
radas em um cordão, para depois 
ganhar as ruas. Ontem, ela colou 
o último barbante e experimen-
tou a fantasia. Tudo está pronto. 
Neste ano, o carnaval de Danuzia 
e dos demais pacientes do Cen-
tro de Atenção Psicossocial (Caps) 
do Riacho Fundo I será diferente.

Dona Danuzia, como é conhe-
cida, se prepara para desfilar pe-
la primeira vez no Lavabunda. O 
bloco, formado por frequentado-
res, familiares e profissionais do 
Caps está em sua segunda edição, 
agora, com o tema da preservação 
ambiental. A concentração come-
ça às 14h, no antigo Instituto de 
Saúde Mental. Além de um trio 
elétrico, o DJ Sá também tocará. 
Outra atração é o Tom Maior, co-
ral criado durante as terapias. A 
expectativa é  receber 400 pessoas.

O nome do bloco é em home-
nagem à libélula, que segundo a 
mitologia japonesa, é responsável 
pela limpeza do ambiente — tema 
de uma das oficinas. O mito não é 
à toa. Quando estão crescendo na 
água, os filhotes do inseto se ali-
mentam das larvas de moscas e 
mosquitos, inclusive da dengue. 
No Brasil, a libélula ganhou o ape-
lido popular de lavabunda porque 
mergulha o “bumbum” na água 
para depositar seus ovos.

A ideia do bloco surgiu em 
2020, durante a oficina Metamor-
fose, na qual são feitos trabalhos 
manuais que buscam resgatar a 
autonomia e melhorar a sociabi-
lidade dos atendidos. “A gente en-
tende que metamorfose é quando 
as pessoas chegam ali (no trata-
mento) de um jeito e se transfor-
mam. Saem mais inteiras”, conta 
Ricardo Lins, que além de médi-
co psiquiatra, também é um dos 
idealizadores do projeto.

Máscaras, tutus, fantasias, som-
brinhas, tiaras e tantos outros ade-
reços carnavalescos são produzi-
dos pelos próprios frequentadores, 
na Oficina da Criatividade, onde os 
usuários colam, costuram, pintam 
e desenham. A comunicação, mar-
keting, programação e aspectos fi-
nanceiros também são pensados 
por eles. De acordo o médico, o ob-
jetivo é desenvolver a socialização, 
a atenção e a coordenação motora 

dos participantes. “A liberdade é te-
rapêutica. Não são apenas aulas, os 
pacientes se encontram e fazem la-
ços de amizade, um adota o outro”, 
explica Lins.

Danuzia, de 69 anos, é uma das 
mais de 500 acolhidas na unida-
de. Há 15 anos ela faz o caminho 
entre sua casa e o Caps para fazer 
arteterapia. Em datas comemora-
tivas como o Dia das Mães, dos 
pais, dos namorados, Natal e Ré-
veillon são feitas lembrancinhas. 
“Aqui é um lugar maravilhoso, 
muito acolhedor. Eu não encon-
tro isso aqui em nenhum lugar, 
nem se fosse particular”, elogia, 
emocionada a paciente.

Enquanto faz a decoração, sua fi-
lha e neta recebem acompanhamen-
to. Desde que foram diagnosticadas, 
elas são acolhidas no Caps. “Ela (mi-
nha filha) não tem mais crise. Vem 
para cá e volta para casa sozinha. Me-
lhorou bastante”, comemora.

A família de Danuzia represen-
ta uma história que não é úni-
ca. Dados da Secretaria de Saúde 
mostram uma epidemia de adoe-
cimento mental que vem pioran-
do em Brasília. No ano passado, 
179 mil pessoas buscaram trata-
mento nos Caps do Distrito Fede-
ral. Um crescimento de 1,3% em 
comparação a 2021, quando 176,6 

mil pessoas foram atendidas. No 
mesmo ano, o Boletim Epidemio-
lógico mostrou que 2.648 brasi-
lienses tentaram tirar a própria 
vida. Outros 1.840 se mutilaram.

Além da unidade do Riacho do 
Fundo I, outros 17 centros espa-
lhados por todo DF acolhem gra-
tuitamente pessoas com qualquer 
adoecimento psíquico, como an-
siedade, depressão, bipolaridade, 
transtorno de dupla personalida-
de, esquizofrenia e aqueles causa-
dos por álcool e drogas.

“Erga essa cabeça…

...Mete o pé, vai na fé. Manda 
essa tristeza embora”, cantarola 

Gisela da Silva, enquanto ensaia 
alguns versos do grupo Revela-
ção. Quando procurou o Caps 
pela primeira vez, há dois anos, 
ela não imaginava que seria uma 
das principais produtoras do La-
vabunda. Hoje, o pagode preferi-
do dela, que tem 47 anos, será um 
dos hits tocados no bloco. “Essa 
é nossa música do ano. O intuito 
do evento é para mandar a triste-
za embora”, revela a mulher que 
diz adorar sambar.

Por duas vezes na semana, Gi-
sela caminha por uma hora até 
chegar ao Caps. Foi durante es-
sa sina que ela decidiu se fanta-
siar de “Lady Gaga brasileira”. Fo-
ram R$ 600 pagos em um vestido 
prateado para fazer a alegria dos 
amigos e vizinhos que ela convi-
dou para o bloco. “O Lavabunda é 
para acabar com todos preconcei-
tos, com a intolerância. Tem que 
ter toda a inclusão no carnaval. A 
indiferença é o que mais mata”, fi-
naliza Gisela, parafraseando Zezé 
di Camargo & Luciano.

Para preservar os pacientes, o 
Correio não revela os transtor-
nos mentais dos entrevistados da 
reportagem.

*Estagiário sob a supervisão de 
Márcia Machado

Entre na folia
Quinta-feira
Praça dos Prazeres
Onde: 201 norte

Horário: das 14h às 22h

Bloco Lavabunda
Onde:Caps Riacho Fundo I

Horário:14h

De 3 é Mais Gostoso
Onde: Acadêmicos da Asa Norte

Horário: das 19h às 5h

Sexta-feira
Carnamuseu
Onde: Memorial dos Povos Indígenas

Horário: 18h – 1h

Setor Carnavalesco Sul (SCS)
Onde: Setor Comercia Sul

Horário: 10h – 16h

Carnarock
Onde: Clube da ASCEB

Horário: 16h – 2h

Carnaval do Calaf
Onde: Calaf (Setor Bancário Norte)

Horário: 17h – 6h

Carnaval na Asbac
Onde: Setor de Clubes Sul

Horário: 20h – 4h

Carnaval do Alto Norte
Onde: 714/715 Norte

Horário: 12h – 20h

Carnabar
Onde: Praça dos Prazeres

Horário: 15h – 23h

Carna Pinella
Onde: 408 Norte

Horário: 15h – 23h

Carna Barzin
Onde: 413 Norte

Horário: 15h – 23h

Bloco do Prazer
Onde: Praça dos Prazeres, na 201 Norte

Horário: 18h – 22h

Carnaval no Jardins
Onde: Jardim Botânico

Horário: 17h – 1h

Carnaval do Primeiro
Onde: Primeiro Bar (Setor de 
Indústrias Gráficas)

Horário: 11h – 3h

Carnaval Lampião
Onde: Polo de Modas, Guará

Horário: 16h – 0h

Busão Biomma
Onde: Porks (Av. Pau Brasil, Lote 10), 
Águas Claras

Horário: 16h – 0h

Mamãe Taguá
Onde: Pistão Norte, Taguatinga

Horário: 13h30 – 20h

Carnaval da Avenida
Onde: DF-473, São Sebastião

Horário: 16h – 3h

Brazfolia
Onde: Rua do Lago, Brazlândia

Horário: 19h – 1h

Busque ajuda
Centro de Valorização da Vida (24h, 
inclusive feriados) 

Ligue: 188

Acesso: cvv.org.br
Centros De Atenção Psicossocial (Caps) 
Endereços disponíveis em: www.
saude.df.gov.br/carta-de-servicos-caps

Hospital São Vicente de Paulo HSVP ( 
antigo HPAP)
Ligue: 2017-1093 - ramais 3623, 3622 e 3619. 

Endereço: QSC 01, Setor C Sul, 
Taguatinga Sul.

A saúde mental coloca hoje o bloco nas ruas do Riacho Fundo I. O Lavabunda, formado pelos frequentadores 
do Caps da região administrativa, vai brincar, lutar contra o preconceito e promover a inclusão  

Há 12 anos, o ativismo pe-
la saúde mental se faz presente 
no carnaval de Brasília. É nessa 
vibe que o Bloco do Rivotrio sai 
às ruas para lutar contra as prá-
ticas manicomiais (isolamen-
to de pessoas com sofrimentos 
mentais). A festa surgiu dentro 
da Ong Inverso, que organizou o 
primeiro cortejo em 2011. Des-
de então, o bloquinho não pa-
ra de crescer. Na última edição, 
cerca de 5.000 foliões compare-
ceram. O nome do bloco faz alu-
são ao remédio Rivotril (clona-
zepam), indicado contra ansie-
dade e depressão.

Neste ano, o Bloco do Rivotrio 
preparou uma programação es-
pecial depois da interrupção de 
dois anos por causa da pandemia. 
A psiquiatra Nise da Silveira, que 
revolucionou o tratamento men-
tal no Brasil, e a cantora Dona Ivo-
ne Lara, a primeira mulher a assi-
nar um samba-enredo, serão ho-
menageadas.

O cortejo sairá da Asa Norte (a 
quadra será revelada apenas no 
dia, como de tradição), às 14h, 
rumo ao Pardim, famoso bar do 
Plano Piloto. O festejo ocorrerá 
no dia 25 de fevereiro, no sábado 
pós-carnaval.

Ativismo na folia

Os foliões do Rivotrio sairão no sábado pós-carnaval, na Asa Norte

Créditos: Isabelle Araújo/Bloco do Rivotrio 

 » ISAC MASCARENHAS*

Animados, frequentadores, familiares e profissionais do Caps ajustam os últimos detalhes para a saída do bloco

Minervino Júnior/CB/D.A.Press

Confira a programação completa 
do carnaval de Brasília

Danuzia Rosa 
Maria confecciona 
a tiara que vai usar 
no desfile

A alegria é 
TERAPÊUTICA 

Fotos: Divulgação/Caps Riacho Fundo I
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A 
crença popular diz que 
o ano começa somente 
após o carnaval. E, na Se-
leção Brasileira, não será 

diferente. De ressaca da frustração 
na Copa do Mundo, a Confedera-
ção Brasileira de Futebol (CBF) 
não tem pressa para acertar com 
o substituto de Tite. Para ganhar 
mais tempo, promoveu Ramon 
Menezes como técnico interino 
para os amistosos da data Fifa de 
março. Com a medida, também 
entregou nas mãos de um gran-
de conhecedor da base nacional 
o processo de renovação visando 
a Copa do Mundo de 2026.

Ramon foi campeão sul-ame-
ricano sub-20 no comando da 

SELEÇÃO  Mentor da conquista no Sul-Americano sub-20, Ramon Menezes é premiado com convite para treinar o time 
principal interinamente. Conhecedor dos valores da base, ele tem a missão de iniciar a reconstrução até a próxima Copa

DANILO QUEIROZ
VICTOR PARRINI

Rafael Ribeiro/CBF

SÃO PAULO FLAMENGO INTERNACIONAL GRÊMIO CANDANGÃO I CANDANGÃO II

O São Paulo emplacou a 
segunda vitória consecutiva 
no Campeonato Paulista. 
Empurrado pela torcida, 
ontem, no Estádio do 
Morumbi, o Tricolor não 
tomou conhecimento da 
Internacional de Limeira 
e aplicou sonora goleada, 
por 5 x 1, e manteve os 
três pontos de vantagem 
em relação ao Água Santa, 
vice-líder do Grupo B.

No primeiro desafio após 
a decepção no Mundial de 
Clubes da Fifa, o Flamengo 
levou um susto, ontem, 
contra o Volta Redonda, 
pelo Campeonato Carioca. 
A equipe da Gávea saiu 
atrás no placar, mas reagiu 
e venceu por 3 x 1. Gabriel 
Barbosa, duas vezes, e 
Pedro garantiram o triunfo 
rubro-negro no Estádio 
Raulino de Oliveira.

Invicto há sete partidas, 
o Internacional busca 
ampliar, hoje, a série 
positiva, no duelo contra 
São José, às 21h30, no 
Estádio Beira-Rio. Para 
seguir entre os primeiros 
colocados do Campeonato 
Gaúcho, o técnico Mano 
Menezes conta com os 
retornos do zagueiro 
Modelo e do meio-campista 
Alan Patrick.

O Grêmio apresentou, 
ontem, mais um reforço 
para a temporada. 
Destaque nos últimos 
três anos no Ceará, o 
meia-atacante Vina foi 
contratado por indicação 
do técnico Renato Gaúcho. 
“Farei de tudo para 
retribuir toda a confiança, 
com gols, assistências 
e, principalmente, com 
títulos”, disse na chegada.

Duas partidas abriram, 
ontem, os trabalhos 
da quinta rodada do 
Campeonato Candango. 
Jogando em casa, 
no Estádio Abadião, 
o Ceilândia saiu em 
desvantagem de dois 
gols contra o Brasília, 
mas reagiu e garantiu o 
empate por 3 x 3. No Mané 
Garrincha, o Gama bateu o 
Santa Maria, por 1 x 0.

Outros dois jogos dão 
seguimento à quinta 
jornada do principal 
torneio do Distrito 
Federal, hoje. Lanterna da 
competição, o Taguatinga 
recebe o Real Brasília, 
quarto colocado, às 15h30, 
no Estádio Serejão. Às 
20h30, será a vez do vice-
líder Brasiliense encarar 
o Samambaia, também na 
Boca do Jacaré.

O abre 
alas da 

renovação
Ramon Menezes 
vive excelente 
fase na carreira 
após o título do 
Campeonato Sul-
Americano sub-20 

Amarelinha. No torneio, liderou 
nomes como o atacante Vitor Ro-
que, o volante Andrey e o zagueiro 
Robert Renan e recolocou o país no 
Mundial da categoria após a ausên-
cia de 2019. Conhece como poucos 
outros valores com grande poten-
cial de estar na próxima Copa, co-
mo o brasiliense Endrick. Assim, a 
missão de iniciar a reconstrução 
canarinho lhe caiu como uma luva. 
Menezes poderá iniciar o processo 
e entregar o carro andando para o 
próximo comandante.

Inicialmente, há um desafio 
previsto para Ramon Menezes no 
comando da Seleção Brasileira. O 
time tupiniquim vai iniciar o no-
vo ciclo diante de Marrocos, quar-
to colocado no último Mundial, 
em 25 de março. A partida será 
na cidade marroquina de Tânger. 

1. Funcionário da CBF desde o ano passado, a convocação para comandar a 
Seleção Brasileira em março é o reconhecimento de um trabalho bem executa-
do com a base. 

2. Estudioso, não abre mão do jogo ofensivo, mas também não esquece da defe-
sa. Sob a batuta dele no Sul-Americano sub-20, o Brasil teve o melhor ataque 
ao lado do Uruguai (19) e a melhor defesa (4)

3. Se o trabalho da CBF é a longo prazo, de olho em 2026, Ramon Menezes é o 
nome certo. Não só conhece os jogadores da nova geração, como construiu um 
vínculo vitorioso, que pode ser estreitado na equipe principal. 

4. Não chega apenas para ser o “tampão” enquanto o futuro treinador não 
assume o cargo. O apoio incondicional do presidente da CBF, Ednaldo Rodri-
gues, e dos demais cartolas da entidade são como vitrine para trabalhos ainda 
maiores no futuro, dentro e fora da Seleção.

5. O exemplo está no vizinho. Técnico da Argentina tricampeã mundial no Catar 
em 2022, Lionel Scaloni também dirigiu o sub-20 dos hermanos. Ramon entra 
como interino, mas podendo moldar-se para o futuro. 
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potencial. Queremos cada vez 
mais gente com ideias ousadas 
nas Seleções. Ele trabalhou com 
excelência e conseguiu colocar o 
time jogando de forma moder-
na e com todas as características 
do nosso futebol”, avaliou o presi-
dente da CBF, Ednaldo Rodrigues. 

Ainda que a pouco mais de um 
mês de viver a primeira experiên-
cia como técnico da Seleção prin-
cipal, Ramon faz planos. “O presi-
dente Ednaldo Rodrigues me dei-
xou à vontade em relação à comis-
são técnica. Enfrentaremos um ad-
versário muito forte. Agora, é co-
meçar a pensar também na lis-
ta dos atletas. Acho que a Seleção 
Brasileira tem os melhores joga-
dores e, sem dúvida nenhuma, vai 
dar para a gente fazer uma grande 
convocação”, ressaltou. 

“É uma pessoa que, 
dentro daquilo 
que a CBF tem 
procurado, tem 

competência 
e dignidade. É 
um perfil que 

buscamos naqueles 
que vierem para 

compor a entidade”

Ednaldo Rodrigues,  
sobre Ramon Menezes

CAMPEONATOS ESTADUAIS

Dois clássicos movimentam 
as rodadas dos estaduais de São 
Paulo e do Rio de Janeiro. Hoje, 
às 21h30, na Neo Química Are-
na, o Corinthians recebe o Pal-
meiras, no primeiro Dérbi do 
ano. Uma hora mais cedo, a bola 
rola para Vasco e Botafogo, no 
Maracanã, em duelo adiado pela 
terceira jornada do torneio local.

Em São Paulo, alvinegros e 
alviverdes chegam para o due-
lo em momentos distintos. 
Enquanto o Corinthians observa 
a pressão da torcida subir após a 
derrota para o São Bernardo e o 

empate sem gols com a Portu-
guesa, em Brasília, o Palmeiras 
ensaia sexta vitória consecutiva.

Na Cidade Maravilhosa, o 
enredo é um pouco diferente. 
Embora venha de derrota no 
clássico com o Fluminense, o 
Vasco ainda está de bem com a 
torcida, pois depende das pró-
prias forças para entrar na zona 
de classificação às semifinais. 
Do outro lado da rivalidade, o 
Botafogo é líder e busca ampliar 
a vantagem em relação à dupla 
Fla-Flu, principais concorrentes 
pela ponta da tabela. (VP)

Dérbi movimenta SP e RJ tem Vasco x Botafogo

Será a primeira vez de Endrick contra o Corinthians como profissional

Cesar Greco/Palmeiras

ESCÂNDALO

Investigação reforça indícios de 
manipulação na Série B de 2022

Material apreendido durante 
a Operação Penalidade Máxima, 
ontem, reforça os indícios de 
manipulação em pelo menos três 
partidas da Série B do Campeona-
to Brasileiro 2022 para atender a 
interesses de apostadores. 

A investigação também apon-
ta que os crimes se estenderam 
para jogos realizados este ano 
e o Ministério Público de Goiás 
não descarta a possibilidade de 
o esquema envolver partidas da 
Série A do Brasileiro.

O MP afirma não haver indí-

cios de dirigentes de clubes envol-
vidos, apenas jogadores e de um 
apostador. Entre os atletas, estão: 
Romário e Gabriel Domingos (Vila 
Nova), Matheusinho (ex-Sampaio 
Corrêa e atual Cuiabá) e Joseph 
(Tombense).

Eles recebiam R$ 150 mil, caso 
o resultado fosse o acordado, R$ 
10 mil antes da partida. Os três 
jogos que deram origem à inves-
tigação são da última rodada da 
Série B: Vila Nova 0 x 0 Sport, Cri-
ciúma 2 x 0 Tombense e Sampaio 
Corrêa 2 x 1 Londrina.

O abre 
alas da 

renovação

Sem necessidade de vincular o 
próprio futuro, o treinador poderá 
chamar um time mais jovem para 

acostumar os novos nomes ao pe-
so de vestir a Amarelinha.

“É um treinador novo e de 

14 ou 15 de abril
Guarani x Avaí
Vila Nova x Novorizontino
Criciúma x Tombense
Ituano x Ceará
Mirassol x Chapecoense
Vitória x Ponte Preta
Sampaio Corrêa x Atlético-GO
Juventude x Botafogo-SP
Londrina x ABC
CRB x Sport

18, 21 ou 22 de abril
Ponte Preta x Criciúma
Atlético-GO x CRB
Avaí x Mirassol
Botafogo-SP x Sampaio Corrêa
Novorizontino x Juventude
Sport x Vila Nova
Ceará x Guarani
Chapecoense x Londrina
Tombense x Ituano
ABC x Vitória1ª
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Arrancada positiva
LIGA DOS CAMPEÕES Borussia e Benfica vencem e abrem vantagem nas oitavas

B
orussia Dortmund e Ben-
fica largaram na frente de 
Chelsea e Club Brugge 
nas oitavas de final da 

Liga dos Campeões da Europa. 
Ontem, o time alemão aprovei-
tou o fator casa para superar 
os ingleses pelo placar mínimo 
de 1 x 0. Os portugueses foram 
ainda mais efetivos e, mesmo 
atuando como visitantes, tive-
ram forças para baterem os bel-
gas por 2 x 0. Resultados impor-
tantes na tentativa de ganhar 
sobrevida na principal compe-
tição do Velho Continente.

Mesmo com o placar magro, 
Borussia e Chelsea fizeram um 
jogo com todos os ingredientes 
de Liga dos Campeões e muitas 
chances de gol para os dois lados. 
Porém, somente a finalização de 
Adeyemi encontrou o caminho 
das redes no segundo tempo da 
partida. Autor de defesas impor-
tantíssimas, o goleiro Kobel foi 
outro nome responsável por se-
gurar a vitória. Ele ainda contou 
com a sorte quando João Félix 
carimbou o travessão.

O técnico Edin Terzic fez uma 
avaliação do jogo e colocou o re-
sultado justamente na conta de 
Kobel. “Tivemos um pouco de 
sorte e um goleiro excepcional. 
Nós defendemos bem nosso gol, 
mas foi fácil para o Chelsea che-
gar no último terço. Se você vis-
se quantas vezes nos colocamos 
em desafios, quantos chutes blo-
queamos, o Chelsea tem mui-
ta qualidade na frente. Mas Gre-
gor está em uma forma incrível 
e sabemos que quando as coisas 
apertam, podemos contar com 
ele”, destacou.

DANILO QUEIROZ

Joao Mario e Gregor Kobel desempenharam papéis importantes nas vitórias de Benfica e Borussia Dortmund

John Thys/AFP John Macdougall/AFP
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Giro Esportivo

Campeonato Inglês
O Campeonato Inglês tem um novo 
líder. Ontem, o Manchester City 
venceu o Arsenal por 3 x 1 e assumiu 
a ponta tabela. O time londrino 
tem um jogo a menos e ainda pode 
retomar o primeiro lugar.

Caso Daniel Alves
O Tribunal de Barcelona vai 
analisar, hoje, o pedido de liberdade 
provisória de Daniel Alves, acusado 
de agressão sexual. A audiência irá 
contar apenas com os advogados 
das partes envolvidas. 

Tênis
Beatriz Haddad Maia joga, hoje, 
as quartas de final do WTA 500 
de Doha. O desafio será a norte-
americana Jessica Pegula, atual 
número quatro do mundo. A bola 
sobe a partir das 12h. 

Extracampo
O MP da Espanha investiga o 
Barcelona por pagamentos a um 
ex-dirigente de arbitragem do 
país. O clube teria desembolsado 
1,4 milhão de euros a José María 
Enríquez Negreira entre 2016 e 2018. 

Basquete
O Cerrado segue sem vitórias no 
Novo Basquete Brasil (NBB). Ontem, 
a equipe do Distrito Federal visitou 
o 123 Minas e foi derrotada por 99 x 
70. Foi o sexto tropeço consecutivo 
do time verde da capital.

Fórmula 1
A Mercedes anunciou, ontem, o 
retorno da cor preta aos carros 
da próxima temporada. Segundo 
o chefe da equipe, Toto Wolf, a 
mudança deixou o carro mais leve, 
em relação ao tom prateado.

Glyn Kirk/AFP Divulgação/Copa Davis

Reprodução/Instagram

Ryan Lim/AFP

Gaspar Nobrega/COB

Mercedes/AFP

Brilho tupiniquim

Eficiente no ataque, o Benfica 
contou com o brilho de um bra-
sileiro para ficar confortável no 
confronto contra o Club Brugge. 
Ex-Ajax e São Paulo, o atacante 
David Neres marcou um dos gols 
da partida. O outro foi anotado 
por João Mário. O bom resulta-
do confirmou o favoritismo por-
tuguês no confronto eliminató-
rio da competição do Velho Con-
tinente. Os Encarnados, inclusi-
ve, ostentam um retrospecto de 
apenas uma derrota nos últimos 
37 jogos. Técnico do Benfica, Ro-
ger Schmidt tratou de dispensar 

o favoritismo e tratou o resultado 
como “metade do trabalho feito”.

“Ganhar fora, em uma elimina-
tória, é sempre um primeiro passo 
muito bom. Mostramos que acre-
ditamos em nós mesmos, mas o 
confronto está no intervalo. No iní-
cio, demoramos a entrar no jogo. 
O Brugge fez uma pressão mui-
to alta e tivemos de defender em 
uma zona perigosa, mas mesmo 
aí mostramos qualidade. No final 
da primeira parte, estávamos com 
o controle do jogo, a ter oportuni-
dades… Foi bom marcar logo no 
arranque da segunda parte e, de-
pois do segundo gol, o jogo ficou 
decidido”, analisou Schmidt.

Jogos de volta

O restante do trabalho de Bo-
russia Dortmund e Benfica vi-
sando a classificação e a sequên-
cia na Liga dos Campeões vai 
ocorrer daqui a três semanas. Em 
7 de março, os alemães visitam o 
Chelsea, no Stanford Bridge, às 
17h, com vantagem do empate 
para chegar às quartas de final. 
No mesmo dia e horário, os por-
tugueses recebem o Club Brugge, 
no Estádio da Luz, e podem per-
der por até um gol de diferença 
para confirmarem a passagem à 
próxima fase da Liga dos Cam-
peões da Europa.
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Por oscar Quiroga

Data estelar: sol e 
saturno em conjunção. 
uma aposta é uma aposta, 
não se pode pretender 
nenhuma garantia quanto 
ao resultado, senão 
deixaria de ser uma aposta 
e se transformaria num 
investimento a prazo fixo. 
te digo isso porque neste 
momento te encontras 
com a alma sozinha diante 
das graves decisões que 
precisas tomar, e por 
mais que te munas de 
argumentos racionais 
e emocionais para as 
administrar e chegar à 
melhor possível, no âmago 
acabarás te deparando 
com o momento em que 
a decisão se transforma 
numa aposta. Esse precioso 
tesouro que é o livre 
arbítrio, a virtude que nos 
torna humanos, porque 
sem ela não seríamos quem 
somos, ela é também a que 
nos condena à incerteza, 
porque se somente certezas 
houvesse, não haveria nada 
parecido com escolhas, 
decisões ou dilemas íntimos 
com que nos haver antes 
de nos lançarmos nessa ou 
naquela direção.

ÁRIES
21/03 a 20/04

LEÃO
22/07 a 22/08

SAGITÁRIO
22/11 a 21/12

agora é quando sua alma 
percebe quem está a favor e 
quem contraria seus planos, 
e de forma surpreendente, 
as pessoas favoráveis nem 
sempre são as mais simpáticas 
e acessíveis, elas podem ser 
apenas hipócritas. É assim.

suas palavras influenciam 
muito mais do que imagina, 
e isso pode ser comprovado 
através das reações que colherá 
nesta época. talvez você 
imagine que possa dizer tudo 
através de piadas e que essas 
passariam despercebidas.

a dificuldade de comunicação 
há de ser desconsiderada, 
porque neste momento, 
queiram as pessoas entender 
você ou não, hão de ser 
comunicadas as coisas que 
pesam em sua alma. o resto 
virá depois para consertar.

TOURO
21/04 a 20/05

VIRGEM
23/08 a 22/09

CAPRICÓRNIO
22/12 a 20/01

Este é um momento de 
exposição e de ascensão 
também, que faz emergir outro 
tipo de angústia, diferente 
daquela que imagina que a 
qualquer momento vai perder 
tudo. É a angústia de não dar 
conta do recado.

o excesso de rotina é tão 
pernicioso quanto a falta dessa, 
sua alma há de encontrar um 
equilíbrio para que no dia a 
dia haja cabimento para a 
necessária previsibilidade sem, 
no entanto, perder de vista a 
aventura.

Faça tudo que estiver ao seu 
alcance para assegurar mais 
conforto, mas sem nada de 
luxo, apenas o conforto de você 
saber que pisa em terreno firme 
e que há certa previsibilidade 
em tudo que está em 
andamento.

GÊMEOS
21/05 a 20/06

LIBRA
23/09 a 22/10

AQUÁRIO
21/01 a 19/02

Há muitas mudanças acontecendo, 
muitas delas apresentam um 
cenário desconhecido e inseguro, 
porém, ao mesmo tempo há de 
se entender que nem tudo está 
mudando, que há princípios 
imutáveis que devem ser 
preservados.

seja determinante em suas 
ações e palavras, sem se 
importar com a insegurança 
que sua alma sente no íntimo, 
a qual não transparece a 
ninguém, só é conhecida 
por você. seja determinante, 
desempenhe seu papel.

agora é um momento em que 
você precisa se comportar com 
pulso firme, determinando 
o rumo das coisas sem se 
importar com as circunstâncias. 
sua determinação há de servir 
de orientação para outras 
pessoas.

CÂNCER
21/06 a 21/07

ESCORPIÃO
23/10 a 21/11

PEIXES
20/02 a 20/03

nem sempre há de ser 
feito o que seja desejável, 
há momentos em que a 
alma precisa assumir a 
responsabilidade de fazer o 
que as outras pessoas não se 
atrevem, porque se importam 
mais com a imagem do que 
com a realidade.

as coisas são como são e não 
como deveriam ser, mas se 
você não gosta do que percebe, 
terá sempre ao seu favor sua 
força de vontade e empenho 
para fazer acontecer as coisas 
do jeito que você imagina 
deveriam ser.

as coisas que devem acontecer 
não podem ser detidas, não 
importa quanto esforço você 
invista nesse sentido. É melhor 
aceitar o inevitável como uma 
lição, uma mensagem que a 
Vida tenta transmitir a você 
para sua proteção.

SUDOKU

grau de dificuldade: fácil www.cruzadas.net

Por JosÉ carLos ViEira

TanTas Palavras
Verão
Molhado do banho
deitar-me sem roupa
sem luz
sem lençol por cima.
Deixar a janela aberta,
na esperança de que a brisa
se apiede da cidade.
E quando a madrugada for mais alta,
sonhar que sou rio gelado
encontrando o mar no amanhecer. 

André Giusti

Esta sEção circuLa dE tErça a sáBado/ cartas: sig, Quadra 2, LotE 340 / cEP 70.610-901

E
m clima de carnaval, o ccBB mon-
tou  uma programação especial 
para as crianças. no sábado e no 
domingo, o espaço oferece ações 

educativas com a exposição a invenção 
da cor: magic square #3. além disso, na 
terça-feira será a vez da Fanfarrita, um 
bailinho de carnaval planejado para be-
bês e crianças.

“O público vai viver um momen-
to de diversão em família, celebrar a 
cultura popular, a cultura do carna-
val, mas também a arte contemporâ-
nea, unindo o melhor dos dois mun-
dos”, avisa Vinícius Brito, coordenador 
do CCBB Educativo.

As ações educativas com a exposi-
ção A invenção da cor: magic square 
#3 vão se concentrar em oficinas de 
Parangolés inspirados no projeto de 
Hélio Oiticica em um espaço aberto à 
experimentação e à fantasia. O proje-
to envolve a criação de capas, faixas e 
bandeiras construídas com tecidos e 
plásticos para vestir, correr e dançar, 
vivenciando o que o artista chamou de 
livre expressão. “Hélio trabalhava tam-
bém com o campo da dança, pelo seu 
vínculo com a escola de samba Man-
gueira, como uma pintura em movi-
mento. Dessa forma, o público é uma 

parte da obra, com o corpo”, diz Bri-
to. “As crianças irão aprender questões 
de composição de cor, cores primá-
rias, confeccionar o próprio parango-
lé, com tecidos de diferentes texturas 
e bastante brilho, por conta do carna-
val. Além de aprender a sair do tradi-
cional da pintura no papel e ver que o 
próprio corpo pode participar do pro-
cesso artístico”, completa.

O bailinho de carnaval Fanfarrita 
é um fanfarra petit de Brasília, ou se-
ja, é perfeito para crianças de todas 
as idades. “A ideia é que os pequenos 
tenham um primeiro contato com o 
que é o carnaval, de uma forma me-
nor e controlada”, explica Toscanini 
Heitor, um dos músicos, responsável 
pela zabumba da banda. Para com-
por o repertório musical ele conta 
com Francisco Oswald (sax tenor), 
Pedro de Castro (sax alto), Laudemar 
Dourado (trombone) e Victor Vena-
russo (caixa). “É uma banda mais 
enxuta, não é muito barulhento, não 
assusta as crianças”, avisa Toscani-
ni. Com a junção de músicas infan-
tis, marchinhas e músicas popula-
res, o Fanfarrita é diversão garanti-
da para a criançada.

*Estagiária sob a supervisão 
de severino Francisco 

 » maria cLara Britto*

Festa para as crianças

Carnaval 2023
Jade oliveira ramos

Baile Fanfarrita é uma das  atrações da programação infantil no CCBB 



CORREIO BRAZILIENSE

Brasília, quinta-feira, 16 de fevereiro de 2023

cultura.df@dabr.com.br
3214-1178/3214-1179 

Editor: José Carlos Vieira
josecarlos.df@dabr.com.brDiversão&Arte

ESPECIALISTAS DESCREVEM A RELAÇÃO ENTRE A FESTA POPULAR E A 
MÚSICA, E QUAIS AS CARACTERÍSTICAS DOS SUCESSOS DA FOLIA

ESPECIALISTAS DESCREVEM A RELAÇÃO ENTRE A FESTA POPULAR E A 
MÚSICA, E QUAIS AS CARACTERÍSTICAS DOS SUCESSOS DA FOLIA

Os 
grandes
Os 
grandes

hits 
do
hits 
do

A 
música e o carnaval têm uma 
relação simbiótica. Não há 
carnaval sem música, são as 
canções que dão o tom da fo-

lia. Samba, pagode, frevo, maraca-
tu, axé, pagodão baiano, guitarrada, 
funk, hip-hop, rock e até sertanejo 
embalam as festas de todo o país. To-
dos esses gêneros participam de uma 
disputa não oficial pelo cargo de hit 
do carnaval, o sucesso que animará 
os blocos e as festas de rua.

Este ano, Léo Santana empla-
cou o grande sucesso do carnaval 
com a música Zona de perigo, uma 
batida contagiante acompanhada 
de um dancinha e um vídeo que 
viralizou nas redes sociais do can-
tor. A música desbancou postu-
lantes como Lovezinho, da cantora 
Treyce, que bombou na plataforma 
TikTok. Evidenciando que a inter-
net é uma fonte do que faz suces-
so nos blocos de rua. As músicas só 
estarão tocando nos centros das ci-
dades brasileiras, porque vídeos do 
próprio Léo Santana ou até do in-
fluencer Xurrasco 021 rodaram as 
redes sociais de milhões de brasi-
leiros nos últimos dias.

Historicamente, as músicas pas-
saram por diversos ritmos e luga-
res diferentes do Brasil. A Bahia te-
ve sucessos como Faraó (divindade 
do Egito), de Margareth Menezes, 
Água Mineral, da Timbalada, Arerê, 
da Banda Eva, Lepo lepo, do Psiri-
co, Tchubirabiron e Rebolation, do 
Parangolé. O Rio emplacou  mar-
chinhas como Cabeleira do Zezé e 
Ó abre alas. Carnaval como sempre 
é a festa de todos, por isso a música 
que toca nele tem que ser para todos.

 Porém, o que faz um hit de carna-
val? Pensando no que faz sentido no 
pop, está a estrutura musical. “ Um 
hit de carnaval precisa ter um refrão 
chiclete, ser dançante e envolvente. 
Umas referências a sexo de um jeito 
mais ou menos implícitas também 
ajuda, porque muito da brincadei-
ra do carnaval envolve esse apelo”, 

explica o pesquisador musical Mar-
celo Argôlo, que ainda pontua que o 
gênero musical não é o mais impor-
tante. “Agora, se vai ser um pagode, 
um samba-reggae, um samba, um 
arrocha... Isso tanto faz!”, completa.

O apego emocional e com o pú-
blico é talvez o grande diferencial dos 
sucessos de carnaval. “A música pul-
sa o que o povo quer. São coisas es-
pontâneas e felizes”, explica o tam-
bém pesquisador musical Ricardo 
Cravo Albin que fala sobre ser uma 
essência das marchinhas. “A músi-
ca de carnaval de essência sempre 
foi aquilo estruturado na marchinha 
de carnaval”, acredita o especialista.

Em suma, uma música benfeita 
com um refrão chiclete e com o amor 
do público tem o poder de bombar 
no carnaval, se tiver dancinha é ain-
da melhor. Afinal, não há carnaval 
sem música. “Não existe carnaval 
sem música. A música veio antes do 
carnaval. O resto é a história que to-
dos conhecem”, pontua o DJ, cura-
dor e membro do bloco Aparelhinho, 
Rodrigo Barata. “Um hit de carnaval 
é refrão, suingue e cair no gosto po-
pular”, exemplifica o DJ.

Para Cravo Albin, é intrínseco a 
ser brasileiro o carnaval, portanto, é 
preciso de música para um bom fes-
tejo, para que a folia seja completa. 
“É impensável um carnaval sem mú-
sica, seria negar-se a tendência natu-
ral do povo brasileiro. O povo dança, 
e,  com isso, canta para botar para fo-
ra a energia e a alegria desta grande 
festa”, pondera o pesquisador.

A falta de música geraria uma 
situação inusitada, mas não inédi-
ta, pois Argôlo viveu na pele o que 
acredita ser impossível: um carna-
val silencioso. “Eu já tive uma expe-
riência de carnaval sem música. Foi 
em 2014, em Cádiz, na Espanha. Era 
uma multidão perambulando bêba-
da pelo centro histórico da cidade”, 
lembra o jornalista. “Perdeu com-
pletamente a graça da festa”, com-
plementa o folião, que ficou trauma-
tizado após o único carnaval fora da 
festa de Salvador na vida.

 » Pedro IBArrA
eder Mota/divulgação
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Margareth 
Menezes é 
cantada em todos 
os carnavais com 
Faraó (divindade 
do Egito)

o CORREIO Perguntou Aos esPeCIAlIstAs CInCo suCessos que 
MArCArAM A trAJetórIA deles CoM o CArnAVAl. A equIPe do JornAl 

tAMBéM elABorou uMA lIstA que MIsturA MArChInhAs, sAMBAs-
enredo, PAgodão BAIAno, Axé, MPB e Até MúsICA AlternAtIVA eM uMA 

leMBrAnçA dA hIstórIA do CArnAVAl BrAsIleIro.

Os maiOres sucessOs

ricardO cravO albin - PesquisadOr e críticO musical

» linda lourinha - Braguinha

» Pastorinhas - João de Barro

» Carinhoso - Pixinguinha

» As águas vão rolar -  
   Zé & Zilda

» Vai que depois eu vou - Zilda

marcelO argôlO - jOrnalista, PesquisadOr musical  
e fundadOr dO POP negrO bahia

» A bomba - Braga Boys

» terapia - Baianasystem

» Chame gente - Moraes Moreira

» que bloco é esse? - Ilê Aiyê

»  Faraó (divindade do egito) - 
Margareth Menezes  
e do olodum

rOdrigO barata - dj, curadOr musical  
e um dOs resPOnsáveis PelO blOcO aParelhinhO

»  Pau, perereca e cu - harmonia 
do sampler

» Forasteiro - Baianasystem

»  historia para ninar gente 
grande - samba enredo da 

Mangueira de 2019

»  ta na hora do Jair - Juliano 
Maderada

»  Faraó (divindade do egito) - 
Margareth Menezes

 escOlhas dO CORREIO

»  Faraó (divindade do egito) - 
Margareth Menezes

» Água Mineral - timbalada

» lepo-lepo - Psirico

»  Peguei um ita no norte -  
samba enredo do salgueiro  
de 1993

»  ó abre alas - Chiquinha 
gonzaga

Cantor Léo Santana 
é o dono do 

carnaval 2023 com 
o hit  Zona  

de perigo
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1.2 APARTAMENTOS

ÁGUAS CLARAS

1 QUARTO

PRECISAMOS URGEN-
TE p/ Aluguel ou Venda
do seu imóvel. Desde já
agradecemos a parce-
ria, que muito nos hon-
ra. Cuidamos da docu-
mentação do seu imóvel
junto aos órgãos compe-
tentes.Fazemosinventári-
os. Estamos no merca-
do há 25 anos. Plantão.
Ligue: 3351-9547 /
99974-5385 cj7097
www.geraldovieira.com.
br

3 QUARTOS

AV ARAUCÁRIAS 3qts
suite nascente reforma-
do sala 02 ambientes, co-
zinha planejada, muitos
armários, 92m2 c/ 02 va-
gas de garagem. Aceito
carro até 200 mil 99109-
6160 3042-9200 cj9417

AV. PARQUE ÁGUAS
CLARAS Res. plaza
das Águas. 3qtos, ste,
ár. serv, nasc, 94m2,
2vg, laz, desoc. 99109-
6160 3042-9200 cj9417

1.2 ASA NORTE

ASA NORTE

QUITINETES

912 SGAN Vendo kit
Master Place, mobilia-
da 99551-6997 c8998

2 QUARTOS

316 SQN BL. ‘‘D’’ - Sa-
la , 2 /4 (sendo 1
c/arms.), wc, despensa,
coz/arms., e á.serviço.
R $ 5 5 0 . 0 0 0 , 0 0
F / 3 4 4 5 . 1 1 0 5 /
99926.9766SabackImó-
veis CJ 3506.

VENDO COM ELEVADOR
712/713 SCRN Vazado
nascente 2qts cerâmica
armários 2wc 70m2

úteis ót. localiz. MAPI
98522-4444 CJ27154

4 OU MAIS QUARTOS

309 SQN- P/103. Exce-
lente apto. c/ reformas.
R$ 1.280,000. Sala em
"L", varanda / blindex, 4/
4 arms. 2wc (suíte c/
var.), coz/arms., á.serv.,
DCE e ga ragem.
3445.1105/99926.9766
Saback CJ 3506

ASA SUL

2 QUARTOS

411 SQS - V 3º andar.
Vdo excel apto. Sala, 2/
4 e coz. c/arms, wc. R$
430mil Saback 3445.
1105/999269766 C3506

3 QUARTOS

102 SQS BL ‘‘K’’/506.
R$ 1.650.000, reform vis-
ta livre. Salão, 3/4 arms
2wc (suite), coz/copa/
arm. serv. DCE, gar. F/
3445.1105 99926.9766
Saback CJ 3506

1.2 ASA SUL

214 SUL reformadíssi-
mo 3qts ste dce 4º an-
dar 123m2 nascente
99109-6160 Zap cj9417

EXCELENTE PREÇO!
311 SQS 3qts ste alto 2
garag . Bloco reformado
Ac. financ.Marquesuavi-
si ta! MAPI Whats
98522-4444 cj27154

GAMA

2 QUARTOS

ST CENTRAL Q55 Ven-
de-se apartamento no
Ed. Colorado c/ 2 qtos.
Quitado.Diretoc/Proprie-
tário 170mil. 984135845

TAGUATINGA

2 QUARTOS

CNB 14 de frente, an-
dar alto, 2qts 2wc R$
295.000, Plantão 3352-
0064 99974 - 5385
cj7097 www.geraldo
vieira.com.br

QI 24 Top Life 2qts deso-
cupado, vista livre, wc
só R$ 258.000, Plantão
3352-0064 99974-5385
cj7097 www.geraldo
vieira.com.br

1.2 TAGUATINGA

DESOCUPADO R$ 245 MIL
COND RESERVA Tag
apto 2qtos Ac negocia-
ção 98421-4661 c10113

PRECISAMOS URGEN-
TE p/ Aluguel ou Venda
do seu imóvel. Desde já
agradecemos a parce-
ria, que muito nos hon-
ra. Cuidamos da docu-
mentação do seu imóvel
junto aos órgãos compe-
tentes.Fazemosinventári-
os. Estamos no merca-
do há 25 anos. Plantão.
Ligue: 3351-9547 /
99974-5385 cj7097
www.geraldovieira.com.
br

1.3 CASAS

CEILÂNDIA

1 QUARTO

ESCRITURADO R$110 MIL
QNP 36 murado água
luz 98421-4661 c10813

ESCRITURADO R$110 MIL
QNP 36 murado água
luz 98421-4661 c10813

3 QUARTOS

SÓ R$ 260.000,00
QNO 05 excte 3q var co-
lon + cs fdos 1qto laje
98421-4661 c10113

QNO 13 Casa com laje
3qts suíte sala copa cozi-
nha, quitada e escritura-
da. Plantão! Tr: 3352-
0 0 6 4 / 9 9 9 7 4 - 5 3 8 5
c j 7 0 9 7 w w w .
geraldovieira.com.br

4 OU MAIS QUARTOS

QNN18Excelente sobra-
do colonial, 4 quartos, 2
suítes, área de churras-
queira, varandas. Só R$
650mil Ac. Troca!! 3352-
0064 99974 -5385
cj7097 www.geraldo
vieira.com.br

1.3 GUARÁ

GUARÁ

3 QUARTOS

QE 24 casa 350m2
$1.85M Peçafotos/video
61981628891 C20576

4 OU MAIS QUARTOS

QI09Casa4qts salacozi-
nha ár/serviço, c/ casa
de fundo, lote 200m2 ,
ao lado da feira. Tr.
99109-6160 Zap (61)
99153-1992 cj9417

LAGO NORTE

4 OU MAIS QUARTOS

VISITE HOJE! 98522-4444
QL 13 excelente casa 5
quartos sendo 2 suítes
salão amplo escritório la-
zer completo MAPI
98522-4444 CJ27154

MAPI AVALIA E VENDE
SEU IMÓVEL Experiên-
cia,CompetênciaeSerie-
dade. Ampla carteira de
Clientes MAPI Whats
98522-4444 CJ 27154

LAGO SUL

4 OU MAIS QUARTOS

QI 09 Maravilhosa 4 sa-
las, 4 suites, escrit, 3 va-
randas, piscina, churr,
gar 4 carros, elev, vista
l inda. 98199-6100/
99981-8375 c/3452

1.3 LAGO SUL

EXCELENTE NEGÓCIO!!!
QI 13 Térrea Nova 4ste
closet arms salão alto pa-
drão lazer completo. Visi-
te HOJE! MAPI Whats
98522-4444 cj27154

ACEITO IMÓVEL!!!
QI 13 Vdo Casa, térrea
500m2 Super reforma-
da! F99551-6997 c8998

QI23 REFORMA MODERNA!
TÉRREA4 stes closet ar-
ms salão amplo, alto pa-
drão, lazer compl. Ven-
do/ troco por SQS. MA-
PI 98522-4444 cj27154

ALTO PADRÃO!!!
QI 26 5stes, 34 gar,
1.300m2 área construi-
da. 99551-6997 c8998

MAPI AVALIA E VENDE
SEU IMÓVEL Experiên-
cia,CompetênciaeSerie-
dade. Ampla carteira de
Clientes MAPI Whats
98522-4444 CJ 27154

RECANTO DAS EMAS

3 QUARTOS

QD 103 colonial, 3 quar-
tos, 2 wc, laje. Excelen-
te localização. Quitada
e escriturada 3352-0064/
99974 -5385 /c j 7097
www.geraldovieira.com.
br

1.3 RIACHO FUNDO

RIACHO FUNDO

4 OU MAIS QUARTOS

QN 07 Excelente sobra-
do 4 qtos 1 suíte 2 sa-
las cozinha wc social va-
randa garagem p/ 3 car-
ros, nascente, desocupa-
do, quitado, escriturado.
Aceito financiamento.
Plantão! 3352-0064
99974-5385 cj7097
www.geraldovieira.com.
br

SAMAMBAIA

2 QUARTOS

ÁGIO R$ 65.000,00
QR 206 cs desocupada
2qts + loja, próx BRB
98421-4661 c10113

QR312Quitada Aceito fi-
nanciamento. 2qts laje
2wc sala copa coz gara-
gem p/ 3 carros Plantão
3352-0064 99974-5385
cj7097 www.geraldo
vieira.com.br

1.3 TAGUATINGA

TAGUATINGA

2 QUARTOS

QNL 12 2 quartos, sala,
cozinha,banheiro+barra-
co de fubdo. Quitada e
escriturada. Só R$
290mil. Plantão 3352-
0064 99974 - 5385
cj7097 www.geraldo
vieira.com.br

3 QUARTOS

QNM 38 vendo p/ investi-
dor prédio c/ 6 aparta-
mentos de 1 quarto sala,
cozinha banheiro, àr. de
serviço, todos alugados.
Renda mensal R$5.000.
Ac troca. Faça hoje es-
se grande investimento.
Plantão! 3352-0064
99974-5385 cj7097
www.geraldovieira.com.
br
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1.3 TAGUATINGA

1.3 CASAS

TAGUATINGA

3 QUARTOS

PRECISAMOS URGEN-
TE p/ Aluguel ou Venda
do seu imóvel. Desde já
agradecemos a parce-
ria, que muito nos hon-
ra. Cuidamos da docu-
mentação do seu imóvel
junto aos órgãos compe-
tentes.Fazemosinventári-
os. Estamos no merca-
do há 25 anos. Plantão.
Ligue: 3351-9547 /
99974-5385 cj7097
www.geraldovieira.com.
br

4 OU MAIS QUARTOS

QNA06Sobradoconstru-
ção nova. nascene 4qts
3stes sala copa cozinha
lavaboáreade lazer com-
pl. churrasq. piscina ár
de serviço coberta nas-
cente garag c/6 vagas
QuitadaeEscriturada.Fa-
ça hoje esse grande in-
vestimento. Plantão! Tr:
3352-0064 99974-5385
c j 7 0 9 7 w w w .
geraldovieira.com.br

AVISO DE LICITAÇÃO
Pregão Eletrônico n. 20/2023

OBJETO: Fornecimento, mediante Sistema de Registro
de Preços, de pilha, palete plástico, plástico tipo bolha e
ribbon de resina, novos e para primeiro uso.DATA DAABERTURA: 02/03/2023, às 10h.EDITAL E INFORMAÇÕES: 14º andar do Edifício
Anexo I - fone (61) 3216-4906, bem como nos endereços
eletrônicos: www.camara.leg.br e www.comprasnet.gov.br.

DANIEL DE SOUZAANDRADEPregoeiro

CÂMARA DOS DEPUTADOS
COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO

1.4 ASA SUL

1.4 LOJAS E SALAS

LOJAS

ASA SUL

SALA COM 2 GARAGENS
SRTVS Centro Multiem-
pr Ed Novo sala comerc
refor 99551-6997 c8998

NOROESTE

CLNW 10/11 Loja meza-
nino garag. 2wc 72m2
99981-9390 cj4371

SAMAMBAIA

QR 513 Prédio c/ 08 ap-
tos 2qts e 1 qto c/ renda
R$ 5.000,00 Ac carro co-
mo parte de pagamen-
to. 3042-9200 99109-
6160 Zap c9417

TAGUATINGA

LOJA c/ muito espaço
frente pistão Sul e Católi-
ca R$55mil 991140203

QND 28 Loja c/ 270m2
naAvComercial,ótimalo-
calização 99109-6160
3042-9200 cj9417

1.4 ASA NORTE

SALAS

ASA NORTE

ED LIBERTY MALL Tor-
re "A" Sl.216, 34m2, wc.
D e s o c u p a d a .
R$150.000. Saback Imó-
v e i s F / 3445 . 1105
/99926.9766 C/J3506.

ASA SUL

SGAS 910/ Via Brasil
Bl."D". c/33m2. Sala c/ re-
cepção, 2wc (ar cond.)
R$350.000. Saback Imó-
ve is F /3445 .1105 /
99926.9766 CJ 3506
SGAS 915 Vendo 02 sa-
las no Ed. Office Cen-
ter. R$ 250.000. cada,
(final corredor) c/wc e va-
randa. Saback Imóveis
F / 3 4 4 5 . 1 1 0 5 /
99926.9766 CJ 3506

1.5 LOTES, ÁREAS
E GALPÕES

CIDADE OCIDENTAL

COND ALPHAVILLE 2
Vendo lote 474m2
99999-4462 c24952

SAAN/SIA/SIG/SOF

SOF SUL QD 12 Conj
B, Lote 800m2, poden-
do-se Residencial e Co-
mercial até 10 andares
(61) 99109-6160 Zap
3042-9200 cj9417

OUTROS ESTADOS

CALDAS NOVAS-GO
Vdo lote urbano, St Man-
sões Águas Quentes
Qd 12 lt 03 Rua E, área
753m2, fundos Antiga FI-
AT Rio Veículos Tr.
(064) 98455-0946

1.6 SÍTIOS, CHÁCARAS
E FAZENDAS

DISTRITO FEDERAL E
ENTORNO

SANTO ANTÔNIO do
Descoberto-GO -Oportu-
nidade 50hc. lindo sítio,
curral muita água c/
prop 99981-9390 cj4371
SANTO ANTONIO do
Descoberto aprox. 39
alq., Cor. IV, Fazenda
Lag - Gleba 3, muita
água - Tr: 99590-6692

VENDO DF/GO/ENTORNO
DIVERSAS FAZENDAS
Chácaras e Sítios GO,
Tocantins, Maranhão.
E tc . OPor tun idade
98421-4661 c10813

1.6 OUTROS ESTADOS

OUTROS ESTADOS

ALEXÂNIA-GO Cháca-
ras c/ 2 hectares. 70
KM de BSB. Há 3 Km
doShoppingOutlet eHei-
neken.Casa2pavimTér-
rea: Sala, 4/4, 2 coz/
arms. (1 com churrasq),
wc social, despensa /á.
serv. Em cima: Sala, 2/4
c/wc reversível + copa.
Ampla pastagem, árvo-
res frutíferas, casa casei-
ro, canil, cocho, galpão
c/curral coberto. R$ 690
mil. Aceito imóvel parte
do preço DF. Saback
(61)3445.1105/ 99926-
9766 C/3506.

2
IMÓVEIS
ALUGUEL

2.1 Apart Hotel
2.2 Apartamentos
2.3 Casas
2.4 Lojas e Salas
2.5 Lotes, Áreas

e Galpões

2.6 Quartos e Pensões

2.7 Sítios, Chácaras
e Fazendas

2.2 APARTAMENTOS

ASA NORTE

2 QUARTOS

708 W3 NORTE Alugo
Apartamento c/02 quar-
tos com armários, sala,
cozinha, área serviço, to-
dos cômodos separados
54m2, em cima do comer-
cio. Tratar: 98122-9816
Jorge

SHCGN 703 bl.L 2 qtos-
1 suíte - varanda- armá-
rio em todos os cômo-
dos- 1 vaga de gara-
gem- Piso Porcelanato-
Sanca- Ótima localiza-
çãa. Tr: 3225-5320 - Mó-
dulos Consult. CJ5004

3 QUARTOS

114 NORTE Alugo 3qts
(1suite) 180m2 sl 3 amb.
vazado 99803-8899

114 NORTE Alugo 3qts
(1suite) 180m2 sl 3 amb.
vazado 99803-8899

ASA SUL

1 QUARTO

404 SQS Bl. "R". Prédio
e apto todo reformado,
mobiliado. Sala, qto c/
armário, wc, cozinha/
armário e fogão. R$
2.400. Saback Imóveis
3445-1105 CJ 3506.

2.2 ASA SUL

2 QUARTOS

210 SUL Bloco H, Alu-
go Apartamento com
105m2, reformado, 1 suí-
te c/closet, 1 qto, sala es-
tar, sala jantar, dep. de
Empregada, gar, Apto
de fino acabamento. Tra-
tar: 98122-9816 Jorge

NÚCLEO BANDEIRANTE

2 QUARTOS

2ª AV Bloco 790 Apto c/
2qts sl coz R$ 1.500, +
cond R$265 99109-
6160 3042-9200 cj9417

2.4 LOJAS E SALAS

LOJAS

ASA NORTE

SCLRN 712 frente W3/
C.E.F Prédio comercial,
220m2 totalmente re-
form c/ subsolo térreo
1º e 2º piso 99109-6160
3042-9200 cj9417

ASA SUL

ALUGA SE SALA
SCS QD 01 p/ escritó-
rio, toda reformada com
28m2, desocupada Edf
Antônio Venâncio da Sil-
va, sala 408. Whats(61)
99646 1315 ou e-mail:
hami l tondel ima2013
@hotmail.com.

SAAN/SIA/SIG/SOF

ÁREA PARA LOCAÇÃO
50M2 A 920M2
SHOPPING

SIA TR 03/04 Frente
Pça alimentação c/
grande estac. Local c/
seg rígida. 3362-0064
3036-8115 99987-3813
99866-4141 c/8045

SIA TR 03/04 Shop-
ping Sia Center Mall lo-
jas de 40m2 à 160m2

juntoc/praçadealimen-
tação, ao lado do Sa-
bin. 3362-0064 3036-
8115 99987-3813
99866-4141 c/8045

SALAS

ASA NORTE

SCN QD 02 Bl. B Shop-
ping Libert Mall - sala
com dois ambientes sen-
do um recepção e outro
com banheiro e gara-
gem privativa. 3225-
5320 - Módulos Con-
sult. CJ5004

2.4 ASA NORTE

SCRN 513 Ed Impera-
dor salas c/ 58m2, 65m2,
83m2, 116,74m2, 200m2,
300m2 e, 481m2, 600m2,
1 . 100m2 2 .000m2 ,
3.000m2 c/opção de loca-
ção de vagas de gara-
gem. Direto c/o proprietá-
rio F: 3964-3144 Jorge

ASA SUL

SCS QD 02 Ed Ariston
sala c/85m2, 89m2,
110m2, 175m2 e 395m2,
c/opção de vaga de gara-
gem. Dir. c/proprietário.
3964-3144 Jorge
SEPS 712/912 Ed. Pas-
teur.Excel.salac/banhei-
ro, vaga 42,55m2 .
99913-8762 cj2556

SAAN/SIA/SIG/SOF

SIA QD 05 "C" Alugo sa-
la com 100m2 toda dividi-
da 2 wc. Tratar com Jor-
ge. 3964-3144

3
VEÍCULOS

3.1 Automóveis
3.2 Caminhonetes e

Utilitários
3.3 Caminhões
3.4 Motos
3.5 Outros Veículos
3.6 Peças e Serviços

3.1 AUTOMÓVEIS

FABRICANTES

FIAT

PALIO/07 inteiromotorFi-
re R$15.500 ac troca
99969-9595/99909-7931

HYUNDAI

HB20S 20/20 R$58.500
Flex Branco 42400 KM
usado 61-995999774

TOYOTA

COROLLA19/19XEIcin-
za, metálico Único do-
no, 29 mil km. Ótimo pre-
ço! Tr: 99988-8988

ETIOS SEDAN 14/14
1.5X prata flex R$
32.000 Tr: 98621-4352

COROLLA19/19XEIcin-
za, metálico Único do-
no, 29 mil km. Ótimo pre-
ço! Tr: 99988-8988

VOLVO

VOLVO S60 T4 ANO 2013
S60/13 1.6 Manual,
Azul 122.500Km. Car-
ro de Embaixada. Envi-
ar proposta e-mail:
brasil ia@comercio.
mineco.es

3.2 CAMINHONETES E
UTILITÁRIOS

FABRICANTES

TOYOTA

HILUX/19 SR 4x4 bran-
ca diesel aut 48mKm ún
dn 205mil 99803-8899

3.6 CONSÓRCIO

3.6 PEÇAS E SEVIÇOS

CONSÓRCIO

CARTA CONTEMPLA-
D A B a n c o r b r á s
R$39.550 99951-8828

4
CASA

& SERVIÇOS
4.1 Construção e Reforma
4.2 Moda, Vestuário

e Beleza
4.3 Saúde
4.2 Comemorações,

e Eventos
4.5 Serviços Profissionais
4.6 Som e Imagem
4.7 Diversos

4.1 CONSTRUÇÃO E
REFORMA

CONSTRUÇÃO

MATERIAIS

GRANITINA DISTRITO
Federal. Atacado e Vare-
jo de Pedras Para Pisos
de Granitina! Qi 05 LO-
TE33/34TaguatingaNor-
te (61) 98565-7500

4.4 COMEMORAÇÕES
E EVENTOS

FESTAS E EVENTOSCHINE-
LOS/SANDÁLIASPERSONALI-
ZADAS PARA EVENTOS. 61-

993203909

4.5 SERVIÇOS
PROFISSIONAIS

OUTROS PROFISSIONAIS

CALHAS-RUFOS-Pinga-
deiras,emqualquerquan-
tidadeebitola. Temosbo-
binas p/ fabricantes já do-
bradas. Melhor preço do
DF 996235265
DIARISTA OFEREÇO
meus serviços. Atdo ca-
sas e aptos 984831090
SERVIÇOSPROFISSIO-
NAISVaga para mecâni-
co automotivo - linha le-
ve - Ceilândia norte.
Whatsapp: 33710100 61-
984508555
SERVIÇOSPROFISSIO-
NAISCONTRATA-SE
GARÇOM E AUXILIAR
DE COZINHA 61-
981349465

4.6 SOM E IMAGEM

MÚSICA

AULAS DE CANTO Per-
sonalizadas Professor
com25anosdeexperiên-
cia Tr: 61- 99816-0191
SAX-TENOR Yamaha
YTS id 26 único dono no-
víssimo 61-99077638

SOM E ACESSÓRIOS

EQUIPAMENTOS DE
SOM High-End, State-
Of-The-Art! Exclusivo!
61-999631426

5
NEGÓCIOS &

OPORTUNIDADES
5.1 Agricultura e Pecuária
5.2 Comunicados,

Mensagens e Editais
5.3 Infomática
5.4 Oportunidades
5.5 Pontos Comerciais
5.6 Telecomunicações
5.7 Turismo e Lazer

5.2 COMUNICADOS,
MENSAGENS E EDITAIS

ACHADOS
E PERDIDOS

RL COMÉRCIO DE
CONFECÇÕES EIRELI

CNPJ: 23.065.993/0001-85
COMUNICA O extravio
daMáquinade Impreso-
ra Fiscal Marca Daru-
ma, modelo MACH 02,
número de série:
DR0915468797, confo-
me boletim de ocorrên-
cia registrado.

AÇO COMÉRCIO DE
CONFECÇÕES EIRELI
CNPJ:12.915.932/0001-43
COMUNICA O extravio
daMáquinade Impreso-
ra Fiscal Marca BEMA-
TECH,modelo2100,nú-
me ro de sé r i e :
BE051075617990,confo-
me boletim de ocorrên-
cia registrado.

PKS COMÉRCIO DE
CONFECÇÕES EIRELI

CNPJ: 16.623.781/0001-00
COMUNICA O extravio
daMáquinade Impreso-
ra Fiscal Marca DARU-
MA, modelo MACH 01,
número de série:
DR0813380445, confo-
me boletim de ocorrên-
cia registrado.

AVB COMÉRCIO DE
CONFECÇÕES LTDA

CNPJ: 16.624.210/0001-90
COMUNICA O extravio
daMáquinade Impreso-
ra Fiscal Marca DARU-
MA, modelo F600, nú-
me ro de sé r i e :
DR109479,confomebo-
letim de ocorrência re-
gistrado.

ENSAIO COMÉRCIO DE
CONFECÇÕES LTDA

CNPJ: 16.615.352/0001-91
COMUNICA O extravio
daMáquinade Impreso-
ra Fiscal Marca DARU-
MA, modelo F600, nú-
me ro de sé r i e :
DR0814425056, confo-
me boletim de ocorrên-
cia registrado.
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5.2 MÍSTICOS

5.2
COMUNICADOS,

MENSAGENS E EDITAIS

MÍSTICOS

BENÇÃO ESPIRITUAL
DONA PERCILIA Re-
nove sua vida , resol-
va seus problemas.
Seu sofrimento tem so-
lução. Trabalhamos c/
as forças e auxílio
dosEspíritosde luz.Fa-
zemos e desfazemos
qualquer tipo de traba-
lho, Amarração p/ o
Amor. Abertura de ca-
minhos,ProteçãoEspiri-
tual, União de Casais,
Afastamento de Ri-
vais, Passes, rezas e
benzimentos p/ Bri-
gas, Separação, Víci-
os, Depressão, Ansie-
dade , Inveja, Dificulda-
des. Afasta quem te
perturba,Frigidezsexu-
alep/FilhosProblemáti-
cos. Búzios Cartas Ta-
rot. QSA 07 casa 14
Taguatinga Sul, Rua
Colégio Guiness. F:
3561-1336 98363-
5506 (Zap)

*** CODÓ MARANHÃO ***
V I S I TE O S I TE
paiandersonbruno.com.
br - O Vidente + famoso
do Brasil, faz trabalhos
amorosos 100% garanti-
do e outros de magia.
Tratar: (61) 99152-6099.
Sigiloabsoluta.Aserieda-
de faz a diferença!

5.4 OPORTUNIDADES

CRÉDITO

DINHEIRO E
FINANÇAS

DINHEIRO NA HORA
DINHEIRO NA HORA
Para funcionário público
em geral com cheque,
desc. em folha, déb. em
conta sem consulta spc/
serasa. Tel.: 4101-6727
98449-3461

5.5 CIDADES SATÉLITES E
ENTORNO

5.5 PONTOS COMERCIAIS

CIDADES SATÉLITES E
ENTORNO

CLÍNICA
ODONTOLÓGICA

EM FUNCIONAMENTO
Vendo completa c/3 ca-
deiras, no Edíficio deme-
lho comércio no Guará
I. Tratar com Caroline
61 - 99604-1312

5.7 TURISMO E LAZER

NEGÓCIOS

CLUBE

TÍTULO DE SÓCIO pro-
prietáriodoBrasíliaCoun-
try Club 61-982515669

SERVIÇOS

HOSPEDAGEM

HOTELFAZENDARAlu-
go para oCarnaval - Pire-
nopólis 61-991516029

PORTO SEGURO - BA
Temporada praia de Ta-
perapuan Golden Dol-
phin 2qts 61 999896659

TURISMOELAZERVen-
do cota de apartamento
em Caldas Novas -
Ilhas do Lago 61-
998725678

TEMPORADA

HOTEL HOT SPRINGS
CALDAS NOVAS
(GO) Apto 7 piscina,
sauna, frigobar, ar, ba-
nheira 4 pessoas.
Whats 61 99987-9698

VIAGEM

CARNAVAL - PORTO
SEGURO Passagem +
hospedagem + café da
manhã. 99342-3380

CARNAVAL - SALVA-
DORPassagem+hospe-
dagem + café da ma-
nhã. 99342-3380

5.7 ACOMPANHANTE

OUTROS

ACOMPANHANTE

AMANDAGOSTOSATa-
rada oral guloso 2 relax
61 99211-5096 Cei.
BABI BOCA de veludo
26 anos, s/ frescura. 61
99423-4979 Sudoeste
ISABELA MINEIRA re-
cém chegada 61 99423-
4979 Sudoeste

MASSAGEM ERÓTICA
PUROPRAZERdosedu-
pla e brinquedinhos (61)
3326-7752/99866-8761

ANDERSON c/ mass
p/ realizar suas fantasi-
as secretas ele (a) ca-
sal 6198223-4443 A.N

CRIS LOIRA
ATIVA E PASSIVA (61)
98525-2760 N. Band.

BOCA GULOSA
DEISE FAÇO Oral até
o fim em homens ati-
vos! 61 98237-3542
MALÚ COROA Belíssi-
ma alta magra c/ mas-
sag relax e acess (61)
9.8178-3181 moro soz

MASSAGEM RELAX

CAMILA LINDA loira
mass ant-stress + relax
1h (61) 98672-1088 tag

MASSAGISTA PRECISO
COM/ SEM EXPERIÊN-
CIA p/ semana ou fim d
semana 61 98474-3116

6
TRABALHO
& FORMAÇÃO
PROFISSIONAL

6.1 Oferta de Emprego

6.2 Procura por Emprego

6.3 Ensino e Treinamento

6.1
OFERTA DE
EMPREGO

NÍVEL BÁSICO

BARBEIRO CONTRA-
TA-SE c/ experiência
em desenho. Sal. a com-
binar, p/salão c/ ótima cli-
entela. (61) 3974-7947 /
98143-6829 Whatsapp

RESTAURANTE
CONTRATA

COORDENADOR(A)
DE LOJA Atendente de
Restaurante e Auxiliar
de Serviços gerais. Inte-
ressados enviar currícu-
lo para o e-mail:
sechst20@gmail.com
Zap: 061 99148-6092
MASSAGISTA PRECI-
SO c/ ou s/ experiênc p/
Asa Norte 99437-2182

ÓTIMOS GANHOS!!
MASSAGISTA PRECI-
SA-SE c/ ou sem exper.
61 99414-1086 só zap

MECÂNICOCOMEXPE-
RIÊNCIA em carteira.
Tr: 98411-3558

EMPLAVI CONTRATA
PESSOAS COM DEFI-
CIÊNCIA. Interessa-
dos(as)entraremconta-
to. Tel: 3345-9400 ou
emprego@emplavi .
com.br
ATENDENTES DE LO-
JA , Auxiliar de Cozinha
eAuxiliar deServiçosGe-
rais ( Limpeza ). Interes-
sados enviar currículo
p/ o e-mail: adm.aux
@marzuk.com.br
AUXILIAR DE COZI-
NHA e auxiliar de monta-
gem. Cv p/: aguasclaras
@mrhoppy.com.br
CASEIROCOMEXPERI-
ÊNCIA de jardineiro 61-
99316400
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6.1 NIVEL BÁSICO

6.1
OFERTA DE
EMPREGO

NÍVEL BÁSICO

RESTAURANTE
CONTRATA

DOCEIRO(A) AUXILI-
AR De Cozinha, Gar-
çom e Serviços Ge-
rais. Enviar CV para: :
rhdondurica@gmail.
com

JARDINEIROVAGA - In-
teressados enviar CV
99854-5054.WhatsApp

MASSAGISTA PRECISO
COM/ SEM EXPERIÊN-
CIA p/ semana ou fim d
semana 61 98474-3116
TRABALHADOR RU-
RAL exp c/ trator será di-
ferencial 99854-5054
ASB/TSB com experiên-
cia em prótese e cirur-
gia 61-984897777

DOMÉSTICAPRECISA-
SE c/ experiência e que
tenhaReferênciacompro-
vada em carteira, cozi-
nhar bem, limpar, lavar,
passar,organizarquesai-
ba ler. Seg a Sab. Paga-
se bem! Plano Piloto Su-
doeste. (61)3274-5588

EMPREGOS E FORMA-
ÇÃOPROFISSIONALCA-
SEIRO/JARDINEIRO
COM EXPERIÊNCIA
COMPROVADA 61-
99316400
TRABALHADOR RU-
RAL que saiba tirar lei-
te. Tr: (61) 99342-3576
JARDINEIROVAGA - In-
teressados enviar CV
99854-5054.WhatsApp

6.1 NÍVEL MÉDIO

NÍVEL MÉDIO

PRECISA-SE
MARCENEIRO E AJU-
DANTE de Marcenaria,
com experiência. Tr:
99979-8210 Zain

CONTRATA-SE
SEGUNDO COZINHEI-
RO (A) e Auxiliar de Co-
zinha com experiên-
c i a . C V p :
selecao639gmail.com

SERVIÇOS GERAIS
(LIMPEZA)

SALÁRIODACATEGO-
RIA VA +VT +Plano de
saúde. Enviar CV para :
viamagistralcurriculum
lab@ uol.com.br

IMAGINARIUM CONTRATA
VENDEDOR(A). Enviar
CV p/: curriculoimg@
hotmail.com
ANTI-ESTRESSE Tera-
peutas 100% Elen Equi-
pe. Confira!! (61) 98151-
5117 / 3347-5464

ATENDENTE / CAIXA
cafeteria LagoSul contra-
ta. CV: cafemonetdf
2017@gmail.com

CORRETOR(A)DEIMÓ-
VEIS - Planosde renda fi-
xa na captação de imó-
veis p locação! Mais de
3.000 imóveisprontospa-
ra venda além de oportu-
nidades na planta. Estru-
tura de alto padrão com
treinamentos. Interessa-
dos: 61-983491914

COZINHEIRO (A)EXPE-
RIÊNCIA risoto e mas-
sas. Cv: alesommdf@
gmail.com

6.1 NÍVEL MÉDIO

CUIDADOR(A)EAUXILI-
AR de Serviços Gerais
p/ trabalhar em Institui-
ção de Idosos em Sobra-
dinho.CV p: instcontrata
@gmail.com

EMPRESA NO RAMO
AGRÍCOLA
CONTRATA

DEPARTAMENTO DE
PESSOA com conheci-
mento em área fiscal,
emissão deNF-e, contro-
le de estoque, organiza-
ção e disciplina nomanu-
seio de papéis, arquivo
eletrônico. Enviar CV p:
a d m i n i s t r a t i v o @
coperbras.com.br

MANICURE PRECISA-
SE para salão na Asa
Sul. Maiores informa-
ções: 61-993148300

MANICURE R$ 1.500 +
VT. Tr: 98139-6240

MASSAGISTA C/ OU
S/ EXPERIÊNCIA foca-
da. 61-983007098

RECEPCIONISTAP/CLI-
NICA Neurologia. Cv p/:
neuromeddf@gmail.com

PROFESSOR(A) IN-
GLÊS remoto. CV para:
pedagogico@just4you.
com.br

RECEPCIONISTA COM
EXPERIÊNCIA em Clíni-
cas ou hosp. Currículo
p a r a : a t h o s f i s i o
@outlook.com

SUPERVISOR(A) DE
VENDAS Online Contra-
ta-se que preste atendi-
mento ao cliente. Gan-
hos acima de R$5mil. Li-
berty Mall. CV p/: mvc.
contato20@gmail.com

6.1 NÍVEL MÉDIO

EMPRESA NO RAMO
AGRÍCOLA
CONTRATA

TÉCNICOEMCONTABI-
LIDADE ou Contador c/
conhecimento em pla-
nos de contas, classifica-
ção contábil, análise de
balancetes, conciliação
das contas contábeis.
(escritório no SIA). Envi-
ar CV: administrativo@
coperbras.com.br com
pretensão salarial.

QUANTO
MAIS DIAS

VOCÊ
ANUNCIAR

MAIS DIAS
VOCÊ
GANHA

É MAIS POR MENNENOS!É MAIS POR MENOS!

61 3342-1000
PROMOÇÃO NÃO ACUMULATIVA COM
OUTRAS PROMOÇÕES E NEGOCIAÇÕES

DOBRADOBRA

DINHA
CARNAVAL

0
M

6.1 NÍVEL MÉDIO

TÉCNICO EM SEGU-
RANÇA Eletrônica c/ ex-
periênciaemCFTV.Salá-
rio e benefícios. Enviar
CV: tulio@tsas.com.br

EMPREGOS E FORMA-
ÇÃOPROFISSIONALAu-
xiliar de Costura 61-
996482356

SEJA UM ESPECIALIS-
TA em Prospecção de
Clientes. Trabalho home
office remuneração por
percentual de contratos
fechados. 99572-2396

MASSAGISTA C/ OU
S/ EXPERIÊNCIA foca-
da. 61-983007098

6.1 NIVEL SUPERIOR

NÍVEL SUPERIOR

COORDENADOR(A)PE-
DAGÓGICOParkEduca-
tion Unidade Sudoeste/
Águas Claras contrata ,
CLT, 44h semanais,
com experiência e in-
glês proficiente. Cv p/:
e s s u d o e s t e .
df@parkidiomas.com.br

ESTAGIÁRIO(A) PARA
TRABALHARemescritó-
rio de contabilidade em
Taguatinga-DF. CV p/
jcontas@jcontas.com.br

6.1 NIVEL SUPERIOR

PROFESSOR(A) FRAN-
CÊS fluentes ou nativos.
Cv: contato@francais
progressif.com.br

VETERINÁRIO PRECI-
SA-SE c/ urgência p/ So-
bradinho 98150-2481

6.2
PROCURA

POR EMPREGO

NÍVEL MÉDIO

COZINHEIRA OFERE-
ÇO meus serviços. Tra-
tar (61) 99216-0996.

6.2 NÍVEL MÉDIO

COZINHEIRA OFERE-
ÇO meus serviços. Tra-
tar (61) 99216-0996.

DIARISTA OFEREÇO
meus serviços. 61-
998511427

DIARISTA OFEREÇO-
ME serviços domésticos
tenho ref 61-998371416

MOTORISTADOMÉSTI-
CA cuidadora de idosos
ofereço os meus servi-
ç o s T r a t a r : 6 1
991918299

DIARISTA OFEREÇO
meus serviços. 61-
998511427


